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“  Cooio aspaColee, sanatra primera idea 
po lítica , la  qac llemaiaos fundamental y  & 
la cual BUbordiDaremoe todaa laa demda, ea 
Ib do I.A PBRPKTUACIOK D i  DA «AC IOHAII-
U A D  B a rA Ü O I/ A  B U  E S T A  I S I . A . . . ...........................

“  Somos y  hemos sido sientpre CONSEB- 
VAD O RE3 , y  los principios oonservadorea 
gerán Ic i que constantemente y  con ener- 
iía dofcndorcuiossiem pre.. . .  Y  entiéndase 
uien ; at decir prínc^sot conserco^ore* , uo 
pretendemos de modo alsanonsar esta pa­
labra on s i sentido ridicniamente restrinji-

L A  V O Z  m

doon qne hov se asa, sino en sa sentido 
más lato y mas noble. N o t o t r o i  e n í e n d e m o *  

p o r  p r i n f ñ p i O B . r o n $ e r v a d o r e s a q u e l l o i  q u e  t í m -  

d e n r i p e r j i e t u a r ,  e o m o u n a  Irodicio» tanola- 
b le  y  e a g r u d a ,  l a  p a t r i a  , l a  f a u i l i a  ,  LA  
rE O P IE D .\D  . L A  A U T O R ID A D  , E l. Ó R D B K , LA  
U B K R T A D  B IS K  E N T S R D ID A  T  I .A  R Z L U IO K  , 
que es la que corona todas las Institncione» 
súdales, y eonstitnye la tínica base indes­
tructible en qne puedan apoyarse. ” 

(ProfenloQ de fú da LA Toz SS COBA, Abril 39 
dolHT.'i.)

P E R t O O iC e  F U N D A D O  E N  tS d S  P O B  

D . Q O N Z A L O  O A C T A f lO N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R Dirsotor-proplatarto:

n  R A F A E L  D E  R A F A E L .

l ' A B T A  K P O C A .
K á b i i d o  5  d e  A ’ e b i e í o  r t «  I I Í 8 1 .  M t » .  A g u e d a  v g , >  i h p . y  l o s  A a i i t o s B I d u i i e s d o t  J a p ó n , AM O  X I V __ n rV ilIE R O  S I ,

P r r i i 'u  v>or.iH «lu d ( in  I f a b A n a .

TEJ.tni!Al‘ *=’-
L ó t t d '  !  I l  i ' ' ‘ TC TÚ  4 .

i ) . . J v  A n a s  o s c e u A s  t u m u U a o s a r ,  
,';l s , . i '  S i iu  e o e p t u d í i  s j e r  c e t a  s e e io n  

:a C ÍU .A JS  d e  i f J  C o m u n e s ,  p e t o  b s -  
i  x p t j ; . --ilr.e f i e  U  íA iB  . p o i  e l

• d e  s i in A s ,  ' .> m ie m b r o »  i t la n d e s e s
• U i ) c f e n  i a l e f t u t u p i r  l a  s e s ió n  i  s e  
’.tftv uBK l e - - '.acivu a l  e f e c t o  d e  im p e d i r  
l ü f ’ . t . - i i i ip L iu u e r .  y  c e  d e c l a i ó  d e  a r j e n -
( ' i  . » ' • » ' *  ■■ J .ÍC IU U .

Y : - ' , . '  Y o r k  ,  F ' I r  e r o

t j  t e ‘ : . , 'a m a  d e  S l a i i i d  a l  l l c r a l d ,  

i r a c ia  q '. ’ ;i p j r D » a  m a d i i l e h a  d ñ m n e s t r a  
-p rs lm fü t-  ■ a i is fa c e io D  p o r  «1  f s T o r s b í e  

quo L .1  a l c a n í s d o  la  d ip lo m a c ia  e l  
b il la r  r d e m á i  n a c io n r e  e D r u p e a s d t s -  

á  r c r o n r e e i  e l  d u r e c l iu  d e  E s p a ñ a  
f i t u  i r t < - i v - n i i  e n  lo s  a n u n to a  e u r o p e o s ,  
■ tm t i i .d c la  ■ < su  p r o p ó i - i t »  d e  L a c e i s e  a t -  
K t to  d e  I ' " !  ...‘^untos d e l  M e d i t e r r á n e o .

,\-'K - au lo « órgscioa conservadores que 
DO fuC £(^s^ í rii-o las putencias europeas 
<]BUEes tomaron la in ic ia iira  en este asan-
i j .

L.i dir .‘-i-ioa do Cubr y Potito Rica 
íSDdeteTu ! '-.du celebrar una conferencia 
t : *1 3i. LAiiovas del Caitilto ántes que 
7  u - .mCD á las Cóitesla prutesta que se 
1 j ii-i'-lido de Cuba en contra del aumento 

dorscLo tvbre sziicaresen bruto hasta el 
rdm . 1 1 .

KOTICIAS COMERCIALES.

P a re  CAEABtAS.'ealdrá d e l 1 0  s i 16  del prdxlm o 
F eb re ro  l e  b s K A  erpaSo la  U a b ia  L l is a , es-

................. ........................ A fle te  y
^ ___ ______  im pondrán  ii b o rd o  e l capitán y  en la
e s l íe  d e  flan Ig o s r io  n? b I  su can^gnatarin , A n to ­
n io  Serpa. 8022

p itsD  D . M íp jc l f lo s T il ls ;  a d in ite ,ca rg s  
p a ísE troe , c  i

P a ra  l . a  I * A l i u a .  b i t a .  C ' r i u  d e  X a n c  
r i f e  V  O r a u  Á ' a n u r l a  1 »  b a rca  esp añ o- 

! »  T r l M B f o  «u  e a p its n  U . . l o f í  ü la rre rn  A ra r t ;, 
s s id iá  e l  2 0  d e  F e b re r o : a d m ite  c » « g »  á  ( l e io  y  pa 
• a je ro s . Im p o a d r í  ."I V jr d o  e l  t a iir ta n  y e n l *  c a llo
dt) flan  IscACiO 8 1, (U  co a a izn a la n o  A n luA io 

*  • 8081

?W0RES m TRAVESIA.
l l s b i e n d o  t i ju d o  s n  s a l id a  'p a r a  la s  is la s  

C a n a r ia s  e l  b e r p a u t in  • I t f J a t t U r a ,  su  
c a p i t á n  R e in a ,  pau> e l  d i a o c h o d e l  e o t r a c -  
t e ,  s e  A M a a  á  la s  p n rs o n a s  n u e  h a y a u  t o ­
m a d o  6U p a t a j e  ó  in t e u t e n  U iiu a r lo ,  eo 
s i r r a u  e n t r e g a r  s o s  p a r a p o r t e a  ni e s p i ia u  
á  b o r d o  6  i  t a s  c o n e tR n a ia t io s  le s  S r e s . K o  
m e r o  y  C * .  I n q u is id o r  i*'-. I>p82í3<i

N « ' t i ' > V o r K  l l a v a i i u  u i i d  íQ c a í c u i i  

n a i l  S t c u i n s l i i p  L i i i r .

P A R A  N E W - Y O R K .
sa ld rá  d iructsm snte

r l  e á b a d o  a d t  I 'c b r e r o
á ! » •  4  de la  ta rde  o l n aovo  y  lion u oto  vapor

N A N K I N .
s i m anilo i¡i «11 a cred ilsdo  rap itnn t'aeeoii.

A d m ite  carfi#« á fli- .e  pa ra  todas jiartea á  lipse 
luuy redni-idoe. Tn iub lon  aduiilen-paiaJeiiM  A Dia- 
i-iua rcdueldoa. K s le  ■ apor t ien e  m u d iss  com odida 
ili-s para pasajeros.

U o  m á» p o rm en o r f» Tmpondr.'ín «n »  consigoats- 
n o ». O b ís p ls  2 5 .—T ie li l ,  H id a lgo  y  C ’  bp  8 CTA

r  rfr, ’ . '■ .v r a  3 ,  d  h i f  c i n c o  y  

« f ia  d f  l o  t a r d e .

m e -

á  #1.'» 7ú C-n OTO.
M-—  a n as , á  j ! .S . ';5 .

) m i r r t B i i o ,  á  i p o r  100. 
lá ic i  Íd em , á  d ia r io .
Csfflbiu S(. L ióndr<  5 6 0  d i v .  v b a n q u e r o s j  

| 4 .f3  c ts . I a £ .
Hamb!.-. tp Parta dJ d[T. (banqneios),

5 fr . 1 7 i c.
Cambio s[. Uamburgo 60 d^r. (banqaeros;|

*

B oao-if* ' l.-.s E s t a d o »  U n id o s  4  p o r  100, A 
I l 'J i

ai p n r ^ - '. . .  K .,8 . 1 0 iJ 2  e n c a j a s ,  7 i  á 
7 l r - í .  Tb.’

C e n tr í f- g a s  N "  I ' . \ p o l 0 6 ,  á  8 .3 i lG c t s .
Ib

B fg u la t  á  b u e n  r v f ln o  , 7 i  á  74  c t s .  B>.
ni.-!.-’ , p u r g a  d e  50  g r a d o s ,  á  2 8  c t s .
Íú--;e , ma«cabadíi, iíem , á 28 cta_.
H a steca , U 'i le o x  en  t e r c e r o la s ,  á  10 c t s .  
T--.c’ ';P ta , lo B g  c i « i r ,  i  8 i  c ts .

H u e v a  C fr ls a M , .F e b re ro  3 .

Hat l i s ,  P s m i l y ,  «5 1  A $ 6 1  b a r r i l .

L ó j k d r e t ,  F e b r e r o  3 .

A id e a r  c e a t r l f o g a  p o l  06 ® , á  2.5.6 
Idem  r e g n la r  r e d n o ,  2 2 íG á V -f 0 
C o iA o lld a d c r , á  Ü‘ 4  e x - in t .
Bsaoa d e  lo s  E s ta d o s  U n t l o e ,  4 p o r  lOU,

i b r
d o  I n g l a t e r r a ,  i  34  p o rDes.-;--'--,

liiO.
F U la e i  i-

é.lgodon ,

l l . ' l s ,  :: \. 

HaVsi.r.

rra.^ ! ' «  c u s a : ,  á  .511 o e n .
fitverpoot, Febreros.

l á ' i ' '  n p la u d . á  64 i l .  B .

l ’arie, iV irero  3 
;m ). 84 fr. 1)0 etn ex-int.

' io  Febrero di' 18rl
tí. tí. tíyeneer.

O B O H O A  O r i O I A L .
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á
h.t d e  . r - . i l  p a r a  l le v a r  

• i 'o n l r a t a ó e  srm tb re ro *  d s  
n u il i i lu o *  d<! t r o p *  d e

4 - , 4 '  l.
■ ( . . . ■ i -  i .v i s l r  en  p l i r g o  re -
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. 3 ■ I in l t r e u i tu t t  tgUKl a lq i ip c » i

... . - .. III.. d e l U m u H y  . iq  d e r  ( Uo
■ ' ........  e l F nciho. b r . U rigad ie t

■ i . d-hpneieie la  reiu laion de 
r - . . .  ><-r<d a e ta  e . ien d tila  A fa
. r |.e,i. - . . . .  r i  m - ib e  d e  beber
. , i i  ’ 1 ' . la  v...aiaiiitaneia U .lpssoauro
j. - , - ■ - : ■) d ia d o  la  enbasui A lo s  U-
, i I . II fa v c ircM c s '

r  fe t  .-rt-.áde OOD la  e o n tn ts  aufn^-
. icSo A  que U aliiese d a d o  ’ u 

lo a d . -  i-blig«(.-ios <U s c tr v g a r  ]>or 
r-' I '-.'O -1 fi, de liis  Com pa

I r  : . r • - < ir '- r r r o »  qne se Is p '

f . \ •
A f  ■ 
•1

- gara: '. .. d ' , -.n ip liiueato d e l con tra ta  
1.:. . .  t u ja  d s  sata Cuiuan 

l o A  nasos o ro  quQ np re t ira rá  b a s t í  
’ r j r a tn  Aab-\-ronirata-. la  a in n lia c ion  de 

bci-a r '.-B im ilr  loa 1 6  d ia s  signiantes 
i f  . .  I- - qua h a  reca idu  la  aprobé
l E . . ? j . M . C r ij. iib e i S u d ire íto r  y  loa dos 

á cuntaisa  lis * ta  la  f c ^ a  d a la  
I . '. .r ‘ ' i  c’ * ‘ — r 'r a .r B T T  r  l e »  15  dlaa ántea 

a n c 'lia r  e  drpda ito  er lon a lderarA  qae
! t i id p e c o a  quo lU y ú s ii)  i>a-

boi

X e w - V o r l £  K s i v n n a  n n e l  I t c x i c n n
. t l a i l  S I C M i i i b l i i p  L . i n e .

P a ra  P r o f r e e o ,  O a ta p t e M ,  F n n i e r a  jr F e r »e r«a .
SaldrA  para  d iebos  pan tos adm itiendo earfta \ 

pasajeros e l  nnevo  vapor-corrao auioricauo,

City of México.
Oapitan Keyuolds.

« I  . W e í r f f i  1 5  d €  F i b r e r u .

A Jas 12 dcl din.
p r t e i o é  i e p e a o j t  p a g a d e r o  sn o r o .

E a  1* pitra V e ia cn ix  y  F r o n t e r a . . . . . .S
E n  2?  para Idem  4 íd e m . . . . ..............
E n 2 ? p a r a  P r o g r e s o . . . . . . . . . . . . . . . . . .
E n  1 ̂  pa ra  C am peche*............................ ..
lúa 2 Í  p a r »  P rvgroso  y  Campriohe.
I a w  Tsporot do esta  lin ea  salilrAu 

cada doe semanas en  m irtos , para lo s  puertos arri­
b a  la s c a d o s , en  oomonicautuu con a lq i ie  baca vis* 
isa a a d » tros semanas en tra Veraorna y  N u eva  Or* 
iasns, tocando en  loa puertofl Intermedroa d e  Taro- 
ploo, T u z p a n y  BaguiMl H a ta u eros .

Lai c a r g a s e  rec ib irá  p o r  e l m uelle d s  Uaballcrta 
lavíapera  del d ía  d e  la  sa lid a .'  y  !ott conooiiBíontos 
serán entregados o n ' l »  nasa co n s ign a ta r i» tam bién 
1» T i*p eta . deb iendo espet-ifioar e l peso bru to de 
o ^ B  bu lto  en  k ilos.

T.S oorrsspondeucia se advd tirA  dnlaam enta as 
la  Adm in iítracíoT i ireneral d e  eorreos.

C onsignatario» TO IM J, H ID A L G O  Y  C>— Obra- 
ola 36.

40 
26  
.50 
3 5  
20

de la  Habana

i A n i a  n t t e v n y  d i r e c t a  ü  t o e  

E s r a « i 0 f  U n i d o s .

E lm a g u lü o o ^  rép iiio  vapor corroo aiuerior.qo

A Ü M IR A L .
Capitán Coukse.v.

Si.1i d "  U  H a l- íu » t'idoe Ice niárles á U «  1 do l i
iai-dr. tocando e »  C avo  JIucío j  baeleiido oonvcTÍou

Su Pcnsaco 'a e l vi*’ roes jvor l. i n isnan » <-qu un (ren 
e la  Em presa clu F erro i-an-il de Iu>ui»villi> und 

N asbv ille  bat iendo co iioo  io iire dm -i tas ton New-
(U lea jia , KcM--Yuik y U s  punfip<ileB ciudades dn 
lu-.' I-.sudos Unidos.

F leti-i y  Pasajes por t s l »  llnúi «oran tion iiiro tan 
biratoB  tom o por cualquiera otra  s is id o  e l v lsge  
n iiic ln  mas co rlo . D em á s  p on oe iio rts  impondrán 
sos consigoatariofl. L A W T Ú K  IINÜ S- M ercedereí 
n ;;^ J 5 ._ ........ ......................................... ........................

M f i W 'V f i r k ,  l l a v r t n a d f c  IN c x ic H - t i  
l i l n l l  3 .  8 .  J L in it .

Los nuevos v apoi rs do priinerK clase 
4 - - t t r  « r A I c x a r a s l r t a . .  Cap. J. Oeahen. 
d l r o r W n a b l M S t O M .  C a p .li. F .'ritninerman
C i t y  • í ' y i A r l d a ............ Cap. .1. Mu Inlosli.
í ' l l y  « r  J » I « i x í fO .............Cap. W . Jlejuulds.
f 4 r i t t s . l i  I i m | » l r c ..........Cap. E. M. Fawcctt.
M a M l x l » ....... ...................... Cap. W . 1*. Caseou.

flaldrAn en  e ld rden  siguiente;
1 3 o  T T o V i M . .

J B r i t i a l i  C i u p i r c .........  J iiévss Fhro.
w fM é x íu o ...........  Juívv»

M u m k lm ..............................  Jndvos
l i r i l i B l i  K i a p l r c ..........b lárlee
C i l . y  o i '5 % ia * » l i lu 5 r t o n  J iiíve s  
« ' t t y o f  A l c x a n d r i n - .  -ludvos Marro 

X > c »  I s a J B T e s fa a a x E s a .
C U y o r i T I é a l c o ..............  Martes Fbro.
M a t i U i u ...............................  Sábado
s J i.y  o t*  W M is H in ic tO i i . .  M iércoles ..
f i r i l l n l i  I ' . t i i p i r e .........  Sábado
4 ; i t y  o f A l o x a n d r i a . -  fábndu
C i t y  « t ' f l é x l v o ..............  Bábsdo Miu-ro

Comidas á JsM irta, servidas or. mesas pequefias,
en loa vapores C ity  ef.VIe.^andrta y  C ity  ol ■Was­
hington.

Saljaudo A las im alro ds la  tarde.
GraniKs’m a rtdmis on prorios de pasajes y  lletcs. 
Todos estos vsp-ir*Mi. r-an bien conocidos w r  la 

tapíeles »  ssgiiTirtád d e  sus v ls ies , ttensn e io e ie iite i 
ooniodidadoe pe ta  pasajeros. Asi (¡orno tam bién las 
n n eva * lite reeoo lga n to sen In e  únale» r o s e  esperi- 
m an tan io íiia ieo i.t alguno, peruiaaecieado »io inpie 
horlsontales, .

I «  carca *e  recibe «n  e] innelle de Caballería has 
t »  la  vrlspiT» del día do la  s>Uda, y  so a ilw lto  sarga 
p a r» Icg la terra , Hambnrgo, tírem en, Amsterdam, 
E o lter^h u , H avre  y Amberes eon oonuoimleatos di­
reo tas.

Impondrán sus acentúa, T O D l),  I I I I )  A L O O  y  C? 
O briw la  Ui’ 2.5

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O ,
Sn cap itán  H A N B U .

5 ddrá de Itetabanú para bants Ká ,v N ie v a  Gero­
na K ^os loe Uom ingoe ¿eancee de la llegada del 
tfCD que sale d e  la  Habana á  las seis de la  maüaiia, 
y  de N aeva  Gerona y  Sania Fé, i-vi Mértea para 
qae lu « seBoras pasajeros puedan llega r á la  Haba­
na ¿ lasnuove y  onarU* del bOdreoJes.

L o  despachan, en la  Habana. U . Joan Pceym  9*n 
Ig ia o lo  v a ,  r  aa Ja le la  da P i » n .- -A n g e l  Gaieta 
Oelm llev 1084

S ituación  dcl B a n co  Ind itstria l
E N  L A  T A R D E  D E L  31 D E  E S E R O  D E  1881

A C T IV O ,
C aja .

-151)2231 65 
1021627 13

K H P B F S A  I )B  V A FO R B S  SSPARO LW R 
ÜÜBBKOB U K  L A S  A H T IU .A S  Y  T R A b W H íi 

«SIT.TTARE8.

% 'e a t f o r i s . . e . v r r c < i n  t r f X M a t n t n t t c o »

£ .óp t»  y  C“
Mi -rap or-ioen o  eapaBoJ

«a -

:i
I I )
17
22
21

¡I

jy

»
12
10
6

V A P O R  E S P a N O i

A V I L E S .
Capitán flauebes.

V I A J E  E X T R A O R D I N A R I O  A  C U B A .  
U IA .

F ilio . 6 — Saldrá de la Habana A las o a a tro d s la  
tarde y  U^pirA á Muevitaa e l 7.

7, — D e N iiev lta e  y  llegará  á  Ptú . Padre el 8.
8. --D u  l'U ). Padre y  llegará  á U ibiira o l 9.
•J,—D o G ibara  y  llegará  á Ma.vinrl e l 10.

1 1 ).—O e M a y a r Iy U e g a rá á  b a ra e o so l l i ­
l i . —D e Baracoa y l le g a ra  A C n b a  «1 12, 

B E T O R K O .
1.5 — D e Cuba y  llegará  A Baracoa e l U!
16 —D e Baracoa y  llegará  á  H a y a r le l 17,
I 7.—D o U a y a r ly  l lo g a x á i G ibara e l 18.
1 8 —D e O ib a ra y  llogárA a P to . Padre el H '. 
1'.'.—D a Pn erto  Paüra y  UegarA á KnovKaBel 

20
20 — D e Nnevltas y  ’sga rá  á 1» EUbaus el

En oro .......................$
En  bUiutas.................
h n  ol Biuioo Esp.tñul 
do la  Habana, y  i-u 
otK'.'i Hanooi. .. (o to ) 

Id , id . id . . .  ( billou-íi)

CAtilEK.v;
Vontim ieuto bastad
tn e?e8 ............(oro)

Id, iíl. 5 id.(l>t1letf>s] 
Id . de 3  á 6 nmsee
.................. íbro)

Id . id. id. íll. id.Olts) 
Antic ipo a l Tesoro 
.......................... (oro)

Cb e d ito s  v a b u b ; 
Corroeponsftles. (bts) 
Créditos aplasados:

Oro.........................
Uillutee...........

Documentos a l cubro:
Oro..........................
B illetoa ...................

Créditos Teuoidos;
O jo ............................
B ille tes ..................

Cucntiii en snspeijeu
O ro .........................

Cuentas varías (bts.)

PRongii-vPES:
Cesa del B.Miro (uti*) 
Mnbili.irio (o ru ). . . .  
H obUiario (billirtOSJ 
Aceiiinoa du varias 
emjiresus, su costo 
(o ro )..........................

U7MÍ81 81 
•17-1139 82

9H703G 85 
ÍÜ ÍI7 0 IS  69

:53-l085 46 
321511 1.5

c u o

7H 35770 03

291389-1 7-1

74S823 20

68810  05 
107013 29

505 ’■ 81 
27910  98

170 53 
2133 31

522  50 
2 90  í e s  7d

11297S 8-1 
S‘id  76 

1381 38

1231837  51

\ m m  o o s f g s e g

HABANA.
Cap itán  D . Juan H errera , 

b a ld rá  pa ra  P to . R ico . Cádis y  BarculoQC e l 5 
de F eb rero  H avando la  ootresp<inddncia pAbilua y 
d e  utltin.

A d m ite  carga  y  i-seaje” » »  p a r*  lo s  tres puertos. 
Tab a co  ro lo  p a n  Cádja ¡  P to . B ieo.

Z<oa paeapertes a e en t ie g a ia n a l teelb ir ios billetos 
d e  pasatr.

lÁ m  p ^ ia a s  d e  ca rga  aa e jm a r á i  pee los O on a igo - 
'  • antes d e  sovTorlas. a is euyo roqnlaito e * t * i

I ea rge  A bordo bjista e¡ d i*  4  Inolusive,
D e  mas pormenorse im pondrán aus vjimau n a l -riaa 
M  O A l.V n  T  e »  rvAMne e »  í «

f f E V F - l O R S  A IV ]D  

C U B f )  P t K l U  « T U A i H f t f l I P  l . l N í E

H A B A N A  T N E W - T O E K .
L lN E r T IT K ? « - T 4 .

U as h r.r in o e (H  rríf»*»»**» de H H r ro

N E W P O R T , [k....j
r a p ' i a r J . P  « ’w > ''Fa fj

! S i . \ i n A Ü A ,
i:..:,!ln -.-i. 6 » ’ -.r.

IJoii .uago 'b i'S * -á m »ta e  l■«'•a r - w ^ r i » ,  ae’ ilrán 
lo  ámbos p ijert'-i c u i-i «'r.-t»-

DE I.A  H ABANA. ' DE NBW -IOEK.
I.IIS SÍUADI..I

K lA G A K A  D i 
K E W P i 'K T  
S A H .\ T O U A  Fm-r*. 
N T A G A U l 
K F .'W PO B 'l 
S A B á lO D A  
N IA G A R A  
N E W P U K T  l-cbr. .- 
S A R A T I.iG A  
N IA U .V R A  
N E W P O K T  
S A U A T U G .l Mar/ 1  
S lA l iA B A  
N E W P O R T  
3 A B A T U G A

l/XS .II.LV1.8.

lite. I "  - A K A T O G A  D icb fe . 23
X IA G A U A  

r  y i iW P t lK T  Klirr-i 
'• ¡A U A T O G A  

15 31 M IA R A  
2 2 X F .W P U B 1 ' 
20|SA K A 'TO G A  F*br-'-* 

t .V U G A h M  
i .-X E W 'P Ü K T  
IS H A R A T O D .)
21. N iA G A R A  átur/u 

.N M l IH IR  J'
12 - iA K i 'lU G A  .. 
l í i  N IA G A R A  
2 6 N E W r o K T

VAPOR SOLER.
Oapitao Jo iu t;

Ci-iiiidi-tauienlo reparado en en caecu, máquina y 
cniaeras vu elve esto vapor á dar ene v ia jes eemana- 
le* es tro  la  Habana y  (Járdeur*,y v ic eve ies , lo  que 
efeutiiará un ol órdeu siguiente:

SitIdrá d o ta  UaOniia me Jneree á  la «  Q de la  tar 
de inm eliedu  Lusj y  do Cárdenas loe Sábados á I» 
is irm á hora.,

E o  ambos punto# adm ite e*rga  y  pasajeros.
L a  (UMPacnau en CáiiiUiUMi lu* orea, L , Soler y  Ct 

* t-n U  Habana la enenrsa do loe niJemoe BoParer, 
«il»l.m n l(b> rm la oaünde Cuba n? 120. en tre  Lux y  
A e o í U . ________ _______ __  __ ____________

Vapor CLARA.
tan ita n  D . l íle a n o r 'E o ii.

E »W  aoreditado vapar, deepucs do a rá  co in pW a
renal árioa - n  su case- 
dé i uisellu d e  L i i ie l

c ,  máquina y  caidutas, o*ídrá 
ü it  5 do F fb :___uisellu d e  L i i i e l  d i t  f/di- FJ-breroá lse 1 du

la  tordo, p a r »  Fuerita*,. G ibsra. U nenlsoftm ny Cu 
ba. -

L o  drepurbun sus eonaignatario» L . Su lk *  i  C Í, 
C abe 12ii entra Lu z  y  A.-onta by  8 262

V A I  O B

ALAVA.

p vrd erí

í* I *1 tlj-w 
se d -

, .A l-  f>\

o ta -p lie g o  ¿ * p r o p ó » i f lo “ - 
‘  m fc ív ií*

' I cé o ü m íO'
lUkSftr 6 la  üeNoloeiim  

' '  i  iU ? ' '  4u ed *rá  rttécln*

I.s •'* 'usT:'‘ vr . • . !. o b lig a  p o r  en p a r te  A ad 
I t--: u » u  . 1  lic itadar qu e Ulcieae uiujoros 

- t i  *5 : to a l precio  de loa sem broro*. 
.. ,1 . )a :,’. ; * t i ' ! j l i c .b u r a b a d e s e r p e ;c f i r t a -  

fc 1 ::i.u  . <i*do y  q ite queda  d ich o  SO 
,Ic -: .5. -. b i bu H tae  l io »  p rop o 'ic ion * '»
r . - y - - - * . ,  f .  abrirá  en t*c  loa  dueOot de

,!i r p u j a ,  i  í i i l la D » . 
*.*' . - la  a l qu e u> i '(p ira re lp la s o .
..r,-.;;, .un p ^ *  w a t  a jo s » J  la  ves- 
,'i Is m avpr la ra tu ra  d e l som-

Ir i-r-

.11..
» •

;ed--
r » ;■

.1.
ígMÍC. 
s  U  I  V 
>dju-l
^ g «  !
|iqaE.c 
1 *9tv.

L o s p n lid s s e . butAn por lo s  C a p itá n -s  ds 
*iÍM i> K '^ tia d to^  j  jaor « I  U ib il itA d o  eü lrc* 

-u íiír iU itJ iu M eeg iu ird o  d e  s o  úupuite. 
’ 5 l  - ■-culi*, to ta llia rá  <-l i-on tratia t» c o n U  

r . i*  S ^ a '‘ ^ in d M Í> t » r t »  y  recHii/4 on  abonaré da 
.. ■ u -ÍH «oeu  s.Jai c » t »  afeoaa-

C h ib a r ’  t í” . prenh® *®, '
. enda la r  ._c ioa  d e  a q u í! Cics: s i hubiere 
u irt í'^ ‘.e n  e l - ,  rr-lW rA  v-O ‘ m p o r t í fO  e l acto  de

H a  .r ii ' I »  ’ ’-■>*■»
ifa ’ i  1 ' t*'" viIrtF Ki Murt:r* • ip iu *

1»  apwbu.-iun d e l íU cu i-j. br. B n - 
r -d f l  i5 n tr .i'!-N * p o d i»< -n  n in | ^  

u, j porju,- lo »  si ce ta  aproba-
.... » i  p v r  v V  1 on trario  anotase la  
1 , ,  .0  -I-  U  • -ii.— ’ r  lo lo  ten d rá  de- 
*■. 1 som brero ip:- .-rvaentd com o ttpo  

.o q u e  dejK«....t

• J T -
d i » ' '

<4eo no rrcrv
*n i-ri-ir.-l.''

Arcv - --
V las 23 p - . - ' . - r . . . . . . . . . . . . .  i-..».- v “ -V ,..  f ,
ptoposicfoo M a t i i i i - s  2 8  de E nero d e  I b S l .— t i  
1 («  Jafe aertdvu lal. E m ilio  P la ta-

1- i-tc'i-*'rt.:a*
,h T-f-.'in» d * - . . .ta d ls  dr*.. . , n " . . . -  

- j i 'b l i 'a d o s p a z »  lo s u ' 
r,,;.r. r--- <i-:e n eu v .it in  .
. ,|.. i.v C vm u id a u c ia d e  H a-

L liieM  vu lrtt N e w -V o r i*  y C ictifiitiyDS 
co n  e s c a ln c u  atandxKO <lc tliifeM.
E l n o e vs  y  hermoso vapo r de h ierro

SANTIAGO,
C ap llan  Ph ilhps.

D£ N S V -YO R g. j DEOIENrüE&Qg.

H á rte * . Enero -LLIíDes....................  Enero 17
. . . . . .  F e l i T i n l v  .................. Fubrivo  14

„  ..........  M arzo  1'.'......................  M ar*o 14
................................  S9l .................  A l i í i l  11
FaaajoB por ambas Itnsaa A oiKiicet d s l via jerm  
j . » v * F  W ia i>  A-. i;<>.. 113. W a llS w e e t , New  

Tork .
M c K E L L A K , L U I . IN G  &  Co. A gen tes  en la He- 

baña ca lle  d e  (Jnba 76.

, V « c r «  lin ca  de C o rn o s
de h ierro  en tre  J lV ir 

y  H a b a n a
f lA C IK N O O  E 8C A L A E N  

c i i i f . i i K  l á K v  V  C A V O  m  i ; s « .

MORGAN L IN E .

E l m ugLÍfli-o v a j o r  d e  ruc-daa y  h ierro

HUTCHINSON
Cap. ISakci.

Sa ldrá  pa ra  dichos pueitne e l 9  de FobrCro á  la » 
- td e la ta rü e -

A d m ito  ca rga  á  Ilute y  | n everos cn s iu eom o ila s  
y ^ o g a n te s  cé iua ia*.

D e  in&* ponuoBorez ia rv i m grán sus oen«ignaga-
t i c a ,  M e E .o j^ _ fc o l ,p g }  C^. _____________
V a p o rc a -e a r r é e s  iriK »D tÍA '»ttcos A *

A >  L é p »  7  C *
E M a b le o id a l»  esca la  en p C Q }íT O - líH )G  p a r a la  

lín ea  d e  ccrrreoi de la  F on ísen U  se la *  expedteloue* 
qne pa rten  d e  eete pn erto  e l d ía  5 d e  ca'l*. mee, j  ea 
eom eluadOB con d ich a  lin ea  estab lece esta Umpresa 
s w a  au z iliac  qne rece ir ifiod o  lus n oerto t d e  lae qoa 
tas d e l N o r te  d e  f » t »  I s l^  y ta  do rU U K T O -E T C O

(.ii- ltA l*  D  ilL'áB A . OáGUá.

V ia jes  do la  H aban a  i  O a lbarie ii j  yice-Tuiaa.
í a ’ d r í  p a r »  C A IB .A B IE N  d ir fu lo  ios día* lü .  20 

y  3 9  d e  ceda  m e* á lo *  8 d e  la  ts tdc .— Bvt'ib iiá  
carga  d r*  d t i ^  d ia i antes d é la  ra lida  por el niuc- 
i l e c é l . i i s .— Lu* gres p .su jero i que *e  diri.i»ii á 
SeiucdivK pr.edin Hlcatirar e l trun q'<e sale por I »  
tarde d e  Calbacien e d ía  *;gii'ontu  do U  i'-il'*)* il-l 
vapor de este pue.to

R E T O P N O ,
fla-dcá d e  C á lB A R lE N  p a r »  Láidenas loM lias 

3, 13 y  2 3  de rada  me< á la »  11 de la  u i i ia n a  T de 
Cárdenas para la  Habana lo* dlaa -i. 14 y  21 a l u  
fl ds !a  tarde.

J i O I A  — E l S e t» d e  la  carga 'c  la lU hanu  á C'si- 
baih-n se cobrará como «Ig'-ie.

V lv r r e »  V fu n o te ila  < ÍO 9t*c<* B|H., per '■oda 
caba llo  de carga

JIi-.uaHciaf é M -20 jd'--ii’ . , ’ il u- . Idtoj-
Í.D c'-'iuMi'*'-’.oe tr iT T l fe rro  i.rfti'1 il“  /i*’ » -  se 

deepaui'sn Ap-Lii-tímieíitoa espet-ialc* p& is eoli-* 
gHT i-a teir t'<o*.tWio#d*.' V íflae. CWorada* y  l  ia- 
ci-t I*, la ca iga  que se embarque para dichiis punios 
non Arreglo á U s  ta iilaa  establecida*.

l'AtH mas (ujruumore* n form araii A t iU IA R  67.

i m m  íig nwmi
d o  A l  m i « n d « v !  y C J n .  -
, D K  c m .N F Ü K «v ‘ rt

V A I '  )R i- . ‘4

TRINI  DAD.
U «p t ia "  Fm naedes

VILIiA-OLARA,
C *i-a*u  (ireaj*©.

K»t*>* •:nevi>* ¡  eep’.éndldA* vonnree saldrán a ltc^ 
n s tlv e m -c fc d *  B a 'a b e e d p »  íiS ftn tla go  de Coba, 
Uipendocq ««o '-h o s  *«, 't 'rtn ilad . T ú s m . Jdooro, 8ta. 
Crrt* y M »Eianiltu ,

TODOS I.OS MISBCOLES 
-lesruee de ÍA  UcgaiU  del tr.-mdc panojeroa qne sale 
de U  H a b a s » (EM Ocioude V ihanoeva) á las seis de 
la  mar.ana. rn f^M indo á  Batabaod todo* los Domln- 
g->e, p -r  1* t i ld e  on c o jo  ponto un tren espeoial del 
oainlno d «  hierro oon.-l-unírá lo »  »*Sore « p w á le io *  á la 
Habcaia e l mismo .Üik.

W i  U PSÜ S  KSCIUÜ ND«li LOI N i i
■ K i ftcspv ’hu de Ja narga ap h a ll»  estab lecido

1 el fpiTO-oaiTíl de V illan u era  á  donde te  r«m i- 
t.fán  lo* MmOciraieotn.. espresanilo con o laridail el 
punto dcl d ^ t ii ip  y  sus uphstgPptanoA.

l,*.* p á lU ze  ilr  Aduana se .u itrogsrán en e l n*- 
o r ito iio  de 1» reas ro iis igu 'ita ris  e l  m ism od ia  del 
de*pai-)io ds la  u:vrgh.

I*re eenere* pos»,-ero# del-cran tom ar e l tren dlree- 
d «  V illiu iuers 4 la s  seta d e  I »

Adm itirá carga por e lo iu e lle - 'e  L u d e s d a  el 1" dr 
dicho met y  I le re rá  U  oorreepondenoia qos bay* 
para los pon 'o *  de »n itin etan o, uayándota también
qe retom o,

N (J T A .~ L o *  vapore» d? esta E m p re i»  por en r s  
conocida «o lidez y  esoelentes cnalidado» luariueta», 
ofreooo m ayor segundad A lo* f in . paaqjero» y  car- 
g ad u resysoo r- jtod op o rsu  cuavoniciiCe ra la d o e l 
que los lia  m ayor estabilidad ip ie loa  quo le  t i enea, 
oicouitaiicia quo tanto los 8re-i. pasajeros como car­
gadores deben tener ea  cuenta, reeoiuendandoae M - 
to a l inisiuo tiem po para los aoibarque. d e  ganado 
que se ooasorraá  bordo profectamuate porque estes 
buque* no dan los balancea que los que ea teceo  de 
ealado quecn  los cuales so hace ín sorportab le el 
TÍA jai en ellos.

CONSIONATABlOa.
N ueviias,—Srca. hijos de danohez D o lí,
Puerto Pedro.— Sr. D. Jusé Kodrignei.
G ibara.— 8r, D , Antonio H idalgo.
Mayarl.— Ares. Gran y  Sobrino,
B añ ooa .— 8res, Alones 7  op.
Cuba.—S re». 8. y  L . Boa T o ».
Sedospaohapor R A M O N  DB ilK U U E B A , O f .  

c o* t»a
----------------------------------------------------- "  ->||PT

VAPO R  ESPAÑO L

M A N U E L A ,
c A rr fA » VaLsM n,,

Fbtje erilínArto d 8t. Tliomaipor si Sur de 
tíanto Dommyo.

ID A .
F b r». 1 0 . - Saldrá de la  Habana á  las 4 de la  tarde 

y  Uegará 4 N nev itas el 12.
1 2 — D q Muevitaa y  llegará  á G ibara e l 13.
1-3.— D e G ibara y lle g a rá  á Baracoa e l 14. 
14.— n *  Baracoa y  llegará  á C oba ol 1 3 -  '
1 3 -  Do C ubay  llegará  A Purtau Princc e l 16. 
16— D e 1‘ortau Ptjuco y  llegará  A l ’ to. l ’ la la

el 1 7 -
1 8 - l ) c  F io . r ia ta  y  llegará 4 Poace e l 19. 
1:).—Do i'en oe  y  llegara  á lllByag<lAs20.
2 il —D o M a y ^ fle s y lle g a rá  A A gu ad illa  e l 20
20. — D r AgiiadiUa y  Bogará á Fto-E ioo el 21. 
21 D e Pto-K íoo y  llegará 8t. Thoroa* el 22

R E TO R N O .
2 3 .—I.’ oH i. Thomas y  llegará  á F to . B U  ’ ►! 

21.
2 1 , —D e Bto. & I00 y  l le g a r i á A goad ltla  el 3 L  
2 ó.—D s AgaadU la y  Usguiá A Ilayag lles  al

2 5. —D e Mayagflc* y  llegará  A Bonoe e l 26
26. — Do Folleo y  llegará  á P to . P la ta  e l 27.
27. — Do Ptu. P la ta y  llegará  á Pott-au -Priace

el 28.
28. — D e Fort-an-Prinoe y  llegará  á Cnba ol

1? de Marzo.
Maiiin 1?— U e Cuba y 11. gará á B aracoa el 2.

2  -D e  Baracoa 7  l lo g a t i  A G ibara el 3.
3 .—D e G ib a ra y  llegara  á Nuevitas al 4.
4 —I>e N n ev ita » 7  tlagará á la  ílaba tie  *1 6 . 

A dm ltlrácargancr e im neU edeLaa  deede e l 7 d » l 
oorricnte v T R v a r i 1»  ocrrcípondcecía para loa pen 
tos de *n  Itinerario, trayéndola ttm blen  de retor 
ao,

O O N fllO N A T A S IU j
hijos de flanohex Deis.

S l lv a y  Bodilgoea.
Monea y  C í 

S . j L ,  Roa 7  C*
r o r -a 'i- P r ia e e .-^ .  D . Pablo B anhsfll».
Pto. l 'la tn .— bree, G inebra 11',' y  ep.
P o n » .—flres. A . O a w ls  j  om 
H a y a le s .— flr. D . Ferm ín Betnedo 
AgnsdÜIa,— 8res. Au iell, JcUA 7  Ot 
P to . E ioc.— 3*0*. Irlarte, Oartnano da Oaraesna 7  

üt
8t. Tbo ii 1 * -—8 ' . » .  l^a inh í G t  
6* despacha *H>r O, H A M frtf l

CIO* 68.

G-VSTOa: :
Couti-M'-acioacs j.nrc), 
Iiite iceea, CiaMo» g e -  
B era lis. carretal es,
A  c. [o r o ]..................

Id . id . id. id . id  (hts).

P A S IV O .
C A P IT A L .................
Fondo dores6rr».(oro)

O B L IG A C IO N E S  
Cuentas corrientes: 

Donartiuularcs-íoro) 56<2498  03 
Idem iden i..(M lli-tcs) 3 2 M 5 3 3  97 
D e otros bancos.(oro) 24-1194 31 
Id o m íd .id ,(b ills to e ) 17071(5 24

DB H P B M n A .  0 6

G0ÍSBÍBES T SMPEBÜS.
t j i n p n s a  d e l  f e r r a - r a i ' ’ - H  U r b a n o  

U  O n t n l b n x  d e  l ' t  i f n b a n a .

AVISO.

to  q
los
ea'i#

bi rnrUleas loe vapores. Hs
tgoacb , n " 83, ¡o r  6>. J a M M

El l i s  s v . . 
aoteraido de I v,1Kr d"> 

ludlv:.; 
tauas, .V
casdic:'-’
tic Mü-or 
lireri-r -

*•...-1-

. e l p liegt
.M ic»d -i tn  la  - V o z  d e  C u b a y  D ia rio

U

!.-rr.;r cu m  tod o  con e l p lie g o  de 
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i  puc___-
a l oteo vaoor-A íorroo, la  oorreei-o^dencia, uanajoro* 
»  M W  p n e rw » d e i a 'B V lT A 8 .Ü ÍB A B A
C U B A  H A T A 3 U l t i i  t  A O O A L H L L A  se d iiiia a  á 
U  P E N IS S r L A .  .

0 * 1  mlíTUJ tnofio. lo »  n ses je ro » y  o p c f*  emnert-á-
d o »  MI C A D IK  e l « a  8 P  d »  eada b w . c ó *  d*«l*Bofc
; »  citado-B°srtos.P<r4r6-n teM beedteW i ( »  , )u »  1 »
—  prjK E TrJ-H ÍC O , *1 vai-tit una toad rá  1» FaiarorB 

' ' - í T e í e é n d a o i t i  A »o *  «

Esí
VAPOR ANITA.

C opiten  D . V ictiir ieno  C'usi. 
r ig is s  *e»tanaíss d< la  B itS a n a  0  B a b ia  A t*

N ioaso. B t r e a e o r ,  i3ar, O a g tU m o  »  Halas 
A f u a i  y  t i e t w r a .

8* ld .á  (le 1»  n »I )a u » lo B  Sábados A Un disx d »  la 
noche y  Uegará á Hall Csyetano. los Dom ingos y á  
Malns-'Agp.B* Ion LAne».

J t f ^ t a r á  á Babta Jlouda In» MArtae. y  d e  • » » *  
paertupara :a  H ah ao » d ioho» <Uaa á  la *  do* 4 *b s  
tar-le

Uooibe eatga los V iérces  7  Sábadoc a l oo»ts.da d ti 
vapor en el tnoidie de ! « * ,  aboi-ind 'ie » SUS í I*.V>f«S  
beodo entregarse hnpadob los ooaootmiento*.

Taniuten *c paj-an á l-ordo lo* pasajee.
L o  dnspaoi'» eo coui9:gnataTio, M ercad 13. O 'sa i*  

d oT oea .
No t a .—paca *1 em barque 7  da fcm bavqoe 4c lo» 

•itf-w »* paní;erO(i, n r t ts r i  en el " «te ro  ds a t *  T t »  • 
a * (Itah l* Hi.‘cáa

lla lli i’ iidosu rcciuU do al coa lra to que ti-uí.i cele- 
braiiu cst.i Empresu c >11 D. U sliri :1 Rucuire?, par-a 
colocar «nqne ios L-n tua o tacloru'R y  i-oche* j-d e -  
M'aiiilo (-“ liiblecci* ce le  serv.cio lu Admlni*tr:tC3un 
do !a iiiisma; lo uomunu *1 públli--) ii li-i do quo Ion 
que deseen uUUsarlo >-r d irijiu i á ia s  olU-lnas de la  
4 imipa-úbi. K u ip '(Irado o  I, iiubaiu i huero 2t) de 
1 Hv 1 .—.pB Adíj.inií'tTv.dor, - 8*238

E L  I R I S .
C < i i i i p ia ñ i (á  « t e  s c H u r o a  u i A i i i o b  c o n ­

t r a  i n v e u t i i o .

H¡ Coneejo de Girepcíon e »  sesión colebrada e l  
din de hoy,’  acordé que l í  «'oaroque ú todos ¡os so 
ci(>s para le sesión ordinaria dé la  Junta generad, 
que fia  de celebrarse el d l i  12 del actual, ú las do 
de, *p  las vtieina* de u tn Ci-mpnflia que están a: 
ti)i|las en los altos de In casa uV IH  R iela. Muralla 

Eu ( -io acto se preoentará )a  >Iom oria i}e las opa 
re cienes ile l 1 iJc(:imo quinto ejiT c ic lo  social termi 
nade en 31 de Jtio iem brcdo I.88ür. se noin lic«rá 
uua comisión para e%.ámiiiar y  i a lilicar d icha Me 
m o iia  y  la  i-uentu de ingi'csos y  i-grcsos del refi-ri 
d(4 qjei (-icio y  se pmi-udecá á  Ja rcoovaoion d e  eres 
Señoree D ii'octore* y  dos m plcntea, en la  form a 
que prcvicu * «1 artícu lo 30 do lo s  Eetatnto*. H a­
bana Febrero IV d e  18% !.— El Secretario, l'u b lo  
González. 8290

Mampresa del ferro -cu* rtl U u rba n o  
u O tn n ib u td c  ta H a ba na .

L a  Junta d i-ecU ca  ha K’.ordado qua oí d i »  7 
Febrero p ré iiro o  fn lrs n te  á liis 13. so vetifiíjue 
U  caca caUc uclEm pedradonV 341a  Junta general 
o id inoria  que tu-osuribe el arlicu lo  22  d e l R eg la  
m ' nto do la  Comt&üi*.
' I  se pune en conocim ieuto de'Ios Sres Aceiqnistas 
para que so sirvan asistir a l acto iiv quo ádemús 'de 
rrataeso do los pai-ticulsresquo eu dicho articu lo 
S0 (z.|>.m u, deberá dUcutivso v vo ta rze la  moeion 
lom ada uo cousideradou c-n la  Junta antci-iot para 
quo en dou (ortillcados de acciones en  sustitución 
Uo los títu los actúale*; y  procedorse a l teem p lf — 
d e  ua Conciliario q a «  dejó de le r  acc-onista T 
sois qnohan  cump ido, y  a l nom bram iento de 
ooiu ldon (]ue habrá de exam inar lus cuentas del 
abo anfsrior, Habana Fuero 2 7  de 1881;— E l ¡Se 
c fcta iin , F renc i co a  M aci-s. '  8236

,quí ? fs i;-

e1 b e m s

V .5.% T F  r io ».
B2S6

BÜQÜí S A U  CARGA,
P ara T t * *  v  4 ' o r n i i a  b a  ú -tdo  » o  a a 'id »  par* 

i ’i - í „ .  5 ,\ - Ma-z,. t i. 'ia n u - id  1-ícg.rotlr' *•- 
poseí C í i s l i l e o  r -. vao iU u  D . U oaa ro  l 'a li fto , nd 
tuiieoarg.i lig -ra  j  p u 'j '-  cu.' á q u i-n ea  o fre cu c l os- 
...rsdn  4- t-, , ',r*. iDipoiirtráii Im aJsldiv-
¡ 1; J. . II l¡r tv fro  V ; r-p ^291

Y }* '*  C 0 r (iú G
I  berga iiu ii (-.¡'afin
ÍB./.
á qu 40 .'* .“ ' '  , ' 
Iiifunnar. '• '
lcq>’l-''i''r r ’

V a ; »  i-i.iTcr b revedad  et 
t á a l l l r v  *u (-ápltuQ F *  

d4-1  n r i'*  á ticte y  piBlO” '’* '
ic r p i ia i j  iiB cu sesado  trato.
••I . 'is ii '-c  U . Romoro y  C ‘ -•

bp 8199

P .--. f ' A i l I a  . l i l i ' t ó m e n t e  «a lJ rá  e ld i »1 5 d t 1  
‘ '.Muílul“vc cU i «uev. l'— ^ ^ a o la .n »  

r lM  * n I o » i I a , v » ! u t a n  L o p e *  udinrt* un resto 
de c s iK s a f l . t e  « * i  c m -  p iín je ro e  d e  «  “ » t a j  
p íos á lo .  i|uc dn .á  im  tea to / . , « •
in s jl i . fo ia .e .4 h n :ir s e *  eus conslín.vtariiM , Clau- 
d ío G . 8 » «n «  y  l- .iu p . L * m v » iU ! »

bp
nV 16. 
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M TftSOr

P A S A J E S ,
cap. Eenitax, '

qM ttaneaceMadoel aiguaBt«itine]»rlni 
BaldiádslA SABANA si día fUMaoo de cada ices

Pi-c F Í? '-'iTA i,
« .  NÜBVilAe el di* 2 :-J , '* t?n ’ A K A . _T. G (l«*E A elíín3rcríí.‘ í;TUPODECOBA 
_  rltBA <441-: JM14 
_  . F0F«'F »l -r.* 8 lO’i. ÍÍAVáQUE». -.
_  MayAGi'i pea ÜAN JLAH D Í

í TKBTU Rlv'>

D *  5 4 L’ . in > D D i :  r r ? B T ' j a i < •'-■*! a i »  i *  i »
T .  M * y a g i ; b z .

.. •* ay/«GURI» edíla-lb PliM.'P..
_  l'iiN fF  íi di* te# par*'-"B*
_  GLB,'. vi di* 19 ;-roGI3-4Fii.

f i i p a p *  r i I ( I »  h  I '-m m 'K V íT A a
~  V D Í V Í T A 6  « I  d ' i  / '  p a r » M á B A G A . |

aa A d m ite e a rg *  7  ^ *M i«r o «  «nVod'-'s.» p w »  tí4 lo » ■ 
Jp» pnarV*». '

yOBSÍüNATÁRÍOa.
Woavita*-D fici“me Tontea. 1
eaajta. flro». L48W>nPi'*“ ”*'>*■*
ÉUimaoo DE CuEJ,. tirna. J, il.mno yeomp, 
MaTAOt'RZ. 8ro*. Plaj»y Pravo.
San JCáJr DE PUERio-Bl'-O. Bw.»- Sobrtact» ti* * »

GraH4lariac, Bregare y tniuip.
_er setarA atraaado al Hneün de Lea y rocl

be eargailas4le « l  4lia 25 bwUei de <a salida A ia« 
¿M de la U>r4ls.

!js* precios para onrgs y P*C4!C (oc le* mlemor
aastleísaaactBDleeidCsIe* 4lnuAaSiDina8as.-

J>* nás mxmiseon* laíarmarán ana eonaigitBtart»*
Ü e J v o  v . t i o m p .  

y í  iu iüs Jís-

A V I S O .
E i m p r e s a  d e  H ' o m o u t o  y  

I N ' a v e g a c i o i i  d e l  H u r .
Teniendo 4}u e ca icuar y  poner pailas nueiáS »1 

v a p o rC t iL t lN , euT)et<te *n» v is j4.a desde esta fe- 
tA e , iBtertn U  rw iu p laza  e l  vanor L E R s L 'N ü I, la  
Rendo <lp B »4absné para la  t 'o fon ia y  Colon lod é» 
loa P4>minsus por la  tarde, tan Bt4jn(u llegue e l tr-in 
ds pasajétb? «i'ic ta is  d s  l a l l s t a n j  á lan 2 j  1 0  
lB?ea«Mf4Í «  lá 'lorde.

B E d E E S O .
D e Colon todos lo* Lünes á la »  4  de 1» U rde. 

do Colonia 1 la »  B, para amanecer en BataVané loa 
H árte*, y  tornee e l tren d o lé *  7 y  lO io irm lo s  d é la  
m iis jn a  que H »S * ^ •“  H abana á  las 9 y  16 minu -

^ í i »  carga para C olom » y  Colon se deiroacha en 
V illa n n eva lo e  miamos d ia l, M iércoles y  Juéves 10  
m o basta la  ¿>chs. L levan do  la  de 42Qloma el patio 
b4rt V O LL ’ S T A B I "  patrón M onte d eO ca . y  Is  de 
Colon e l vapor LE K i-IJN D I espitan GuUerrez.

V APO R

Oeueral Lernumli,
Capi'an t - l. 'l  IL R R E 2 .

l:-d ¡ i  lo* iu t'O S  saldrft de Balabano A ir.» 6  ilc U  
I U rd e  para Coloma. Culón, Tunta ds CarU s. Bailen

4139 3 4  U 9 D 1 0  32

3235 08

7 2 52  SO 
8,801 23 19319 71

$11972198 f i l

1600000  00 
78815  ST 

A  L A  V IS T A .

Obligaoloncz á  pagar 
siaiutcréB, (01-0 ) . . .  

Idem i(L Í4I, (billetes) 
Dividendo* nfm iero» 
3 i3 6  7  38 l4 2  por
pagar........(b illetes)

Id . 37 y  43 (47  (*ro) 
DividuudonV 48(oroj
Iiitercsca debÍ4los <

Id . id . . . . (b i l le  
Cnentoj v a r íe » . ( 
Corresponsales- (oro)

9301932  5 s

.33735 70  
41871 09

3371 00  
7212 50 

15-120 00  
1288 93 

810 S i  
l- l lá - iO  03 95-1G8SC -IT 

-IS555 :18

O B L IG A C 1 Ü S E 8  A  P L A Z O : 
Obligaciones á  pagar 
oon interés— (oro) S lOd-íO  71

Idom id , id .(b iU «tes ) 155371 55  66S221 25

G A N A N C IA S  Y  P E R D ID A S ,
OtiUdad sobrante 30 

D bro . ppdo.(oro)-- f-19 78
Id.Í4l, bt<is..................  8039 24
Deecuentus lí jntcrc- 
sc* y  o tra » utiliaa- 
ues desdo IV 4I0I cu-
n le n to ............. (o to ) T1S19 92

Idem Í4Íem (b ijle tes) 6781 02  2 'lÍ689 90

K1 llircrror. yininndo llhrg.
$11972198 91

Com ptiñia  E sp  a ñ o la  def -‘É lnni- 
bi'udo ac Oua.

^eoQtuiía.
L a  D irec tiva  4Íe esta Compailia, en  *eiion  c e le ­

rada ayer, acordé que I »  .liin ta general oriiínar a 
dsSree.'AceionistMS qite detevim an e l a itiu u lo OV 
de loa Estniuco* le s g »  lu gar e l d i »  2 1  de Febrero 
préx.m o ú lae 1 2  de i »  m anan» eo los a ltos de la 

a4lc est:i Em presa (P r in c ip e  AlCuneu nV 1 .]
,sf m i m use acordó que los Hres. Aiicioiustas 

4]u e hayan dejadu de baeer a 'g-in  a roclainncionca 
on la  ülUma Junta general, que d e jé  peudiento el 
Sr. Presidento, puetliu hacri-las en la que m otiva  
e l preecnte anuncio.

i.o  que 8C publica para conocim iento do ic* Sres. 
A cú oiiis ;»# . H a 'u u » Enero 29  de 1881.— Manuel 
Salgado. 8270

COMPAÑIA BJERCANTII) '
U I T a ^ K I  A .

E l esuiitoi-io pitra 1» insci-i)iclon de acciones de 
esta Cuoipofiia, se halla  abi r t u d e S á  l O r d e l l  
a 3 de la  tarde. 8 .tii Ignuciau v bO. 8284

Z o iT Ü la  y  C p .
BANQUEROS.

•Jlíí O t S i S P í »  -H t
E S Q U IN A  A  M ER CAD ERE S.

U n c e n  p a g u e  p o r  e l ca b U  * n  F.ii- 
r o p a  u , in te r ic u  —t  <nn*tran y  r e n ­
d e n  b o n o »  de tos U s ta d oe  U n id o »,  
j te m ta  fra n c e s a , in g le s a , s¿c y e n a t -  
q u ie r a  o t r a  c lase  de r a l o r c i  p f tb lt -  
eos.

PACiUTAX m m  D£ CREDITO, 
(jiran letras sobre

Lóm lie», Stiasbuiiig, Metr., Am llores, IV n- 
xel'.'B, l'liitenoift, Turln, Milun, Koniu, Vo 
necia, Lioiiia, Gépiiva. NápoLs, Trieste, 
Vionna, Trujiaii, Broun, Fragne P4o-th, 
Lemberg. Haaibtir“4i, Biemeti, Anisterdam, 
Rotterdam, Stotkbolni, Lisboa, Oporto,
Oihraltfti, Táng4'.r y

P A R IS , llavTo, J lario ilic , Agen, A is .  A learon, 
A m en», angors, .Uigoiilciim  .Inneev, A u “ o a »y , 
A r le », A rras, Aurb, A iirü lro  A uxem -, Avignou, 
Uariio-Duü, Bajonup. B - njiicou. Boziors, lilo ie , 
Bordeauv. Boulogne B ur'Icr, Ü iiirgi s, B rw t Caco, 
Oáborai-Camorui, Cari-as*ouu<*. * aatrer, Cetto. Cha 
lous eur Scanc. Chahm-t au- lUarno, Cha tre*. Cha- 
tpsupous:. CKCrbourg. ('rdiii;4r. C lenn oiit'F err*n d , 
Dicppp, D ijon, üouui. Drou-4. D.iukorquo, E lbeu l, 
Fiiu«i.inrbl4‘ aii, Orenoblp, Ilon llaur, L iivn l, L ille , 
LlcB4)gcs. Ij's ieux, í-orieut, L . cti Macón. Mont-m- 
ban, ilo iilerpau , M m itpollier, Moulius. M »- .*, M al 
luiu e. Nancy, Nnutes. NadioiiiiB , Nevera, Nico, 
N iiiics, N lort, Otieans. I’ titigaiiux, Pan, Ferpignan, 
Po itie -*, Pivy. lleiiuH. Reúnes. K iv e  di‘  G ier, Koa- 
nne, Ito<-!ipIle. koilc.!, H oinbait, Kou-n. Saint Etro- 
nnc. Saint Oiírniaiii, Saint L 41. Saint M alo. Saint 
.lean. P  4I 0 Port, Saint Quentin, Sédan, Si.-ns, Tar- 
hes, Toulon, Tou loa .e , '« ü r * .  T roye*. Yalcncp, Va- 
tonrlcnuea, V orea iU evy V icU y Cuast-t.

Sobre todos los pueblos de

E S P A Ñ A ,
Baleares y Canarias,

9o1>r<> !$nn Jii-un « le  P u e r r o  I t f c o  ;  
N ln n lln .

Sobre Netr-York, Biiston, Filadcllifl, Bal 
timore, Now-Orleanay San Fiatieiaeo.

Sobre -M^ico, Voraurn*. Móiida, T»baa- 
60, Taropico, Piiebl»,Orizaba, C45rdoba, Ja­
lapa, Tt.luoa, Morelia, Qucnítuvi), Giiaua- 
jnato, San Lula, Cíacatecas. Montetey y Dn- 
rango. *

Sobre Síontevidoo.

Y  m  ESTA ISLA
Sobre Baracoa. C:irdona«. CienfaegOB 

Cáibarieo, Ciego de Avila. Gibara, GnsnU- 
oaoio, Uolgnifl, Matuauüio, AlatanzaH, Nue- 
TH , Puerto Príncipe, Fiuardel Rio, Reme­
dio*. Sagna la Grande, Sauta Cruz liel Sni, 
^ > riago do Cuba, saactl Sp'iltuB, Sta. Cla­
ra y Tvinidad.

Claudio B. Saenz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

O ir á n  t e t r a »  á  c o r t a  y  A  la r g a  
o is ta  y  £•* to d a s  c a n t id a d e s  sobre 
to d a s  la s  c iu d a d e s  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  de E s p a t ia i a s i c o m o  sob re ; 
S A N T A  CRTT7, D í  TEN ER IFE .

LLSBOA, 
Í4 T B R A T ,T  A h  

:tl M

\f. A. BAJMOÉsr”
OBlSrü 21 OBISPO 21.
Aobre Aboante, Aluierta, iia roeiosa, B ilbao, 8 d i 

« vs. Badajo.». Cá4l ls  Córdoba «. .irtagen», C áceie , 
PlgasTas. Gnadali^ani, GraÉsiis. Uerona; Jetes df 
Ii'lar4>ntur», Jaeu, Logiotie, I-érida. León, Madrid, 

M ilsga . Kabon, H n ia iA  M ata'-'. Pa lm a <le Mallor 
s » ,  Pam plona. Palsnui», Ueu* !aaiaa<iar. 8eriU z, 
San flebastian, n ^ o v ia . T a r ra g ii i» . T oIimIo, Torre- 
ia vog », T o rtoe », va len o i» V lliahueva y  Geltrft. V*- 
lladolid, V ito n », Irm i. ¿aragosa  y  Zamora.— En Ai>- 
COTia*: sobre A v ilé » . Castrom)!. ‘ tangas ds T iñe 
Cangas de Onis. Cadillisro, Giion. Grado, Lnare» 
L laa 4>s, Oviedo. P ra v i* . Po la  i e  Lima. RivadessUa, 
Salas. VUlavloiosa. Infiesto.— En G alicia  «obre Be 
tañaos, O a lias ds íleyss, Uorafla, Oéa. CarrU, f r .  
n i í ,  Lage, Loso . H ondoSsio. Orease. Pontevedra. 
“  • • . ffivadeo- 8»B ta  «a r t a .  I

CÜE& RADICAL! INFALIBLE!
L A  E P IL E P S IA  0 A C C ID E N T E S  N E R V IO SO S

UBI c o ii i i i  t- d a s  isB  a fe c tt io iu s  n e r v io -1 ■ 'J « ‘ v u lg o ,  M ftl d e l C orn zD i', A U e T e c l» ,  ¿fcc.,
M ■■ ■• t e i i i i i i  1»  ' OI' in c u r a b le »  con  la »

P  A W T  I  L I a  A - H  .A .1 S T T  F- f< ]\>  r i L E t » T I C ^ S

DE OCHO A.
lii t '-n o . iJ ii , \ "4 8 d ilad  fl en toda  la  Punirsula IK pI’k '. » ) .  F rn n c ii, Ita lio , Pc.rtiigal; y  icco  

mcndadit* pur lo-> m é.lii os inu* ominntes, siend-i ccnetintumc-ute la adm iraciun de euferm<-s i 
pftdeciau 20  y  hn-ta ' ‘O aüu*lqU-

-In tcricns!ucpó»ito  p r in c ip o ! y  o jcn tc  p o ra  la tela de C n ba  y
R I..M;i;.4zAi i*!.— M Ü H A L I.A  68, Farm ácia do 8b'  t »  4iia.

Do vcutii; José S.itrá, Ten ien te K *y  n? 41.— lo ib é  y C?, < )br»p ía  3.5 y  m  todaa Las boiioa* 
|irini-ip«l,w do - (a ís la .  8 '8 l

/íttC. ,

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
UdicoB .igeutcs Srcfl. llo rado  Campa y C“.nátn. 116 Nasnaa St. New -York .

in<nu«j
PARA TEÑIR EL CABELLO. SARSA Y  BIGOTE.

r..sto g ran  dim-ubñii.iv-ntii'i^ 'iii.;,.-'' .«-u;-,-, 1 1 ]o  iiii''r '.u --pr i'-ntrc 
S W í - - V  b ida  i liv» proparacioitc^ 1 i::;i cam biar d  o idor i '.  1 )  i .. 6, -, , i

preciro  ivwvrl.'i pam  e . U  l-uiii-riuvi-la 1 (;i-r ............
l'U ,m ío 1 Unt—; :<■ 1 i'n r- n at ¡- .i.ltr .i j.;.va e l im iK 'itaT,i.-ol»j-' t.> d<«
lla r iilc iii,e llo  u:i ’ i-'. ............ -r ; .i i- .■i.’..'- -a.-ii» a .--.i-'.Ui.o
en 4-U-l lU vcr».-. L '. i  • r : ■ I ■ 'i;.-- I t i;t- :::■ t.:i!t me ■ :r>?a!lU,4 

l . „  i! .1» OTiipicar --.
I b 'v e n ia  cu to .lae  Im  t-uu-a>;; ifam-'ría"'- mi*- :ii'T--,lit.i-1.(-.. 

S c f ib r ic u c n e lN n  9 ? '.¥3.’. ¡ i : í  STREET. NUEVA YORK..

SIEG DB LSTEÍI,

N. OELATS y
S g n i a r  to s  e s q u in a  .M m argtsrm
{la>r.«n png^os i>or eai>le y g ir a n  l«trK  

A c o r t a  y  la r g a  v ia ta  *ol>re
N2VÍ YORK, LONDRES, PARIS y siibr*

EgpMtá
ssca'toox*»

A v ilé * , AUsaute, A lcacete, AUnaniw, A lgorta , A  
jiflndralejo, Alborqnerquc, A lc ita , A lbenqoe, A la je

Poan ted eam »..
|o, V iva io , F illagarelA. 

Las giraa en todas aaa

Santiago. VI

aantldade* á  e o n »  -r
« a e n l a a a l ' e é a ' $,  *  U

'» r « »  »!>
Pl*(a '•

n-qaeruuc, Al4w.a, 
q Baroélona. UatiaJoi, 
o. Bullo, BaSol,

da, A looy. A v ila ,
Betticzus. UUbao,
Cádiz Cartagena, Cáoures, Catataynd Cangas df 
Tineo, C an gu  de Unía, Casteopul, Castellón de la 
Plana, Camuanarlo, Carril. CarbaJlo, Camarinas, 

Beyes, Cabeza de Buey, Cée, Clnd».Caldas de -abezA de Buey, Cée,

C om p añ  la  de -U n ia rcn is  de B e g la  
y  B a n co  del Coniercio.

bE C aE TJU U -
F e ra o  c id e  (lu la  Ju sta  Uireui,Í4 a 8u « i t z  4 

Sres Aéciunib lai para la tcguudu  8o * i:u  do la  Jim 
ta  gen('ral ordinaria quo «o  celebrará ol Lúnes sie­
te  de l mu* p rérim o  A iasdou edo ld iu  en Is casado l 
Bau-'* c a lie d o  M oicsdere* nV 36. en  la  quo uom 
io tm e at arliuiiJu 18V del Kcglamunto se darácuun 
ta  con loslu'ócmuB do Ua CbiQisi-'ne» "lusuduiua do 
cuentas V «leU M otu loe i y  rn procederá A la  ciec- 
cion d-s MU >'m-al y  dos suplentes (fUe hua cnmplidn 
e lterm iiu * regU m ontarioi a d 'i 'l ie i iJ o a e  que según 
c ja r  icu lu ó  d c l llc jla n iu o to  será va lid o  l o 4\uc 
•e acuerdo ciialquiOra qiio'(4.-a cl nlímera do ooiuta- 
rrentco. HHbitbft27 do E n ero  de 1881.— Arturo 
Am blard . _  __________

Vom ptfnia  de Hlnutrenes de R eg la  
ij B a n c o  dcl Uom trcíO-

C ALA K C E  D E L  31 DE ESERO DB 1 8 8 !.

Beal, Córdoba, O oreabka, Colenga, Uuanoa, OnQi • 
ra, dndiUero, vurufia, t/oreÍla, D iirsugo, Denla. Ks- 
«ella, Fnrrol, Ebrroagai, Granada. Gniro-M lae, G jo r  
nica, Üandin, Grado, Cerona, Uijon, O ibraltar, Goa- 
da ia jar», nnoeoa. lln e lva , Inlieslu, JA Ü v^  J a l » » ,  
Jares d e  la  Fron iera , I.»-<trea, Lago. L a  Gnardia, 
Laguna. 1-as Palm as Áe Gran Canana, law tre*. L ia- 
nos, I.yé.’ula, León. L le re o », Lisboa I.:narea, Logro 
Bo, I-oroa, L asa , Ln a ro », Madrid, M á la n , Mataré 
Manzanares, Máhon. Mérida, Mellid, Mollina del 

Moutijó, Houdnnado, Monfortc, M orelia], 
Muros de N oya, Harqnina, N av ia . Negral 
a ,  Onhhela, O liven ia , Gndarroa. Ovledt. 
U rotara. Pamplona, Palenoia, Pa lm a da 

Mallorca, Pravta. PeSoranda de liracam cnts. Pon­
tevedra. Partngalotc. Po la  de fliero. Pula de Lema, 
Paía!tede’Uii4s  P n eb l», P n ob i» de l CeramlBal, Pn ». 
bla de ' f  n W ,  (.¿uintanar d ;  le  Orden, Betnosai U t i

C ma, Kivadeo, K:vatléee3a, Smitander, Santiago.
¡^m etían , Sants M arta de O ra g n ^ ra -  8ant< 

Cruz de Tnaerifa. btmta C r ia  d e  la  Palm a, Salas, 
Sevilla. Segervi», Snsoa. SangSesa, Tarregona T »  
jaeJ, Tortoaa, Toxrelavaga, T r a i l lo ,  Tn y. T a fa il» , 
Tndela, Veleucis. VallaooUá, verln, V illa n a e T »}  
Geltrti, V lllu iu eva  d e la S e is a a , VUlavlolofla. V iils- 
la rc fe , V inaro», V ígo. -Vít w o . Vtómaseda, Ib iz », 
Zaragoza. Zafra. Zamora, Zotnozi*.

M Á R Z A N
O X J Ü - A .  7 8 -

L áz  a iB Á » r x 9 í  t o s  F v t n o a  s ian iE nrai: 
AUoante, A lbeoeto, A lcázar, de San Joan. AJeira 

A looy , Alinansa, AnáA jar, Aatorga, A v ilé# , A v ila , 
A lgecírse, A d r ^  AguUaa. A lm ena , BaBesm B a r í» . 
lona, Benioar'é; B iloao , Bo&al. Baeza. Badajos, 
Bnrgos, C á («res, Cádiz, Carcajente, Castéllqp, Cér- 
d o v », OoruGB, Ciienoa, Cultera, Castropol; Cangas 
de Oniz, Canees de T liiea , C arril, C a r t a g e n a  Cro- 
bülen íe, Cndillern. Cblclana, Caifttayud, Denis, 
D a lm ie l, Ecija, É u a e ia ,  Furrol; b'igaeraa. GancUa, 
Q ibraltar, (4ijon, Gerona, Grado, Granada, H uelva, 
InAoflto, Ja llva . Jeréz, Jaon, IjOOH. Logro fle , Lorca, 
L oa re »- Irérida. lAnares, Luoeua. Elanos, Mfirota, 
U ailr lii, Málaga Muros; N av ia , O rihce la , O viedo, 
Orense, Padrón, Pabu a  de M allorca, P o la  d e  Slero, 
P o la  de L a v ien ». P o la  de Lena, Pravla , P o n te ve ­
dra. Pu erto  de Santa Marta, P o e r to  R ea l, Pam plo­
na, Falencia , B ivadeo, Boas, R ivsdesella , Santa 
H a i^ .  8 an fieboatian, Santiago, Sc^urve, Sevilla , 
Bucea, Satas, Sanldosr, Sati Fe.'-naniio, T r a g o n a ,  
Teruel, T iedra , Tortons, Ttseo , (Tbeda, Valencia, 
V íjla rfo lid , V illsn unvay Q eltxií, V igo, V in a ré , V i­
vero. ViUsvioiosa. V itoria. Zaragoza.

BBSTAMASfD, MIYáRBS T GOHP. 
Mercadores 35.

tmiran letras sobre España .
3081

J. BALCELM YCPV
CUBA 74,

E N T R E  O B E Á P IA  Y  OBISPO.
l ^ l - j T K A K  o n  t o t l i i * .  o i i í K í H í íh  

<l08 i4 co i’t »  y  liu'Ra VÍe,ISt SUttI'O 
l4jt< |»milos°NÍ;;iiioiitos:

A lbacete. A lm unfa. A lien  - i-. 'b -oy , AluH-i-i», 
A v ilé » , A v i l “ . kreny* do M u'. A I-;iz  ir’ iíi- S. Ju »ii, 
11 .-ja , Ita  iijo i, lialueluDD, Burgos Utirbostro, Ilil- 
Ixio, B . i iu »  1 1 1 r. U .fC iiU ' C »  US, Cu-tellcn  de la  
l'iau :i, C iu d .d  Iteal. Cord -vo, ('o riiha, (J tenca, 
C ala li.irr», Carcageu., Carril, Culainviul; urango, 
b4rrot, F  güera», U.t  ra c lii.  Gijuu, (le tona , (.rana­
da, O n«dui# j ra, llu ev :(, IIUi’ Bo», Joii'Z  d. 1(4 Fron­
tera, Jaén; ,1;ittva, Ltiari-:*, L lo rr t  ( l : lUar, Le ja , 
I .in a res  l.ron , Lérida, I, i . rerií,, Lugo, I ,  rea, lité- 
rU i», Mitraiió, Maura a, M it,h u ; ii < o ílb ro, M.a fi^u. 
Murcia, M s .li'ii, N  y « , ( ) r m te .  O rih iícla , Oviedo, 
Oreuso, PlsKeiu'ia, Pu erto  d e  o la . M ari*. Falamus, 
Patuplona, PunlrvedcB. Paleneia, U iyodeáojla K  i 
no a, Hc-u.-t, Santiago, San Feli i d e 'O iiix o B , 8-n 
Sebaeiiau.santOBiler, Santoria.Kalsmanot. Regovia, 
Sevllla i Soria. T icosa , T o n o » * .  Tá rt-.in ; l'aCa 1», 
Tndelu. Torcel-tvega, TarragouB, T c iu  l. To ledo , 
V ictoria , V illa v ío  n a. VI la n u e va y  O  Itn i, V ich, 
Y illa l'ranca del Panadé,", V en -rc ll, Valanper.a . 
V igo . Valliido'.íd. V a lí, V »lon c i* . Zum ám igii y  Za ­
ragoza,
Y  otro." punto# 5e la  Peniiiaula, asi corno to'orí' las 

IS L x V S  R A L E A R E S .

CANARIAS
Y  G I ü K A L T A l ! .

J  Ba lrclls  y  t'om p.
S269 _

' aBWENEGÍLDO ALONSO Y CP.
Calle do E o n tp u n lla  n ” 28 coiitigua 

at Rauco Español.

Ferretería eu general.
Relaoioaada con las priucipaJus fábricas de Eu­

ropa y  Rutados Unidos.
Ventas A loa prr^eios moamódieo# de eete mercado.
G I K 'N  L E T R A S  á corta  y  la jq t» vista» sobre 

N^w-VouK , L o n d res , l ’ .tr.ts y  sobro E S P A N A i A

A lija n te , A looy , A lcázar de San Juan, A loira, An- 
dujar, A lvaeote . Igeoira», Adra, Aguií.as, A-m an­
sa, A v ila , A lm orí», Rareeionii, ISses», B iidajfi», B il­
bao. Burgos, Uenie.Arlo, Corciijeiite, CoetelLon, Cre- 
v illen te , Certajena, ádjz, t:0r-lova, Coruña. Cu.’ n- 
OB, Cáeeri'S, Culleras, tSdatayud, C'iudnd Uval F l- 
gueraa. Granada, Gaadia, G ijon. G lbra ltar, Ocro- 
UB. Huelva, lla ro . U ueara^ Jativa, Jaén, Lorra , 
Liuarca. Logroño, le-rida. L a  Bi^bal, l»eon. Muro i a. 
M álaga, U ahon. M adrid, Manresa, h 'ontoro, OH- 
hucla, Óviedo, O lot, Palm a, Palenosu, Quintana 
de U  ü id ec , Kuus, SeviUn, Sarttander, -lan- Sebas­
tian, Santiago, Tarragona, Toaosa , Teraol, T iedra- 
Valencia, Valla, l'a llod o ltd , V inatéa, V icíi, V illa , 
frm o a d e l Panadea, V igo, V ito ria . Zaragoza j- do­
mas puntos de la Pon ía*iiI». 44t(1

M I L E S  D E  P E R S O N A S
\i CDhiN ■•. R' i i

M ANANT14LE8 DINERALES
('n indas la t  p .ii'i.-. d 'd  m undo y  j:j;A=;t.Tn m iles de 

pesos  en  InuscA de l;i salud, cuando con  unas 

cu.intri3 dosis  dc-l

A P S R . r í V O  D E  S E L T Z E R  D E  T A R R A N T ,

m is ino '.resu ltados, p o r  unos cu an lo3 tf-n t;i\os . C o n u n n

:i Itspumosi:
atrua

‘ - ' r . U T -

10j;l\uí-lfl 1>> 
hntcllii piu 'tlcn hacerse 

A rtu a  d f  b e lt 'o r ,  iMut 

ma-4 l'Kir.ita q u f  '.'mU i '

en

d e  tre in ta  

rea lidad

d cuaren ta  v.asi-ü-de 

e-'. el a eu a  m inera l m as f •ficaz

s'■ lili NTS ■ 1 " . ,  r e -  r -O T ii \ h

A > l » o - —Lu l ui-ru.-punutuiuiu uch. lá  u irijirse á 
M, A . Uaiuiliin según abajo se )ud co. Junt - eon lu 
respuesta t i c m iu r  se enviarán los 1U L L K T G 8  uiia- 
mufl, y  no eii-eulari-H n i ninguna on-a ei>»a propo 
niem lo en via r oerti|lrndos iloq -ie lo fl b il'e te - que­
dan resevrailos. N a  la  do esto. Cuabiuií-r» que o- 
fre-jcft ul 'a cosa que fio íean .los b ille tes va  po- me 
d(o 4l(' circulare* >í >le otra  luuneru poi si é  por U  
Kiuprcsa, es un iMPOS-ron.

f f iA « i i . ‘M i » ' i c . 4  o p o r t í ; n i d 4 l1> d e
G A N A R  C N A  F U U T C N A . SK (4l N lH < G R A N  
SÜ B TK O  C L A S E  W ,  K N  N U E V A  O R L E A N 8 
M A U TK S  8  I IK  K K B R K R G  DP; 1881. M o r t e o  
.Y l e n s u n l  O io , 1 2 9 .

LOTERIA BEL ESTADO DE LODISUNA.
£i»tftl!LStiuicLou fiiA lncfvrpi'rrvJit rn rtebiJa iGriaji, en 

í*I tóo Uo i‘ i»r i »  I.rj'iviiuiivii cíoí l.éia'lo p u a iM  
ol)jotoe de KtlUv»c)nn y CiHdtd (por eM ^npIv» do foluto 
y cinco uños) ĉ ut UktuIo la huc'no i  > «Ul 1 .'lAálolnvlMaLle* 
motuto evinpüí'iootiíla u «ILLg coutrat'» fiuo df'Uucv.) ha
aiiLaratíUeftildjD.;> 111). ninii-r'^fui, a eu*
riunJrlQ hu lrau<]iiii'i.i t u ii. uu \ .t 4 "H'UiPOjou aJojitudo 
ol tliaü ilr Ulr;wiil)iv -le .-•'H u-> capital tío 
«I *>i‘ Uiui úifrofio.ji' kí- 'hIc oiií.>R4'i"̂  ;iua txa<*r̂ -4 tig 
$*JgO,OOC.

I ' n  oiteN sonsirc -sb  cnir.BK.rr.A y.r, 
m Au t b s d e  cad a  md-4. L os p rem ios  se pagan  í ' n  
reducción y nuacn or jwporifii so/íf'-v.

Vésnso las prcniloi A eoatmuacion.
P R E M IO  M A Y O R ,  5 3 0 ,0 0 0 . 

lUO.OOO B I L I . E T K 8  ñ  IM S  D K 8 0 8  I 'N  
JUiPIOS fllLLE T fS , VS l'KSO,

L H IA  DE LOSl'liiniIOS.
1 Preinio Mayor........ ...............................
I rri Tido Mayor........................................
1 l'r-'uno JLy.'V ........................................
•; I'rr-mlOBdo á í z .,'00...............................
r-I*rcm lo*de-. 1.1*41......................... .

C" J'reralosde i  OOO................ ..............
I-, > 1’1-,-IuiOM d ,'á  lUi).............................
ri'.i i'rcm iosdsá SO.,.. ................ .
.-.iiu J'rrnilosd.- í  20..............................

l-'-O Pr.-miosduá lU.............................
APItOXnilCM M .S.

0 .ipteviratrU'ia» * - á i í (M ............................. i.T i"
1' id i.l 2-'n.............................. i.K ii
il id id U-U..............................  : I :»

m m ii  coi; m m i oiiavul
K S P I-X IF ÍC Ü S  I IO M E O P A T IC n s

HUMPHREYS.
:t;iirU&HA hi iMBU^jei» n  7  ie h

Q:n bmjlii. cr tfleiatus 7  L:t u 1: m n&iüai ̂ ui
utls ¿UpUiuzl U e
N Cj»
1 .iiiFU liie i, CensuitUou. iuUamftLiooos .

,'\0,

-.«Vt.CW

fi uoe 
f4,noü 

. in.gtiii

lO.OOÜ

- .% is
.. .1  (

1KÓ7 I'rfm l '''{4i<' n-ciosdep ¿.......................... SUú.Aí'ij
Ko MLflu'i 1 a u I u t( 8 r t ^ I *  • un In  ̂p riuoipwlea r 1 ti* 

UaUi '! :i hc 1(8 Uberalmoutu.
1.08 íiuft tlet ôon niaí* ín lorttM  «o  ««TtlP n Uí t  clw.i t  

corapWtiimouto MistieCiM, y cuvitr lo»> podLIoH, y »  ]<<4r 
i’l  ExpTNio ya. rn eartoocrtlflciid», U cĉ Q tm glro oo'fai, 
LLinjicaUvU 8o1aUjco t c ¿

M. .A .IáA l'P lll.N I.
K oar-O rleau »» t.- u ivinnu,

é la  misTua p(-i'*on., «n, (-1 
 ̂ No, 319 BroiéwflT, Ssw-Terb,

é b i » n á  I . O e i - l Z  %'
ObiMpo, 19. Iln.l>uua.'

A .  l ' l .  M o r j í l t *  ,  M ».c»C  d H K K s  10.
2 W o í M í Suríco» JlrlnzoAÍ.nnrto» »e rs 'írií'to i h a lo  

tn  lu p c r r i r io v .  ydíecccíun d e  lo e  S re s  OJl H b B á Í j B S  
V k S G A R D  y J l ' B A L A .  K . Í H 1 7 .

BÍIÜH4I111ÍÍ0C
f 'l  nti'j r  purt roBoror 3o«

Eotioes y  Z m i o s  de la s  

Señoras y  N idos, m a le ta s . 

hanissBS, e tc .
• V re r r '. 'n ln  <;c.a i U J . ' t u í  -?i 

t'u’i'.ve ítv ío  t ís p o ^ i -  
c l . -n  In te ,',-. i r i j : u i l  d i  F f i 'J u á f I -  
p h i . u p o r  e d r r c ' r  d e l .y ¡ '}  in -y rc - 
d ie n U  d n ñ ;,¡ ,.., y  j  ;• 
in o 3 0  ¡u s lr c .

Resterff, Bettmann &Co.,
ÍINE 8T., Nm . 70 y  70.̂ ',

NUEVA 1 0 UX. i .  V,
y A'j7»orAwror''í (*(* 

íV.»-' V  :un’ .* ! ¿u^írar.

’lebfoty CVUi:o$
.............................................

*' EnfunuvdAUf V la i;> uti>:iop Ua looüi&ts ..
^ ' IH .irrfj, rtQiufí*'* w AitnltiM............................
A '* DKfl7ill*n><. 2lFtarli>(>aM, CUlá. t> LUtoA.»........
'■ '• Vvl«*r<< > V vtuili'''.......... ........... .

' ‘( hx, V íU i;  ̂ L '  U tiu ilLi............................
s " f*<*ii‘)ft'ít «ig imittlM •> eii ( .  cAin..
í> ”  H tijrrmi» ( rt J&ijutxu. VC'rtig'j...........  6f/

iJ Ili5p>*psiji. b lliv » ;.......................... CO
11 IVfLtlíM   M
i'2 au y  piv2'iit>»............... .................. C»!

'  (.rupi A'^i Uf'OpUActuB UUle\U(ufl8................... fri
M "   ̂ yrup.'irnivn,............. fig

K>-u .««tUhiio, IK>kir*8 fHiU44Ílr4 ..................dU
h ' “  nrJjroy COA l'S Id, (A:<.utuia ii.Uriu»teut«.. . fin
AT •' .Um>>rrdr|a»« 6  nngtubl^a.................. ¿0
1>< ** (Kulmttt y ImüUhIaU Uo la viKtk ....................5o
10 ** catHiriH «*u la caUoCA. a^uUoi. riH>uico8 U

OpliltUUH'OAá fl**'Í'*B'**i • •• • ........... . 5u
20 *' TOH fT llia , T ii8 VioL rU ................................

'* A»HS(y cp riau da ...,...........   6<>
'¿% 2&apuraeluii«H Uo (ildM. Kordora........................C<j
SU ** iloi^róPali) ütáo'Uiba obuUadMs. Inflaaaclosn«»......  tu
H  '■ ................................. «a . . . .  iO
26 •' llidropcHÍi, :iocr«cioaoa ooTMii..................... ^

Naron, Kouio». VúratféU ................................. oa
17 ** iM il Uo fUuouoi^ eikuAoa rcuokoa................... M

DelrlllihU U« lu‘1 Merrloit. Uomme» invdjup*
Unos ....................................... |i oo

90 ’* Jé'ftdtis pn 2a < oocro..............................  ¿u
W lnco:illuHieii Uo I4 Orina................   60
01 ** 1* rio sdj üoloraana coa eapuiuGs..........
02 3l:ü Up Cor ta n roii/lUclcu. «t<*.........
81 Eapaliuori, Uaito UeHauViU*.
Oi Olftcrla. üleoraclou do la garganta................. 5H
16 CjngvstuncN y Eriipctoueo crUiiAoa#................ cu

C* l̂n rm^’ l̂  cncN a TO r«fltav c icu ta  li>a bAi»«r<>a
2^.1^ y 13, <iiiü >aleu | l Olí.

soTi<;tmrss ê sss.os.
l io  i 1911 XV i (fvrt() (le Isfliele) con ■(># S« S.'>

I 'IU S IO S  y Usnu*) de liistrucriune»............510 00
liOTll^VIMlS (fctro d « DiBlele (f«n  -JO F ltiS -

(O S .yH a n a il................................................ . «0 0
remedio- *s envlsrán eu c fjltu  ¿ hotiqulnee é 

riulqulers psti* ilel mundo *1 reviblr eu valor.
Uli-bir.o 14

Emphreys' Homceôlkic Meditir.e Do.,
No. 109 Futton Strosl, Nueva York.

Stí t o i i a »  f<4A y

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
DebUlUad y d-AUilmiciuQ. Imafiisacsou U«bi|. U \H  

vigor y ou«‘r^i<. r»MiiICaUt>a Uoiirau<)«i aluicua .
iBiU-crecliBfH ú y iÍF^'ar»*imUut ̂  del

n i r f t p uob ol K'O tIOVi K O IM TI'o
Nn. knt y *<1 *>1sn a*4. n»'-i}ia la tj ,»it *.
V el gvmU'UMk in.‘'í7.,i v i -< v_, k> U; t*b:.i <
ptrüUbáC^ Ita fiiPriaa rutleA y r«j us i ?« > <• U  hmiibr- 
.(Hp.irti y Q)-zit«áliueiU(*. tía  UiLo t Y-ur tud^n n-e 
pL f̂ikiaiis. coa GU’GleAt^ ro«uJtailo» üurautg ¿Oaft**"*. h. 
bitpn d'̂  NtBtík eo tan LotiuM, Catla h vale $t >•/ 
Lnv paqitctOR que cofitleArb C'lne<i ¿r«ii «a4, j  «'.«a •..» 
l>->i valúa $ 3 ^  l'lnjrT'tL *.

Bumphreya’ EcmíooiíAtbio Medio'ae Co.,
1 0 9  fU LTO H  STRflBT . NUEVA YORK.

MSpC',
íarüin ■'

cnrijtr^ lin 
. 'l'.'dGlo - t:

r.rv;.-*
n :

AOKHTE9 Ele LA NABAIVAi
Íb/Mv l i e  ‘  S . - i . b ' í f j  yzCAl/Xl' «  í .  ' »  M i r j r t ,  P l  

-W Í C B . ”  ->*. í> ,í.

¿ f  ónteo 

f^ ík 'n k i i " )

L. RUIZ Y CP.
0 - K J i ; X L . I . Y  6 .

A C T IV O .

OUO. «ll.LBIIÉI.

r fl* » ie re 8 r )iie íe  d rijan á Vuelta 
V illanu e-a  á la.» 2  iO  rt* Ifl inisma

y'Cotle-s. I . e s í j e  
A i.«  n eeldrá de 
Ortb*

HKiSHK-m.
( ''.■ * • » «  9 bu  l i  de Is  IDSbfll!»-

luítóa b íí I n „ü po ft 1»  1 d e  la  tarde.
-nbad” »  , ,)g  (^-aiias a le í  4 de idi'ui
sfllilrS d. I j^.j K in p ro a  de Coloma y  (.telón á 1» (i 

b ' i »  {l i i f 'i ia  p f l i »  f'atsbané dondo hallarán lus Nr*. 
iráwjMTw Im í  tJlraordiuBTio qn© saldrá le# domlu 

V- l ú d '  la  u ijuajta para traflbonUrse con

tos lA© U  uiistna. «  /i .
Pi-'M p iiavo ittnorari'i -le retoru 'i di-l vapor « e n ^  

ral I » » « f iw l i ,  i-mpezuT.i 4 reg ir  desde i-I sábado 29 
(1*1 Belual.

N o t a .— i»> * d i»s  sefiulados p a r »  «1 recibo d e  Us 
c ^ g a »  o iAgID epóeito  <le V jlla u u er». sos loezigajau- 
téc: P a r a d  vapo r Lereundl los lin o s  y  máctes y 
p a ru v l TápnríX ilon  loe miárewle* yjnév©#'.

l la b o jia  24  do <>otubrü ae 18SD.— 1-U AdmiuiBtra- 
dor.

P rop iedadvs......................
C e ja . . . * . * . ..................... .. 1
Documentos de 1 á  6  mesits
AccioTu-».'......................... ..
(liien ÍM  a l .............................
Valorea du Jk.'l» ..................
lltuaudaeion F .C . ......... ..
F . C 22 h ipoteca .................
M ob ilia rio ...............................
Seguros...................................
Gasto* genei-alefl..................
(,'m itritn iíiqnes......................

$  l'5í)(i706 S¿

P A S IV O .
Cayil.4l.............. - ................. $ 3000000 ..

13Ü6274 5ó 
OTJtóJ 89

l í i i r u  «  
24711W

9501 14

2(»181‘2 C8

H a c e n  p a g o s  p o r  e l C ab le . 
d L r t e t e  l o t r s u t  m t b v e  M m lto ii, Parts, N©v> 

York , Novr-Orlearis. M ilos, T o rta , R om », L isb os  
Oporto, G ibra itar & c.

BPM*BJÍr.4 
Sobre trd M ia ©  Capitales y  Pueb los, lob r*  Pa lm » 
deM allorofi, Ib is * . Mahon y  SantaCroz d *T ea n < fs

Y  EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. Bemediós, Sta. C lara, ('alba- 
rien, Ssgoa la  Grande, Oienfnegos. Trin idad , 8 anotl 
fo b lt o e ,  Santiiteo d e  Cqba, C isgo d e  A v H », Manza- 
nülíi. P Ú i»r  dql Bifi. G ibara. Baatto  Prtudj^s. N n e
v ItM  4*0

bubrame de capita l 
Fondo para cventualidados.
Cuentas corrientes......... .
DépSgliqa ooji in terés...........
DU-idendo» por p a ja r . . . . . .

r liqu id ór...........
Ü :r - ..s s s :

r'-.*utas por 
Ueoaudauion .
2? hipoteca F . C —...........
D epoíi tos oon Interés.. . . . .
productos........................

140117 04 
4103 40 

M ‘r».W2 6« 
I9 IW  78 
3I4S3 .. 
U-3*7 W  • 
43747 23 

54951173 Jí_ 
17387 2 ^  
42019 97

288382 97 
300822 U 

193-7424 98 
tftOOO -. 
291)43 07 • '8405 ■-

9639 .. 
4014 (O

$  9506700 82
K 1 Dir-eotur, Á .  <3. S i is la m a n t t .

205J812 6e

R, ROMERO Y CP,
INQUISIDOR 16.

U I I S A N  L E T R A S  e s  t o d a s  c á o t íd a d e *  
i  c o r t a  y  la r g a  v i s t a  s o b re  to d a s  ! « «  p o b la  
(jion a s  d o  l a  P E N IK S Ü L .A ,  y  s o b r e  L O N -  
DHKS N E W -YO RK  v P r RRTO-HTr’ñ __

Todd, Hidalgo y Coinp.
B b r p p t a  t i "  g i ,

U aoan p.qgofl p o r  c l cable, t í r - n  li*trus á  oíwta y 
la rgo  v is ta  y  don eartae de cre-Ut-i sobre N ew a ’ orlt, 
Ph iladelptifa . Natv4 )rleans,8n Franol»eo,-Londre*, 
Paris , M adrid.Ba eelona v  drm ss capifalee y  ciu­
dades im portantes de los Eiitadoe C u id o* y  Euro­
pa art como sobre casi todo* los p oblos do Espa- 
n »  sus p írtsneneias. bp

____  A m o s  V A H iO «.

D. Cleto Diuzdo Acv̂ yedo
srvÍB*á Iss personas rntaoionados oon é l en  negocios 
6  ínter*.)-:*, qae ba mudado sn ree ld tneia  á la  ea'lu 
de Kan lanAeionC )4..eunÍTiaé O h ra iis , 24J1R

C e n tro  de C o n tra ta *  io n  de %’ iv ir rs .
áoorda  lo  por la  ü ireoe iva  qne i l :* d e  esta fecha 

rl'B  e l lv-g1ampnto aprobado i ot- U  Superior A u to ­
ridad, con arreglo  a l mismo ilsberáo ue astonerse 
de oonoun-ir al loca l d c l ; entro lo# que no ee«n  Sé 
cío# d e l misiflo-

Oeode e l (ha 7  d e leo rr líu to  hasta el 12, ta  pro 
oederápor la  floerctaria al cubra de la  cuota tic en­
trada  y  de lo msnrnat cor osuondu-nteul pre-entc 
mes, y  se proveerá \  los Sóoios de sus t iv je ta s  ocr- 
conolcs en lu in teligencia  d e  que desde e l d ía  13 en 
adelanto será requisito indispenavbie para la  on t r í ­
l la la  presentación de la ts r je ta  a lm lid ». habana 
F e l> r íto J ? d  Ib is l .— E l Socrotfci'io, A -B .  t.aflUe.

A281

R e s e l l o  d e  p e s o s ,  p e s a s  y  m e d i d a s ,

' Habiéndom e heeh . cargo del a rb itr io  en e l  pre­
sente a lio  económico, hago saber, que de-de e l  d ía  
d s b o j  principia á  correr y  contar, c e l p laza  de fle- 
é e n ta  d ios que se conceden cun zm -gli- a l p liego de 
condicione», para efectuar e l  resello de los qu - ten ­
gan y  ueon peso-, posas y  m ed ida» para oom p rary  
ven iler por m -T O ry  m enor, quedando (StableoKla 
la  Oüem a de 1 2 á  6 de la  tarde eu la  ca lle  du la 
llsb a n s  n? / lO  aocc-oria.

Tam bién desde este f.cha ; y  en cum plim iento dcl 
a rt 9  g irará  v is ita  ol quo suscribe de 7 á  11 ile 
ia m a ís n a á lo s  Establoeim lentus del term ino Mii- 
n icipal. y  adv ie rte  quo lina lizado e l p lazo do 6Ü 
(lilis incurren los mpi-osos en c l recargo (te cuutro 
pi'sos oro. (ine abanaran adem * do lo  que corres-

Sinda -saiirmccr según ten fa . Habana l o  do Enero
I

W i u u r ^  W i U ’ S  é O M S
rA-.BIOi.STliS DS

C O R D A J E
B S  lA J U f fU e A  T  **TCTA-r.

ESTOFA ALQUITRANADA, «Is .., eU .
V i na jsr laraatis h  U  sxcslssela i *  aas*te*s — ’ l t

t l 3  W A L L  S T R E E T ,
Va'xasi,»»-». 'Veza-ir'Na..

JABONES del DR. PACKER.
.T A B O N  l o :

ALQUITRAN,
7P/*<w7f<c«t7o i lp  A l t j u í t n x n  r e ¡ l n n »

«7o (lof i'fS O  Sf
H«oom6nd>»(1o i>or roorb^^ de lo « búdicos n̂ ak emi*

uout̂ e, ¡xr» Ij*rpiiUiQofl, iQüaiutcluoM, tíCiMmt,
Vlendii do íuaoctoi;, lUooríftCioim* AlopoclA u C&idi d 1 
Pelo. TinA, OiKpa. 7  todft claiMdd Atocciosoa dcl Cútln y 
d tl Ceánoo, ua exccleoto jftboo par» lavar ¿  U>» nlfiot.

N«ce4^io on ol Tocddor* BoH ). U<.>HpiUloi« C u »  «I'A 
£«lQda Odcrgloe. C tu rt^ l», «te.

J A B O N  J »E

AGUA FLORIDA.
Eíiina comblivirton Uo ItiRredlatitea d ctv i-^o», rnr.4í 

y  snavoi. con ACEITES ViiüICTAl.ia y  OIJCKSItíA, 
impregnsdo si tuda c-an el olor refrescante y  UsUcioso 
(Jr-1 .Vur.A rXOEIEA,

Ningisa otro jabón se ha ofrecido &t pábUco bosta sbo-

Í „ ul su Burups. v ‘. su América, qne poeéa comiwrsrse
i:»' ....................; o to  on asltdsd y eiegsnuis, consMsndo si precio i  que 

e vendo nuestro .I.UJON PK t t ll 'A  I 'l.O R lD i. 
es 7S9IE:T S »  I5 I Í3  L i3  S9WA3 8 í7 t:i2  T  rSSrTaSLi»,

ri'cjvitr.qtlt)); 'ulilmcntr por 7)ÜW.VRD A .  ULDS» Jío. 100 UuJtOii SUett, NEIV YOKS.

lia 1881.— E l
según

Ri-matadOT, F iancisoo G l!.
SlD.'i

/ '4omo apodi-rsdo que s o j nom brado por 'a  fam i 
1L.' Ha (leí jú re  ■ D . Clemente Ito lg  a v iso  á todas 
las ptrronas de su a in litz 'l, no le  cuii-cguen can ti­
dad a lgu i a  de dinero n i V '.lores do n inguna espe­
cie, bien estondJdn de  que rechazaré onsetos ear- 
goe dcl relcrt<Ío Setlor s e m a  prcionton. E l l'ape- 
nunde A r t i l le i ía  do AIonl»ria.— Antonio .Adradas y 
Ruiz. R308

ELS0 .1ÍIÍ
7»-i

f> . \ . r ^ M O I l A I > I I - I - A .  t í o  I J O L M A Í S
pitra la  M iJ-m ,., Higartev, E -tó ;: agn, y  R í Qoik 'B, h t  dado 

l.H 11.a . am p l.a » p iu cb as  d e  lU  e f.c  ic iq  o. a¡.uob d o  inui-hosnilos d e  tiro , d e  ser 
u a  pt.A cutivii. cot.to (a m b len  n :i o i iM t iv i  p ron to  y  rad ica l ó e  la  U a l.ir ia  y  d e  
tilda » l.iu ontcnnod-iiToE ( j iu  ( u x ic n e n  du lo »  dcs.in-egb.s d c l H ígado , d e l 
E-.ti<ina;;o y  do (J# lU ic ia o * , (¡n  c »  i o d o i.ilc  diniai..in la  m avor pa ito  (ie  illas. 
i31 oo jiu  i .C T id  ]irr-pÍodadcA iiU4‘i i . ' i l ío - - i ‘-'«lUOCii: sUl-.-n J a  túuú'iwsaluJablca 
qui’  CLitv u t ü ' l  I ('• cilla  s i.I). Io cb ' o r b i j  ip u r  lo.» po ro », cBtiaiubirulo id pbnb> 
f  II i ' i ; . - • c  n  .t-t:,;'-! t „ '. - i lu .-  Ill rtiu .i li.-1 - : ib - 'i.i 'M  ( l e l a  digc.stíoD. T am - 
b lt- 1 ih 'ti ' 44 p.-i. i i -1.4 J.-i nb4,-rb:r ci :'i\. r-. d ; l  (liutonia toJan m tu ria
«itr.iC a, T.i !(ca ¡Tmlaiia;, l- i l i i  -ui, jucjicin i-.i, vic. I ' , ,  ;■€ re s u U u ilo s  qu* n os#
((iqr'iit i'j.a i.ÍJiqunít ofi-a , - c.

A V I M O .  C n iilnJo  oon  l i s  f.ils iftcac ioae » iJ ¿mitc.rlnncK. D c r j í i  «jno t i  Co|in ó  Almohadilla de 
Holman ro jircaentó a l público, s i  han dado á  lu z  iim » do aotcnta in iHaciuiies s in  v  d o r  n i  v t r to d  
xd"una y  b*  h.m  ofracidu , tom o  s i  poBOVi-nia la  c ftc ic ia  d e l Ingiluuo Cojín ó  Almohadilla.

l l íW U  aUora so la  lian  re c ib id o  o l ¿a.-tigo que tan ju iia ib o n i • h -a  id o t íc íJ-j  y  msoaseja d toa 
quo ntüeran pr<>caTerAo d o  la im iA W lu ra  y  p e t ju lc i a lU toriore* qu e so lo  c o in i ite a o l

(0 .T T N  (> v r . M i n u n u . í A  n i ;  n o L t v ^ »
i 'o  Tcnbi c-n las boti-‘<r

Ayuntamiento de Madrid



U N IO N  O O N S T IT U O IO N A L . 

Candidatos para la  p rd iin ia  elección 

parc ia l de D ipatados é  Córtee:

D . B a m o n  d e  A r m a s  y  S a cn z .

D . F r a n c is c o  d e  A m a s  y C éspedes .

UNION CONSTITUCIONAL
S E C U N D O  D IS T R IT O  E L E C T O R A L .

sscciOKE^; í>*, 7* y 8Í

£1 titra ín  5 del rorriucta , A las oeho de 
Ift noche . con objeto do tratar de asnntoa 

m latifi i  prd iim se c-!(.‘Okine8 parcia­

les de Dipntadoa á t 'i 'iu  , uo.ttá  «fecto 
cii 5« C iliada  de O il r.nn Dám 102 , UOB 

ihtnion de lo-. tI;.'to :ea  dol partido Union 

Conalitncional o^iireipondioritei á lea aer- 
closea 5 * , 7 *  y 8* qqe carapreeden los 

hanloe de Pnnta, Colon . Monserrate , San 
Leopoldo , San L i r a io , Tacón , Dragonee, 

Maste-, üoadalape y PeEalvur, á la qne 
concniTirát! D?l"p í"lp" ! «  Jante Direc­

tiva.
Y  tfigaimis A Vil. qne , como afiliado á 

d iíLo  pai lidi-. j- A fln de dar u! acto la im- 

portaneju que merece , »o e iiva  honrarlo 

con en aiistoncia.

IN S T R U C C IO N E S  E L E C T O R A L E S .

A d v e r t e n c ia  im p o r ta u te

En la votación do dipntadoe á Cdrteano 
hay cAdoh a elec lo ia 'oa ; baeta qne el e lec­
to r ao preaoute A om itir au voto en la ire- 
clon eo qao Aparezca inp.cti O.

ELECCIONES DE D IPU TAD O S 

i  CCBT£á.

■ProMÍimienfo electoral.
A  las ocho en punto do la mafiana co­

menzará la rotación en todas las aecoionea 
dul distrito.’y continuará ain interiopcion 
basta las cuatro de la tai de oo que ao d e ­
clarará cerrada fjL rtI 77 de la Ley)

Si á laa ocha fs lia io  uno ó más de los 
interrentotea pioclamadus el domingo an­
terior 6 fin sapiente, ee constitn liá  la me­
sa con los que h iibeien  ncudido; y  caso 
de qne falC>iieQ todos 6 la mayor parte de 
ellos, e l T rt ien te  A k a ld e  6 Rrjidor qoe 
presida la mesa compietaiá el LÚmoio 
nombrando libicm ente loa que faesen oe- 
conarios «ntr.i loa electores pie«sntes (art" 
76.;

L a  rotación srrá «ooreta y tendrá lugar 
acercáudoee Ion electorea á la mesa, y  dao 
do an nombro entiegaran por en piopla 
mano al Presidente nna papeleta de papel 
blanco doblada, en la qne Constará el nom- 
bi e del candidato á quien de aa ro to . E 
PreBideste cousei Vará la papeleta á  la via 
ta del público oi éodss  se cerciora , caao 
de Onda, de que el euotut figura en iirta  y 
d e p o iit i ia e  c Ci. e o la u K ia  diciendo en 
altn roa fu lano (el nooiore dol tiiec t- i] 
vota. £> e «Ir .<e in te ire iito ies  anota.An 
en lista duplicada Í"B nombies de los «leo 
toras uomeit-rli'K por el úideo en que fut-- 
ren Totaudo (Si I? 79 )

6i sobre la IJautioaj personal del iodi- 
T idn > que se presentare á rotar como eleo- 
to i,o cu r iie ie  aigntia dada por reoiamacion 
que en el acto otm  ■ 1-rt t  luciere pública 
monte, eo snependeiá a admisión del roto 
basta qae al fiual de 1. votación decida la 
mena ‘o qaú corresponda sobre la reclaiua- 
oiüD^ar??80;

A  las cuatro en pu to annaeiará ol P ie - 
■idenie en alta vot que se ra  á oeriar la 
rotación  y  ya no peim itiiá  á nadie entrar 
en el lo c a l: preguntará dos ooaaionea con 
intervalo de nn minnto ai algnno de los 
electores presentes ha dejado de rotar, ad­
m itiendo los ro tos  qae te  diesen en e l ac 
to . Seguidamente procederá la mesa á re ­
solver las icclaruacioiiua relatiras á la r o ­
tación , de que ya so ha hecho referencia, 
(a rt“

L a  mes t por niayoriii do ana IniiivIdiiOH 
«leoidirá acerca «le la admisión do rotos 
que hubicicn qiioiiado en anspenso, siendo 
condición para qne e l voto sea re­
chazado quo se presente « q el acto nrncba 
suficiente de la reclamación fíirl? 81)

w <■
Admitiiius los rociue qne la mayatia de 

la  mesa acuerdo admitir, rotarán el Preai 
dente é  Interventores y rabrícarán éstos 
laa listas nnmciAdaa de I.is rotantes á oon- 
tlnnacion del último nombre io ic jlto  en 
ellaa («irí. f’ íl.

E q seguida declarara el Presidente cern i­
do la  roíucio» y ao procederá al cscrtitinio 
extrayeodo nna á iiiia y leyendo el Presi­
dente en alta vez laa papeletas, y  confron­
tando loa Interventores el número de las 
papeletas leidns con el de loa votantes ano­
tados on loa linfas unineradas, (arí, 8;|1.

Serán noias y  no se computarán por 
efecto algnno loe papeletaa en blanco, las 
que DO pndieroD entenderse y las qne no 
contengan nombre-) propios di. persona.

Si la papeleta eontnviese más deán nom­
bre sAlb valdrá el primero en ei Arden en 
que Aparezcan, y si no pudiese determinar­
se ese úiden, será nulo t i  voto (a rí. 85 )

Si a'gun elector mou.f atase duda acerca 
del C'iutenidiK de u guna papeleta délas 
leídas por el Piesídeiite, tendrá derecho, 
si lo reclama, á txrm ínsr en el acto por ai 
mismo la papeleta fa -(. 66 .̂

Terminado e l csciuuoiri, el Preaiüente 
anuDclará el lesnltado en alta voz, espeel- 
Úcandii, aognú las notaa tomadas por los 
interveatoies, e l númciu de papeletsa le í­
das, ei de votanios v el de votos obtenido 
por ci^da candidato <art 87;.

En seguids, y á pivrencla de los ooneu- 
rrentes, re qu msran todas les papeleta» 
con t s  epci' n de las dndusas y de eqoePas 
sobre laa que re hubiese producido lecla- 
maoion, todas las cubles so nnlrán orijina- 
les  al acta rnhiicBdss al dorso por los lu- 
tei7entor«»s fart. 83>

Coneluidas todai ise opetaclonea indina

FOLLETIN.

E L  P E R A L  D E  M 3 S E R U .

CTESTO.

fC o n clu H o n  )

£ i aflo p B 'ó y  quedé «lemoatrado qno en 
los quiuoe mi se ' iiu bsb a no s<>li< oa^u -de 
muerte qa » rej i t  si eu todo el mando; to­
dos loaeufermos babia'i curado sin que los 
méáiiMis aupieseti céu i. ni por qué, lo cua l, 
sin embargo, n « habu impedido que ae atei- 
buyeiao el honor de ia< caras.

El aig.llenes aflii aaoe lié o  reo cu el ants- 
lio r, y  cttaudo llagó e día de Sa i Silvestre, 
de uu «'trem o á ut.o «ie 1» tierra los ho m- 
br-s se abra'abin  y  S" fBlicitabau de huber 
Üegado á s ;r ii.m iiita vh. S « hicieron r.-go- 
cijoa púol oua y hubo en F  aud s qba S -eta 
como jamás so hnbia v  8 i« desde que el 
mundo es mu’iclo. L  >b buenos fl.imccoos, no 
teulendu reiedn á morir do indijeatinn ni de 
gots, ni de apio dt-ji-t, bobieroo y  comierun 
BÍo tasa, en térin-nos, que al teicor día em­
pezaron á escasear loa c.iwostibles y  no se 
encontraba au váaodo cerveta, ni nua gota 
de Ginebra por uu ojo  de la cara.

Y o  tengo dilicnhad l■rl cteorlo, pero las 
crénicas afirman que jamas el tunado fné 
tac I'olii, sin i|ue uadio mispechara que Mi- 
BPiia fuese lacaiixa de ostii dicha UDiveisal, 
porque ella, sin duda pornu.destia, a na­
d ie  halda cooinriicado « I secreto.

Todo fué á las luil maiavjlla.s durante 
diez, veinte y  haáta treinta fiúoe; pero al 
cabo de este lioiupo no t ía  itiro encontrar 
viejoa deciento Voínte años, que ordinatia- 
m oQ toesIa  edad « le la  uiiima decrepitud; 
«atas pobr«js gentes, agobiadas por los sBis 
enfrian todo género ün padecimieotos; per­
d ida  la  memoria, sordos y  ciegos, privados 
de l gasto, del tacto y del olfato, é  inaenel-

das, el Piesidenta y  loa Inierventoiea de la 
mesa filmarán el acta, eo la cual detalla 
damente se hará constar e l i úmero de elec­
tores que haya en la secciou, el de los que 
hubieren votado, y  el de loa votos qne liu- 
birBi obtenido cada candidato, conaiguan- 
do Bumariauiente Isa rccismacioues y pto- 
(estns que ae hubiesen hecho por los elec­
tores eobie la votación é el esciaiioio, y  laa 
reaiilncionoe motivadas qne hubiese adop­
tado la mayoría de la mees, con los votos 
particnlaios de la minoría, si los hubiese 
promulgado. Esaacta con lea documentos 
o iijinales á qne en ella se haga refer. ncia, 
y laa papeletas reservadas, se archivatá en 
la Secietaiía de la Comisioa Inspectora del 
censo electoral, á cuyo P residm le le será 
rt-oiitlda Antea do las diez de la msQana 
del día aigniente al de la votación fart. 89;.

Una copia litc ia l de dicha actaautrriza- 
da por todos indivldnos de la  mesa, será 
entregada el mismo día de la  votación en 
la administración de correos más piótim a, 
en pliego cerrado y  $  liado, en cuya ou- 
bleita doB de los lo  íerventorea certifica­
rán du! contenido con el Vieto Bueno del 
Presirieut*: el Administrador de coru'oa 
dará rfcibo con expresión «leí «lia y  lii-rn 
en que recibe ol pliego y  lo rem itirá c e r t i­
ficado A la Secretaria del Congreso (art 
90).

It
L t  mesa electoral, Antes de disolverse, 

nnmbrsiá por mayoría ano de loa loter- 
rentorea que en rapresenfaeion do la S.ic- 
clon concurrirá á la Junta de eserntiaio 
general, el domingo 13, y  al «ffiOtn se lo 
proveerá de la oportuna credencia! anaeii- 
ta por fii P.-esideats y  dna laterrontoies, 
y  de otra copla dol acta, igua’ á la  quo 
envíe al Congreso (orí. 91).

El día signifnte, lúnes 7, Antes de las 
diez lio la mañana, se f  spondrán al ]iúb!i- 
co lucia de las pncrlai: dcl rolejio eketo- 
rsl, eojiiaa de las listas numeradas de ios 
electores que hubieron votado y  del roeú- 
nien do los votos obtenidos por cada can­
didato; estas copias serán certificadas por 
el Presiden te y los Interventores do Is 
mesa: un daplioado de dichas listas será 
remitido el mismo dia al Gjbernador de 
la Proviuoia para su publicación en ol Bo­
letín Oficial (art. 02).

_ L a  mesa está obligada á dar sin domrra 
siempre qne se solicite por uno de los can­
didatos 6 por algnn elector en au nombro, 
certifleaeion de las listas y  resiiaienes de 
qne ya se ha hecho referencia {arl. 93 )

El Presidente de la mesa, tendrá dentro 
del Colejio, anloridsd exclusiva para con­
servar ei érden, asegurar la  libertad de 
los electores y  mantener la observancia 
de la Ley; podrá al efecto requerir el 
auxilio de ias Auniridades locales y  do la 
fuerza pública en caso do perturbación dol 
ér.den dentro 6 fuera del colejio inrUouhe 
94, 1*5 y 96).

J U S T IC IA  y  E Q U ID A D ,

.Machos , grandes, nobles y  valicáos sa- 

oriñdoB ha consagrado la nación española 
á estas sns provioclas en los últimos años 

do prueba por qno l.an pasado. Ha obra­

do como madre que e s , 80 nos d irá ; pero 

ai laa niadcoa todas son CBriño!>as y  aman- 
te .i, no todas so sienten poseídas de esa 

soberana inayiracioa que lleva su cariño y 

amor hssta el saeriíiolo , hasta e l heroís­

mo, como España ha hecho.

Hemus sido insistentes , qnizáa hasta 

ex'jerados, en reclamar de los servidores 

del Estado el cumplimiento de ao deber; 

no hemoa perdonado al qne lo  descuidaba 

ni al qno ao desvié del buen camino : crei­

mos y seguimos creyendo qne así servimos 

mejor á la Patria, y  juzgamos no equivo­

carnos. Pero si intolerantes noa mostra- 

moa con las fa ltas, patiocinadorcs debe­
mos mostraroos do sus derechos.

Lu sitaacion de ta mayoria de nuestros 

empleados y sobre todo ja  de los de poco 

sueldo, es difícil y afiiotiva. Después dol pa 

sado ooite de eiientaa, el atraso con qnehoy 
perciben sna haberes ba venido á agiavar- 

la , y muchos da e! Loa tienen que reonrrir 

Constantemente á ios nsoreros para poder 

atender á las más peientoiias uocesidncles 

de la vida.

Y a  sabemos qne el hombre honrado muí - 

re de hambre ántee que sneumbir al ao- 

liiicno ú al fraude , y ejcmplcs mil entre 

esos mismos empleados tenemos ; pero ¿ es 

prudente poner á prueba todos los días c| 

heroiacQo de nn hombre f

¿ Es caritativo, á quien tiene un modesto 

sueldo y  lo cobra con gran retraso, tenerle 

constantemente entre la pennria y  la ten­

tación, qne siempre eo piesenla como á San 

Antonio, bajo la forma «le una mujer lie- 

llíeima y seductora 1
Dlgaeo lo que ae quiera, para exíjir 

oiimplim iento (lo en deber al em pleado, 

hay que ponerle a) a liiigo  do Ise DocesidH- 

des ; hay qno proporcionarle medios do 

v iv ir  independiente y decorosamonte. El 

que acude á nna oficina diuijamento , uo 

niepone «le au tiempo , y  por lo tanto no 

puede dedicarse á otros trabajos ; natural 

ee que aquellos á que Be coneagra le p ío 

porrionen la subsistencia.

Llevamos á la consideración de uuestru.s 

ilustradas autoridades las Itjeras obeerra- 

ciones que acabamos de esponor.

I.a jnslii'ia  y equidad, hermanas geme­

la», son iuseparables y  hastr se confun­

den. l'ora castigar con rigor at que delin 

qne, la equidad aconaoja ponerle en con- 

dieioans tales , que nunca pued.i invocar 

atsnnantes.

Como nos consta el escaso «iesahogv de 

nnestra Hacienda, que por mil causas difí- 

cilea de enumerar tiecr- ezhinstas sus ca 

jas , piinoipiaiuos recordando los graudes 

y  luúltiplee sacrificios queriene cuosagran

bles para toda clase de goces, empezaron á 
couocer que la inmoitaiiiiad no es nu bene­
ficio tan grande como a! p¡onto habían creí­
do.

Fi>r otra parce, su pressnoia era un tor- 
meuto perpétno para los jóvenes; ios más 
débiles pvrma ecian siempre «u  la cama y 
uo había «lasa que no se asemejaBO á uu hos­
pital de iLCaiabies; por üUimu fuépreoiao 
acudir al medio de cr< ac en todas U » pobla 
chines g r »a is s  nospioioi doude cada nue­
ra  goneiaoiou pasaba la  n d »  ocupada en 
cuidar de laa precedentes, atacadas dei mal 
de la Inmortalidad.

Pero no ea eslo solo: co/oo no ee bacian 
testamentos nu había herencia», y  las gene­
raciones nueras, no poaeiau nada eu pro­
piedad; todos loa bienes perteuecian á ha 
abuelos y bisabuelo», que no podiín  ni ad- 
miuisciailos gozar de silos.

luval,dos los reyes por el «xesso de les 
años, IdS gobiernos »e  debilitaron, los leyes 
c.yeron en desaso y  muy pronto los in- 
muitales, segares do qao no serian dees, 
pitados ni pedisD ir al ioflerno, ae entre­
garon á todo género de crimenes; lo único 
que no había eotónces oran aaesinoa, pero 
ui spuessehan desquitado.

Eu cada reino el grito  de “ v ira  «1 Rey,’ ’ 
se consideraba como aediciosoy fué pro­
hibido con las penan m is  severas, á excep­
ción de la  muerte.

Hay más todavía; como loa animales no 
moriiin tampoco, la tierra ee cabrió muy 
p'outo de hr.bitanto», en tales términos, 
que B1IH frutos no hantabaD para alímen- 
larlofl. y  fué la e s c w z  tau grandu, que los 
hombrea corrían por los campos medio des­
nudos eu busca de alimento sofriendo 
crnolmente el hambre y  sin poder mo­
rir.

iíí Mieeria hubiera teoido conocimient'i 
do «}Ste espantoso desastre, de sognro no 
hubiera tratado de proloagarlo n i ónu ó 
costa de su vida; pero babltnsda desde mo­
cho tiempo á los sufrimioritos y  privacio­
nes, ella y Furo sufiianm éaos qne los de­

do le  nación de algunos año» á esta parte 

en pro de las piovíncias cubanas, para 

concluir reclamándole , eo nombre de la 

clase de empleados, clase por tantea títulus 

digna de ser a tend ida , y  en bien d é la  

moralidad administratira per que lodos 

suspiramos , un sacrificio más á los ya he­

chos , en poderí.sa ayuda , enviando los 

recursos neceiarioa , caso de que aquí no 

fuera posible haberlos , para poner al eo 

rriente eo sns pagas á loa qne prestan sus 

servicios al Estado , víctinias hoy de es­

peculadores y  nsureroB que esplotan sn 
d fioíl situación.

I J I t i j i i n s  n o t i c i a s  d e l  P e r ú  y  C h ü e .

La  desastrosa guerra entre el Peiú  y Chi­
le puede darse por terminada con la toma 
de Lim.a por el ejército chileno. En pleno 
siglo X IX  remos el deietho de conqnia- 
ta ptoclanuudo y  ejercido po.- un pueblo 
qne ao llama lepubiicaou.

Nu pse »tee i momento de lecoidar las 
alardes qne hasta hace poco hacían los pe 
raanos, presentando á su capital como 
otra Sebastopol y ofreciendo que sns de 
fcoaotes sabrían etunlar las glorias de .So- 
ffuuto y de yum ana'a  ; la suerte de las 
armas ha sido adversa á ese pueblo tan 
digno de mejores de.itiuus, y ante U  des­
gracia, tudus BsiiCimus airapetías y  conro:- 
sereeion.

N o puede aventuraiEe ju icio algnno res­
pecto á laa condiciones en que ahora ee 
estipulará la paz, pero ai hamos d e ja zga r 
por ol ciítlco déla prensa americana, aque­
lla (éiO la obtendrá el Patú A costa de la 
cesión de 1;« importante provincia de Ta- 
rgpacá á Chile y  de Tacr.a y  Arica á B j- 
liv in , por eu complacencia en haberse
mantenido nu ra esptetedera duianto la
terrib le lucha qne tanta sangre á tmhos 
belijerantes ha costado.

La  tribulación que abruma hoy al P en i 
nos « f i  je  y  coemneve, pero hácenos pen­
sar en cuán f iá j le s  ¿oji l is  bases en que 
descauisa un pueblo ajitado coutinu&mec~ 
te por las olas rerolncionaiiBe y  qne s<3 en­
trega atado de piés y manos á la volun­
tad de un aventurero que ae erijo eu die 
tader y tirano, aclamado por nu populacho 
v ja a l al que ha logrado atraer.

Do la toma de Lim a no tenemoe más no­
ticias que las contenidas eo los telegramas 
que reprodujimos de la prensa smerirans; 
las ordinarias qne noa trao el correo se re­
fieren á loa preperativos de aquel hecho de 
armas por nna y  otra parte.

l í  iSpeoto al Peni, La Xd'.ion, periódico 
de Guayaquil de 1 do F.noro, confliraa la 
noticia do hallarse en Chilca y  Lurin ol 
ejército ohileuo en núme o de 27,000 hom- 
bies. P.érola Labia salido de Lim a á la 
cabeza del ejército pernano, y quedaban en 
aquella ciudad unos 7,000 liombies al man­
do del general I n  Cutera. E l.g en e ia l 
Montero había sido nombrado je fe  de laa 
bate í.%8 levantadas oa el oerro de San 
C.istéba’ . Por decreto de 22 de Diciem 
bie hablan sido nombrados para mandar el 
primor Cuerpo de ejército, compuesto do 
la primera, segunda y  tercera división, dol 
ejército del Nu ite el secretario de Guerra, 
oorouel Miguel Ig 'e ilas. .S-gnndo Cuerpo, 
cumpuesto de las divisioaes cuarta y quin» 
ta del Norte al mando dol Coronel Bcliea- 
rio.Saarez Tercer Cuerpo, compuesto de 
las divjBiones tercera y  quinta «leí Centro 
y de la di/ision volante, al mando del eo- 
roael Justo Pastor DAvila. Cuarto Cuer. 
po, compuesto de las divisiones primera, 
segunda y  cuarta del Centro al mando del 
coronel A n d ié i A. Cáceres.

Por decreto de l i  misma fecha se había 
ordonado la suspeusioa del juicio del gen~e 
ral B jendia , y  nombrádole primer ayu­
dante do campo do .S. £ . e l je fe  Supremo; 
iguai nombramiento había recaído en loa 
señores coronel Lo ira  y  teniente cotooel 
Nemesio Olbegoso secretario de Gob’orno. 
Los subsecretarios de Guerra y  Gobierno 
quedaban encargadoa dcl doipacho de loa 
respectivos departamentos. En la misma 
focha asumió el mando del ejército el jefo 
Saproms do la República.

He aquí ahora laa ooticiaa de más interés 
que encontramos en la prensa do Cbi'e, 
cuyos periódicos alcsnzau a' 10 Jo Ene-

"£1 i'Jéiuit.i qiih ha de operar sobre L i ­
ma continúa moviéndose, annqse lenta­
mente por falta de trasportes. A  la prime 
ra división, que con tanta felicidad desem 
harcó en Paracas el 19 dol pasado, ha se- 
gnido la primeia brigada do la segunda di- 
risiun, que el 28 de Noviembre dejó al 
puei (o de A tica  embarcada en los vapores 
Chile, Huanay y ü il ía s  Cjusifio, qne da­
ban roroolqoo á Jos buqnes do vela Do dre 
cht, E 'vira, Alvares y  Elena.

En Arica se encuentran á la fecha la ma­
yor parte de los trasportes, y  salvo tropie­
zos de última hora, en diez ó quince dias 
más todo ol ojórcito espedicionario estará 
reunido en Pisco y  sus inmediaciones para 
úuiciav et avance sobre Lima.

M óutras tanto la primera división ha o- 
enpado sin resistencia los ricoj valles Pisco 
y  Chincha, lo mismo que la importante ciu­
dad de loa, posesionándose al mismo tiem ­
po de la línea férrea que la liga con el puer 
to de Pi«co.

El señor Ministro du la Guerra ha vuelto 
ó A ’ ica después do sfectuar una escursion 
por el interior dol territorio ocupado por 
iiuostraa fuerzas, siu encontrar nada que 
haga soapechav lu aproximación det enemi- 
gO' ,

— El Gobierao continiU fletando baques 
de vela para qasDeven provisiones, mala», 
eaballcs y furruje al ejército de operacio­
nes.

—■El ejército do resorra va  traGadándose 
á'AricS é Iquide poco A poco. Loa vapo­
res chilenos salen de Valparaíso repletos de 
suldaiioa, y  no ménos de 8 000 hombres es
perau todavía ou QuilJot*, San Felipe, San
tiago , etc. , etc. , que haya trasportes 
diejiouibleB para ir á ocupar el pneeto 
quo dejan los Cnorpusdel ejército de opera­
ciones.

—El supremo Gobierno, haciendo uso do 
nna r.ntorizaoion qne á principios de este 
año le  conced ó el Congieeo nacional, ba 
mandado qne loa ministros de la Tesóte

niá-; esto sin contar que ambos sebabian 
qnedado sordos y ciego?, y  Miseria no po­
día apeicibirfo de lo que pasaba á eu alre­
dedor, ni nadie se cuidó de hacérselo com 
pieuder.

Desde entóncea los hombrea furmaron 
tanto empeño eu bascar la muerte como 
ántrs ponían pata conservar la vida, y  re- 
«iniríeroD á ios venenos más activos y  A 
lo i instilímenlos más destcnctores para en- 
uuntrarla; pero en aquellos tiempos el arte 
de matar iio habla hecho tan rápidos pro- 
gtesuB como ahora, y  nada coaaiguieron 
más que estropear e l cuerpo sin extingoir 
la vitalidad.

Coi'siderando inútiles los esiuerzos indi- 
viduales, se decretaron guerrae formida- 
blef; de cniaun acuerdo y  sólo por tener el 
gusro do d«-suoírse múcnamsnte, tas uaoic- 
nea so srrojiron mías contra ucras, ñero 
BÓ:o cousigaierou haceroe mucho mal sin 
matar nn solo hombre.

Tiendo cl mal resuitudo de los medios 
materiales se pensó en los científicos y  se 
uouvooó nn congicao llamado de la muerte, 
al quo concurrieron módicos de Jas cinco 
paites dul mundo, que hablaron macho sin 
O'insegnir ponerse de acuerdo sobre niogan 
panto ooncreto. Entóncea ge ofreció nn 
premio de cuarenta millones de reales al 
qne descubriese nn medicamento para cu­
rar Ja enfermedad du la vida: todos ios 
doctores escribieron memorias proponien­
do medios espfclficoa, como s ise  tratara 
del cólera ó do la fiebre amar! la, sin que 
loa resultados fiieeon más satisfactorios en 
la enfertaudad coman que lo  han sido dea- 
puoa «<n tas otras. La  aitnacion ora grave 
y Ja calaruiüad más espantosa aún que el 
diluvio, por lo mismo que duraba más sin 
apariencias de concluir.

H'abia por aquella época eu- Cundá nn 
médico muy sabio qne hablaba elem pie en 
latín y  lellamaban ei doctor J?e P ro fu n -  
cU%‘, era un esceleute hombre qne habla

lía  General omitan valosá dos años plato, 
deñ  cien, quinientos y  mil petos.

Dichos vales ee adjudicarán A los pres­
tamistas qneixíjan  el interés más bajo, pre­
firiéndose, cnandu el in teiér sea igual, las 
piopueatas que no p&ssn de diez mil pesos. 
Eo caso deque las ofsrtas á nn mismo tipo 
de intereses escedieren en entero de los 
2.000,000 de pesos, au tomará do cada una 
de ellas un cuntinjerite pioporcional para 
completar los 2 OÓO OOü.

Las propnestas deben ser abiertas el 15 
de este mes, término fijado por decreto 
del Gobierno.

— El congreso nacional ha sido conveca- 
do á seaioo extraordinaria, entre otras 
cosas para qne discuta loa presupuestos 
del año entrante.

EE Senado celebró el l> eu primera sesión, 
y eo ella el Sr. Vicuña Mackenna ba d lrlji- 
do severos cargos si gobierno por haber 
aceptado la mediación de los Estados U n i­
dos juatame.rte cuando la larga guerra en 
que estamos empeñados no tama otra so- 
^oioD  posible qne laocopacion de Lima. 
E i Sr. Víenfia cree que esta grave error 
del Gobierno costara al país mucha saogre 
y runcho dinero, pnes miéntras duraron las 
coriferencias do Arica los preparativos de 
nnestro « júrcitode operaciouca eatuvieron 
paralizados, al paso que dimos t  empo al 
enemigo para preparary adquirir nuevos 
elemencus dereaieioiicia.

— Ultimamente so ha proseatado al Con­
greso la .Memoria do lii.aiiiooes E iteriores 
suscrita por D. M guel Luis Amnutegui, 
antecesor al que ahora tiene á sn cargo e- 
se míiiialorio.

P iindp ia  lamcm nía dando cuenta de las 
explicKClúnea que ha recibido nusatro go ­
bierno de parto de los de Ce.da Rica» Nica- 
razu ay  Colnrahia por las reciamac^oneaque 
les hizo sobre o! tránsito de ariuiis por sns 
Estados con destino al Perú.

Hace el cx-m inietio un justo oloj'o á la 
conducta noble y elevada y  ostriciaraento 
neutral dei gobierno español en sus tela 
cienes COD los p.aiiei belijerantej del Pací 
fico.

D. Dcmí-tiio Lastarria, nombrado minis­
tro de la R ipúb:ica on el Brasil, ee mirohó 
á E;o Janeiro el 3 dol sniripnle. L e  acom­
pañó el Soerotario, gofi ir Villam ii Blauco, 
quo por ahoraquedará en Baeuos A ires co­
mo ccósni general de Chile.

- Ea Santiago empieza ya á hablarse de 
caodidatur'is para la presidencia do la Ke 
pública. Laa fracoioues del partido liberal 
tratan de uniformarse y  fijar las bases 
para uua conroucion que designa el 

candidato pata e l próximo pctfedo.
£1 partido conservador parece retraer­

se ó { Of lo ménos moetiar indifetencia.
Por su parte el Gebietno y el partido 

ministerial no desean que en las presentes 
oircunstancia.-» y mióntras funcione exirsor- 
dinariamente el congreso venga la cuestión 
política á distraer los ánimos.”

Uno por tres. U ltim a  rép lica  a l Sr. 

Giraud,
fConelnye.J

Pero oid á la ciencia, ó á los doctores 
qno on sn nombro noa presentan soluoiones 
quiméricas, como panacea para todos los 
situaciones , sean cuales fueren laa circuns­
tancias en qae ee ODcaentren y  las diferen­
cias que ¡08 dividan etc. etc. “ E i Boietiu ”  
do Santander añ ide más adulante: “ Na­
vegan eon bandera ospsño'a muchos vapo 
reaque no coatribuyeo cu oada al bien dei 
país, porque porteneoon á omptesas estable­
cidas en ol extranjero ; ”  y  al extranjero 
únicamente eon útiles y  en el extranjero > 
donde los empresarios viven y  trabajan , 
invierten ó emplean ios productos que sa­
can da España, además del perjuicio qno 
canean A nuestroa buques , cuyos fletes los 
arrebatan por circunataneisB, qnesop de 
todos conocidas.

“  Hay otras compañías , estranjeras 
pura», qae han venido A monopolizar el trá­
fico y la navegación de Costa Firme , el 
Pacífico y Voraernz de qne se hau hecho 
dueña», alejando nuestra bandera i!e aque­
llos mates , áutea orazados por magníficos 
buques de todos portes. Y' es tan breve la 
estancia en puerto de esos grandes vapores, 
que 80 arranel\án en el ex ranjeio de cnan­
to nece itau, que, fuera d «l derecho fie car­
ga y  descarga , hacen móoos gasto qne uua 
miserable go tiís  de cabotaje. "

Y  continúa ol iJolelin : “  K i particalar 
lo qne BQcedo. Las naciónos más ricas y  
adelantadas favorecen sn producción en to­
dos loa ramos, sn comercio , su marina , bíh 
otorgar A las deméo ventaja algnoa que 
pneda ser perjndiciol á sas intereses,

■■ A  nosotros , atrasados y  pobres, rela­
tivamente , se noa quiero lanzar á nna la 
cha desastrosa é  inconcebible con naciones 
poderosas , sin que los ijaraplos dei pasad»! 
ni el prtratio  estado presente , nos sirvan 
de enseñanza para lo fatuto, ”

‘ •España ni se arrepiente ni ae enmienda: 
es la mlsiua nación de D. Quijote. A d e­
la n te , pues, qae para llegar hasta Cárlos 
TI aun hay camino qne andar. ”

“  El Chmor Público ”  do Cádiz consagró 
aBioiismo A asunto dt» tan vital in teiéi tres 
esoslentes artícalnr. E i  e) ú 't'mo , do 4 del 
D.o embrú del pasado año terminó con o. tas 
fra tes : '‘Prosaj amos qne hemos llegad > al 
momento crítioo para nuestra malina meretn 
te enque se decida ei hornos detener la ó no. 
A  eso va A reducirse la cuestión, digan lo que 
quiéranlos razonadores. En esto lennto 
deben hacer más fé que las estaiísHcas es 
peciosaSf los pareceres de loe hombres qno 
conocen e! asunto, yen  él están todos uná­
nimes , y  la experieneia y arrepentimiento 
de otros paites, ”

Y a  conocen loa lectoies de L a V er  de 
CcBA laa enérjicas y  convincentei lazcnea 
que uno de loa más ilnstradoa periodistas 
espafiules, D. J. Manó y  Plaquer , expuso 
en el Diario de Barcelona, de qne es digno 
direct«>r, «¡n artículo pnblicado en aqnel 
periódica en i de Enero. En otro inserto 
on 5 del propio moa ,' bajo el épigrafe de 

Un nuevo peligro , "  rrflriéndose á nues­
tra marina, se espiesa ol D iauo  en estos 
lófDiinos ; “ Cunndoesta se sostiene ya 
sólo del aliento que lo iofande una regatea­
da esperanza , fijados los ojos e® la infor­
mación arancelaria pendiente y  en el go­
bierno , con ana existencia penosa y  on n- 
na situaciou imposible de continuar ; en 
vez de las salvadoras medidas que ansiosa 
pide y que la Opinión pública reclama ; en 
vez de recibir el alimento que neeislta pa­
ra BU empobrecida existeocia , ee le aeu «-

despaehado mucha gent s para el otro mun­
do en sus buenos tiempos, sin haber tenido 
jamás et gusto de enrar á nadie.

üü dia, que voivfa de com«r eu casa dol 
alcaide de Vicq, d.« resultas du haber be- 
b idom ipoco oitisdelo oidiuarlo, perdió 
el camino, y  vagando p or el campo v ioo ó 
dar en e l jaidiu do Miseria, donde oyó una 
voz laslimeta que decía : " ¡A h jq n é a  me 
l.b ia ráá  mí y  librará á la t i m »  de la 
iumoitahúidad, cien voces peor que la pes­
te l”

£1 dóctor levantó Ja} vista y su alegría 
faé igual á eu sorpresa al reconocer á la 
Muerte.

— ¡Cóm o!..isoís ves, amigo ni'o? le dijo, 
¿quid api)- in  hacpyro colgado?

— Nada do eeu, doctor De Profundis) 
;rh ó  a h ilo  que más ma hflijo, respondió 
a Muerte; aadm'i la mano para bajar.

£1 buen doctor le  alargó la mano, y la 
Muerte hizo tal esfuerzo para doepreuder- 
se del árbol, que lo levantó del suelo ; el 
peral enteodió sus ramas y Be Pro funá is  
quedó prisionero eu compañía do ¡a iflúor- 
te.

A l dia aigniente causó mucha sorpresa 
eo el pueblo oo verlo, pero se creyó que 
estarla en alguna aldea inmediata; viendo 
trascurrir días sin que pareciere, ae deci­
dió enviar requisitorias qne ningún lesni- 
tado dieron.

cisque quizás baya de desprendorsc del 
único pedaio de pan qudhatta el dia ha 
conservado en las manos, como es la  pro­
tección para su bandera en nuestras pro­
vincias hermanas de las Antiilas. ”

“ Ea prec’ so tec«r un tooncimiento com­
pleto de lo qué significa y  de la impoitan- 
oia qne encierra pala nnestra navegación 
de altara el tráfico con aquellos mercados , 
para no temblar ante la idea de qne pue­
da desaparecer hasta este último rccarso 
de la cada dia más mirmaáa industria na­
viera.

“ La  avasailad'ira competencia d é la s  
poderosastlotaa extranjeras, el deseo de 
la igualdad de banderas en i.Cuba y  á fa­
vor de nneatra rituacion geográfica qne 
les permite sin contrariar sn rata tocar en 
los pnertos de nneatia Peníasnla para sus 
viajes A Am érica , y  A favor de sus gran 
des ventajas y laaproteccionc.^ de sns go­
biernos, DOS arrebatar.án las i3V,fi9<i tone­
ladas de tráfico qnelioy  d isín ita nuestro 
pabellón. La  importante ll ita qne A la 
sombra del derecho diferencial está redu­
cida A la navegación desdo loa puertos de 
Inglaterra , Francia, Alemania y  Bélgica , 
hasta loa de Cuba, verá mermados los car­
gamentos para ios qae e i preferida , y  las
130.000 taoeladas qne boy conduce le serán 
absorbidas por las banderas extranjeras.

“ La  importación á las Antillas de
130.000 toneladas anuales de tasajo, qne 
constituyen el alimecta de centenares de 
buques españiles que A su vez mantienen 
un comerrio activo y valioso con las repú 
blicas de la P lata , A las qne conducen más 
do 80,000 pipas de vino y  otros frutos pe- 
ninsnlares todos los años, desapareció 
también para nnestra bandera.”

El elocuente artículieta del B iíirio  fo  ee- 
tiende en otras consideraciones , y acaba 
a s í ; ‘ 'Neeotros no p.ideraos creer que se­
mejante desdicha acontezca , porque con­
fiamos en el alto petrietismo y  en la sabi­
duría de los poderes públicos, ántee de 
resolver medidas qae tan funestna oonse- 
eaonoias pneJen traer á loa aagrador in te ­
reses e jo a in io o i y políciros dol prís. 
No pe lim os creerlo , poroue no vemos la 
juatiüiaoion de sacrificios para otro bien 
mejor 6 ante otra cuestión de más levan­
tado y  justo interés público. N i los Esta 
dos Unidos , cácnea cen que se abrequ* 1 íl  
las interesadas y  peligrosas pretensiones 
de los Centros Cubano» , lo reclaman, ni 
la ; iitcesidades de la ¡ala de Coba lo ezi- 
jen , ni la convenienoia y seguridad de la 
nación lo aconsejan , como pensamos do 
mostrarlo. ”

La On'inica de Catulaña , órgano del 
paitido sogastino en Barcelona , ha .veni­
do con QD magnífico artíonlo re la tivo  á la 
misma cuestión.

Ya v é ,  pues, el Sr Gltaud , si podemos 
probar hasta la evidencia , ain la arrogan­
cia qne gratnitamento noa atribuye, lo 
que le prueban ,bíq dada mejor que nesa- 
tros , loa ünstiados periódicos do qnienes 
hemos transcrito algunos de los más inte­
resantes párrafos. Y’ m a l, y  muy iojasta- 
mente nos ju iga  ol Sr. Girauú cuando 
dijimos ni ompeaat que veniamoR á poner 
nuestro granito de arena á la cuestión, 
por más qne consitleráramoa osada empre­
sa la del Idipulienae quo pretende medir 
sas arrasa con nn pigtutle. Nosostros nes 
apropiamos tau dim innts talla. E l señor
Oirsad , con su silencio, anqne oros q ue el
que calla no dice nada , aceptó )a califica­
ción de Titán ..................................................
Y  si no pnsinioa nuestra firma al p ié de 
nuestros arttcnlos , fu é , tanto por la idea 
qoe tenemos formada «le nuestro escaso 
valor iu teleotnal, cnanto porque ao so- 
mes amantes de eso vana popularidad A 
que aspiran loa qne lanzan eu nombre A los 
vientos con finos que no se ocultan A la so­
ciedad qno los conoce y díetingne perfee 
tamenle. Sépalo el Sr. G iraud, y  sepa 
también , eiñéndonos al final de au ú 'timo 
arlículo ,.qQ0 en '1878 defendimos lo que 
hoy def.indemo8 , y  creemos Jo quo entóu- 
eee creíamos necesario para qne ao estre­
chen los lasos que han de unir estar Pro­
vincias con las de la Madre Patria,

En cnanto á la abolición del darech') di • 
ferencia l, j a  manifestamos A nneatio con- 
tiiücante qae la jazganiea funesta «-nía 
Península y la jnzgamos peligrosa rqoí. Y’ 
si el Sr. Giraud desea conocer la causa 
principal en virtud de la que , bajo el pun- 
to de vista político , 1a conceptuamos de 
esta manera en Cuba , llamaremos en aten­
ción y  la  del Diario de la Marina, cual lo 
eíectoó L a Voz de C rcA  , hácia e l folleto 
tiinlado ‘ •Morales Lemus ó la Krvolncion 
de Cuba,”  pájinaa 32 y  33.

Por lo demás , 4 no iefinyen en el ánimo 
del S i. Girand las protestas qne en Espa 
Ba se levantan por parte de los «irganos 
más autorizados do la prensa periódica 
eontia ta reforma que venimos combatien­
do t  ¿Se lepetiréaúnqne somos solamen­
te el 8r. Gelpí, unos pocos y  nosotros los 
que defendemos e l derecho diferencial de 
bandeia? 4 80 noa atacará de reacciona 
r  icu cuando periódicos tan liberaiea como 
AJÍmporc.-íií de Madrid y  la Crónica de 
Cataluña, desplegan al viento nuestra 
misma bandera ?

E l Sr. Giraud niega nuestro aserto de 
que las naciones quo suprimieron aquel 
decreto se arrepienten do sn error , y nos 
habla de la Franeia especialmente. Ea 
corroboración de nuestras aflimacionea, 
que laa suyas destruyen , leemos en La E . 
poca de 26 de Diciembre del rño pasad

“ El Oobierroftancós proyecta, deacuer- 
do con las Cámaras, conceder una prim a  
de navegación á ios boques do sn país, con­
sistente en a »  franco y medio por tone­
lada de arqueo por cada 1000 millas qne re­
corran. Puede calcularse que un bnque 
do más de .3000 toueladn» podrá obtener en 
un viaje redundo á AurA.-ica uao.s 9 á diez 
mil duror de Bubvenoiou.

“  La ley presentada en Julio último ba 
sido votada ya p e r la  Asamblea lejislativa 
y  ba tenido buena aeojida por el Senado. 
E l motivo de una protección tan directa es 
e) haberso visto prácticairtenie qu» ¿a « « i r i ­
sa francesa , lo  -Wisuo «jue l a  kspaSo la ,

J)e Profunáis  era e! primar hombre que 
había desaparecido de Cundí- después de
machas años; 4*18 qno ha eneoutrado el se­
creto de n io rr y lian tes  tan generoso ae 
lo ha leseivado pata sf solo? se pregunta­
ban unos á otros, y  bajo 1a impresión de 
esta idea, todos los ejudaJanos de Cundé 
salieron de la ciudad ou su bnsoa, y tan 
bien rejiatraroii la campiBa ou todas direc- 
oioncB, qne al fin Tropezaron con rl Jardín 
de Miseria. E l doctor al verlos empezó á 
agitar se pañuelo, gritando;

— ¡Por aquí! ¡Por aqní, amigoa mios; ve­
nid; que aqní está la Mnerto. Bien decía 
yo  en mi memoria que los pantanos de Vicq

son mortíferos; aqní está; yo  la  tengo, en 
mis manos, pero non possumus detcendere 
de este maldito árbol.

— ¡V iva la M uerit! giitaron en coro los 
conoesanos y  se aprozimaion sin descou- 
fianza.

Los que liagsron primero alargaion la 
mano al d«»Ctor y á la Mm-rte, pero qneda- 
ron colgados también: y  otro tanto sncedia 
con los que iban aendiendo, de modo que el 
peral estaba cuajado de limnbrea, siendo lo-* 
más extrafio que iba creciendo y  ensan- 
chando.á medida qne aumentaba ia conou- 
rrencia; esta llegó á ser tan numerosa que 
formaba por el campo una cadena de hom­
bres agarrados anos á otros, pero todos jgs 
«efnerzos de los que estaban «u tierra no 
eran súficienten para desprender dei árbol 
á nno solo de loe adheridos A él.

Eatóoces lea ccurrió cortar el peral por 
el tronco: inútil tarea; laa hachas ee m ella­
ban A cada golpe sin poder arrancar n¡ ana 
astilla.

Sorprendidos y siu saber qué partidii to­
mar t>e mitaban nnos á otros, cuando Mise­
ria, qne á pesar de su sordera, habla se.uti- 
du ei ruido, se presentó para averlgnar la 
cansa.

N o sin trabajo lograron explicarla lo que 
pasaba en el mando, y  comprendiendo el 
mal que había hecho sin quererlo c i pen­
sarlo.

—Y'o sola puedo librar la Muerte, dijo, y 
consiento eu hacerio, pero con una condi- 
oioD, y  es quo la Muerto no veoga A buxca- 
nus ni á Fa io  ni á mi hasta qne yo  la llame 
por tres vecra

—Corriente, vengau etos cinco, comadre, 
d ijo la Muerte alargando A MisoTla «n des­
carnada mano: yo  obtemlré de San W’ anou 
qne ariegle con Pioa esto asunto.

—Descended, yo os lii peimito, gritó Mi­
seria con voz hueca y «elemoe; y  ia Muerte, 
el doctor-y todos los demás cayeron A la  
vez de! árbol, como si fueran peras podii- 
das.
L a  Muerte puso macos’á la obea en eegni-

tíopMuiffií» conipcíir con la  ¡hgkso.. Eu la 
imposibilidad en qne se halla Francia de 
restablecer el dereiho diferencial, ha eaco- 
jido  este medio de fomentar sn marica 
msjcante.

“ A l calor de esta insdida Iqjíslativa , 
próxima á votarse, diferentes empresas 
franossas se están preparando para aumen­
tar sus flotas.

4 Se empeñará todavía el 8 r, Girand en 
sostener los errores eo qne inenrre y  en sn 
piadoso Lían da derrotarnos con esos erro­
res f  4 Necesita acaso de otras pruebas 4 
4 Y no se convence coc lo qne acontece en 
Francia , de qne la protección «Je los pode­
res públicos ea necesaria para e! desarrollo 
de todos loa tamos de la piodncciou nacio­
nal ?

Nada, nada abstilutumeote baotaiía para 
persuadir á nuestro císníf/lcifcoiittiDcante 
de qne defiende nns cansa contraria á ios 
nteceses patrios. Podo es en vano. Sn 
Opinión vale más que las de “ El Impar 
c ia r  y  “  La  Epoca '' de Madiiil , El Bu- 
letin de C«,raeiciü "  de Santander, “ El 
Clamor Público ’ ’ de Cádiz , el “  Diarlu de 
Barcelona ” y  ia *• Crónica de Catalnña ”  y  
otras pnblicncíunes que sin duda nos lle ­
garán más tarde.

Y’  ¡cosa tara ! Todos esos periédícoa 
coicciden con nuestras opioioces y  todos 
a l par nos lamentamia del decaimiento de 
la marina meroanle española, cuando e«a 
marina, ignoran aquellcs periódicos , co ­
mo ignorábamos nosotros, que, merced A 
la supresión del derecho difeiencial de 
bandera, ha auméntalo un .. . .  ¡200 por
den lo .'-----según el /VL* ííeicMf>ri»u'«a?o
del Br. D. Federico Giraud .........................

N i nn comentario más sobre este punto, 
y  vamos á terminar dirijiéndonos al señor 
Girand , por última v e i, y dejando la cues­
tión sometida ai fa llo-del Sr. D irector de 
L a  V oz df. Cd b a , quien resolverá de par­
te de q n 'é i está la razón; a ií como las 
Córces de 1a Nación , sn ¡as que lleven un 
píicslo de honor les diputades que han < i«p- 
tadü loo su/rajios di sus e'eelorei^ en su a l­
ta eabiduria votsi An lo que asa más eon ve­
niente on pró del p ro7TÍW.1 y la i/tlegridail 
de la patria.

E l autor de! Informe nos hace dsmatifodo 
favor qneriendo lastiinurncs. Dice que se ra 
oonvvnciendo de que aquí nadie tiene der» 
cho á pensar n i hablar sin ronsuliar ántes 
con ciertos personíy'c'í omn 'scicnfee. ¡ Aprie-

«leí regocijo con que *e Sonde á tan itupur 
tanto acto.

íT Tam bién re oficiará al Exem.^). SeS^r 
Capitán Ganerai y  General rn Jefe del 
EjércHo de esta Is la  . rogándole sa sirva 
invita i'para  la inanguiacion do si'flo á lo» 
señorea luspcctores de todas las armas y 
Generalas y  Brigadieres residentes en la 
Plaza, tino á todos los demás seGores Jefes 
y  oficiales de los Cuerpos é institutos m ili­
tares y  empicados y dopendieotes dvl ra ­
mo de gaena.

5° Se oficiará igualmente al Exem o. .Sr. ' 
Comandante General del Apoataderu eon 
atenta juvitaeion para sn asistencia a! *• -  
to  , suplicándole también qoe in v ite  párá ' pública á

que estos vecinos z>«¿

ciíidad que
Eu corrchfiraci ■ 

sijmjilTarle 
E l sño lí?-*. caaod-' . 

brabsn aquellas f«n : - 
qne tanto se hablaba ; 
hombres del p t r fd n  .1.- 
mo lo  csllflcu cor -i o. • 
CiTcur. tan i.i , 
iinsstroa se^nci

.•» •■ 
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ts , con U  fia fo ! ¡ El .Sr Giraud hasta o» 
teólügu!

O m n ic ie n c H i es la ciencia infinita ó con«>- 
oimícnto de todas laa cosas qne sólo Dios 
posee. Do ma~era qoe noa tratamos con 
personas que por sn sabidorfa se acercan á 
Dios. ¡ B ravo, Sr. G irau il, bravo. Este ea 
nn golpe maguífleo. Y’ díganos 4 en dón­
d e , cómo lia apiendido y quién le  ha en- 
lefiadaejas fra.se» tan técnica:; y esos pen 
samientos tan s u b l i m r ¡ f

Por Ib demás, y esto se to advertimos en 
sério al Sr. Girand . prnamos c o n  n u e s tra  

j»rc2>,'o foficíd . sin qno ántes, ni ahora, ni 
nanea supeditemos ni criterio sjeno la leal­
tad é independencia de nuestro caráotei 
qne, lo mismo qao nuestra dignidad, 
jamás hemos-sacrificado ¡lor nada ni por 
nadie en ninguna situación de la v ida . P o ­
dremos no ter líeos jam ás, peto no habrá 
quscu pueda humillar nnestra cerviz. No 
aspiramos, t.i siquiera á penetrar en ka 
umbrales de ese mundo de la/arso que se 
llama pu'itíca. Vivimos esosagrados al tra­
bajo y  á la faiii lia y uo somos iucimsarias de 
nadie, ni itienguados aduladores , ni pará­
sitos sociales, ni cortesanos del poder y  de 
ta f.irtnna para figurar y  medrar. Pasare­
mos dignamente al p o r t e r o  y  dos
sonreiremos recoidando, n o e l título que 
puso Larra á uno do sus más celebrados 
arlfculos de coalambres, sino lo q o e , según 
ose artículo , c1 cechero le contestó al v ia ­
jero cuando le d ijo ; Señor , « f  Ahu>n 
e n  E s p a  l í a ,  cu  E s p a ñ a  d eb e m os  d e  e s ta r . 

Este recneido nos traerá A las mientes otro, 
inspirado por cierto histórico luforma , en 
el que sn autor afirma con mucha seriedad, 
echándola de geógrafo, qne en el siglo 
IX  las naves catalanas que partían de Bar- 
(jelona cou destino A loglaterra y á loa Pa í­
ses B -j «a, ATRAVK'ABAN'üf. KÍTRE^HODB 
GlBRAl.rai;___ --B .

( , ' f i ' c u i o  < lp  I f U A 'o n i t a d o s .

el mismo A todos los se flo ie » Jrf«7S y  ofic ia­
les do la Armada y  «iem fs empleados del 
ramo de Marina. ~

Bs invitará tambioii para ia  ioanga- 
ración, en prim tr téim ino á la Real Socie­
dad Eeosóffliea de Am igos del Pala , qno 
ba coaeairtdo eon e l C'irenlo á ia fa n d a -  
cioo de la escuela , y  á todas lan demás 
CorpuruciOLC-, asoeíaciones particolares y 
empresai públicas.

7“ Be d iiijirán  erqnelas de invitación  á 
los sefiofés ^ u s u lo j  extran jeios , rom si- 
ciantes, hacendados, indastiia les , propie- 
taiioa y  demás personas paitien iares qne 
por su carácter y con la coocnrrencia de 
BUS fam ilias , cuntrilinyan á la m ayor so- 
lempidad del acto.

8“ .Sa permicirA U  estrada en tus terre- 
noa de todas tas clases del pueblo qne 
quieran concurrir al acto y  con an presen - 
cía se honre <lel mismo m o lo  esta fiesta 
del trabajo.

9* acotará el terreno destinado para 
la escuela por medio da nnos postes que 
colocados de cien en cien metros en tuiio 
sn petfm vtio  y  adornados con la  bandera 
nacioaal, baga conocer á todos los eonon 
rrentua á la fiesta , la posición do U  es 
cáela.

iU. Se consideraiáo directa y  p . t t c ü  
larmeote invitados todos lúa señores Di 
rectores de periódicos y  escritores públi 
eos y aquellos señores , á cayo pocer no 
hubiese llegado la  esquela de isvitacion 
qne se les dirije, y  entre cuyo considera­
ble número pnedeu alguno» sufrir extra 
río,

11. üo an iíc iza tá  e l acto con loa sones 
de nna banda de música para mayor solaz 
y  eaparcimiento de la  fiesta.

12. 9e invitará á la I mpreaa del ferro 
carril <1a Maiiauao, 000 el fia de que ae 
sirva preparar loa trenes en la forrea qne 
orea más conveniente ya qne aquella línea 
atraviesa l-je terrenos de la  escuela y  de 
ella tendrán qne servirse loa convidados 
para su traslación á los edificios de Is es 
cuela.

13. Y’ por ütc¡m >, dada qne esa la ben­
dición del Prelado y  hecha ia  declaratori 
de la inanguracion por la Antortdad Supe­
rior de la I l la ,  se e it »n d e rá  y  firmará no 
acta notarial de esta fiesta públiea y  ae 
concederá el nao de la palabra á todos los 
que quisresen emplearla en loor de Is es­
cuela.

l e s . , .la  mar, para ctimpi;-: .
Eo loa úitim-iv tiempos .i i.-,. me i 

coJebiiásaaMi aa raI«íosa m A - f í f t  '
! «  que . uF«'arrió g'un r. r.f

i!Ír7

por
V»

Noaofroa no dudamos no momento en 
qne todas las clases se sseeiarán á esta 
fiesta, solemne por tantos tí-lnlos. Ahora 
lo qne falta es que no se r  invierta on pea- 
samientu tan grande y  noble como e l de 
la creación de la etccela agrícola, en p ro ­
vecho y  ntilidsd priva tiva  de unos pocos.

Sus beneficios así eeriaa nnloa, y es bien 
seguro que á Toa gsaerosoa patricios que 
bau oontriboído á sn realizscíon, y  al país 
en masa , les doleti.k verla convertida sn 
feudo de una famlla.

( á i i e r r n  a l  C o n t r a b a n d o .

acLlnmamos la ateneitm del Sr. B ar.a  
bre nn h ed í) digno de estudiarse.

Uno de ios géneio» que goza m á) dol fa­
vor público entre la » señ-Ara», es e l percal 
amerioaiio, «li'l cual so d !c ' públicamente 
entre el c«>iae!«;io qne Kan recibida grande.» 
partidas algunas casas de la Habana, por 
los vapores ameiicacos del mes de Eaero; 
este percal pags, según tenemos entandido, 
tres cent «tos oro por yarda, e l ) milcs'nias 
e l kilo.

E l último b iilo  llamado por A7 Triunfo 
de percal, nos demostró que en la cindad 
exístfa nn surtido de c»e  gi'nsro vaiiado y 
de gufto.

Averigua el Sr. A ilm inistradcr si hay 
constancia en sus dependencias de entradas 
da percal en et m »s de Enero, y  al no las 
hay, le indicaremos cómo, siu embargo, ban 
podido venir.

f . i i  r e m o la c b n  e n  lo s  EatRAo-» 
F n id o v .

Acordada por esta asociación la ¡nao gu- 
raciou d i  la escuela de Agricultura que la 
faisma establece on beneficio de toda la 
isla de Cuba, para el dia 10 dei corriente, 
A las cuatro en punto de la tarde , eu les 
lerreuOB conocidos por la Ciénaga, y  de­
seando el Circulo do H.Acendados que tan 
solemne acto revista todo el carácter de 
etpiendidez y  tegooijo con que debe ce le­
brarse la faudacion dcl primer inatltnto 
agrícola en este país, que on breve tiempo 
habrá d-i recojer loa bienes qne la eseneta 
va á esparcir en el mismo, llevando al pri­
mer elemento do la riqueza los preciosos 
dones del estadio y  de la c iencia , ha dis­
puesta la Junta d irectiva e l siguiente

L ia  ensayos que en la vecina gran repú 
blica se estabau haciendo para obtener et 
azúcar de la rem olacha, parece que han 
prodneido solemne fracaso, á Jaxgar por lo 
que leemos en Las Xoredades de Xoeva 
York .

Dice “ I colega:

“ Como algunos órganos de la prensa de 
este país han beoboeierto alardede los pro­
gresos qne hacia el cu ltivo  de la remóla 
cha, y  de la  importacia qoe iba á  tener 
pronto en la claboiapioD del azúcar y  en 
laa reflueiíAS, trasmitimos con gasto á  nnes- 
tros lectores de las An tillas  la  siguiente 
neticia qne obtenemos de fuente raoy fide­
digna:

“ Supongo que será para 
saber que la fábrica de azúcar

V.

rBOGRAálA ;

I " Be invitará al Exemo. Sr. Goberna­
dor General de la Is la  para que en su ca- 
lidail de representante de S. M. el Bey 
(q. D. g .) y rumo autoridad superior en 
estas pioviocias, presida la fiesta y  baga 
la solemne inanguracion de ia escuela.

2V So invitará asimismo al Ezomo. é 
Illmo. Sr. Obispo de esta Diócesis, á fin de 
que püc sí ó  qnien le  represente en su an- 
secc^a, ee digne asistir al acto y  d irljtr su 
santa bendición al institnto y  la D iv ina  
Providencia derrame sns dones en é l y  la 
escuela alcance toda la vida y  prosperidad 
qne ardientemente se desea en beneficio 
del país.

3" Del mismo modo se invitará á las 
Autoridades y  á los altos Cnerpos de la 
Administración de Justicia , guberoatíva, 
económica y  municipal , d irijiéodoae para 
elloeoinuniracioues al Gobernador d a la  
Provincia, á la Audiencia, Consejo de Ad- 
miúisCraoiun, Diputacion.Provinolal, Aynn- 
tamientu y  Dlrecuion de Hacienda, regán­
dolos 80 sirvan iuvitar á au vez ;  paré sn 
coDoortencia al acto , á  los señores M ajii- 
tiados , Jueces , Cunsejeroa , Concejales y 
empleados reepoctivameate de todos esos 
ramos y  su presencia sea nna prueba más

interesante 
de remóla

cha de esta cindad (Portiand) se ba tras­
lado á Syracnse. N o le era posible con se­
guir remolacha en cantidad sufluiente, pur- 
qne nuestros labradores no la enltivan por 
ser loa jornales muy crecidos para que el 
reenltado sea provechoso. Y'o creo firme 
mente que por el precio dei trabajo en este 
país, el ensayo hace ver que la em prtsa es 
desastrosa. £ l  labrador que puede ganar 
i  centavo en libra sembrando patatas , no 
puede conformarse con gaoar i  centavo c*I- 
tivando remolacbaf, qne requieren doble 
trabajo qne sqaellta.''

Parece pnea, qoe por este lado no es 
muy amenazante para ta caña la competen- 
ola de la remoíacha.”

f-9 »  m is io n e r o s  l ib e r a le s  
A lq t t iz a t '.

f n

“ .Sr. D irector de L.a V o t  de Crna.

Atquísar, Fnero 30 <l« 1861.

Muy señor mío; U  política en 
mino munleipal se halla á la 
día.

£1 partido qne se denomina L ibera l está 
haciendo impotentes e«faersos para oonse- 
guir la victoria en laa pióxlmas elecciones, 
pero dudo que lo consiga, [en atención á

este tér- 
órden del

da y  despachó á los qne manifestaban más 
plisa, peco todos querían ser los primeio»; 
coasideranilo que la tarea era larga, im aji- 
nó formar para que le syndaae un ejército 
de médicos mandados por De Profuud is y 
gracias á esta idea pocusdias baetaroo para 
que la Muerte y el doctor censas ooicgas 
dtsembarazaeeu á la  tierra del exceso de vl- 
vienti-s y  todo eutió on óideu. Los hombres 
du más de cien afiOB fuerou los privtlejia- 
doB para morir, y  en tfocUi murieiou, ex ­
cepto .Miseria qne se mantuvo firme, y  des­
pués no ha llamado todavía ni una sola vez 
á la Muerte.

Y hé aquí la razón por qué no falta Yfise- 
ria en el mundo.

F. Di- LA P.

í-N ‘i'üSQUTA,

Una correspondeutia «te ¡a capital de 
Turquía da iLt-sautes pormenores sobre el 
personal del pnlacio «lel sutcan; dos limita­
mos á extractar algunos de ellos.

“  El primer faucionario de la casa impe­
rial, es el gran mariscal del palacio. £1 t i­
tular de oaCas altas íiiucíonee es el béioe 
de Piewns, Osman-Pachá, á quién Gladato 
ne calificó de “ bruto lieróicoi”  acumula con 
estas funciones la de ministro de la Guerra 
y  otros dos empleos, A  títuloa diversos 
reque ISOf) libras tnrcAá por reesea, ó sea 
auas úOO QOI) pesetas at nfio, sin hablar de 
les buhschisdt, qne el eeiaskeiat« frece en 
abundante coseenn.

O îmnn delega de o-dioBrio sus funcio­
nes de gran m siiscaldel palacio en sn ca ­
ñado R<za-B:iy, que ea al propio tiempo n- 
‘Ró de los secietarloR iltl suitao. Estos te- 
cietar’o i son cuatro, y el primero de ellos 
es Alí-P-tud Jjey. hijo del célebre gfan v i­
sir. AU PachA, qne algnuos llaman impia- 
piamsnte el Thiera de Turquía. A ll-Fand 
es jóven aun, fanático y' de gran préveo-

cion contra los hombree é ideas del Oed- 
d ste.

E l aoltan tiene cuatro charabtlaoea ó 
geuiiisB hombrea en actividad, además de 
loa fnncíonarlos que en . los dias de gala 
llevan las llaves sobre Iss espaldas. Entre 
estos ee cuentan lu í dos primeioe je fes ds 
los eunucos negros, que además de tiin lado  
chambelán, tienen ei trrtam ieuto'de alteza 
y  ostentan todas las condecoraoionea más 
elevadas dei imperio otomaoo: e l ano-"ss 
Bahr-Rehmuo, por cierto e l más feo ds los 
ds sn olase , «mu sentimientos en analojfa, 
y  partidaiio de Ylahmnd-Xedim Pacha y de 
los rusos, y apasionado adversa iio 'd a  loo 
ingleses, contra los oua'es agota todo el ve - 
cabnlario injurioso ds la  Isngna turca; el 
segundo je fe  de eunucos, Keredíne, os, al 
euntrarlo, partidario da la  a lim za inglesa 

el ájente secreto de an bomóuimn el e x ­
gran v is ir Eered ice Pachá,

Loa ayudantes de c a m p o  del sultán bou  
hoy 23, cuyo jefu ee Nom yk Pachá. que fir­
mó los preliminares da la paz eu K a zaó lr i: 
es un aueiauo fuera de aervio io ."

E l primero de los en actividad era Mo- 
hamet Pachá, pero ee le acnsa de nna cons­
piración, y  está preso, ó  al méaos. ba de- 
sapaiecido misteriosamente.

£1 tercero, con e l favor actual d tl saltan 
es Ahm et-A líbey, jóven  coronel turco qne 
hs pasado diez años en el taller del pintor 
francés Geióoe, enviado por an lam i- 
lia.

Entre los tr.es últimos en el órden de 
nombramiento, hay dos renagsdoe y  un 
orÍAtiano: catees e l general Y'italis-Pachá 
que se alaba de haber organizado la gen­
darmería rnmellota qne los búlgaros d -  
cen por el contrario, ba desorganiza^ 
do.

Abdul-Hamid, el sultán te destituyó por 
qnejaa de A lek )-Pachá, pero nombrándole 
sp ayudantede campo para recompeuaarle 
de los golpes vigorosos y  de lae injarlas 
enérjicas qne había administrado á los a.U 
licianoB búlgaros de la Bumelia oyente!.

pti-

TO y  d. Ioh p^-i;'
troles, para o.r á i<-s oln.-QcLtvs t: 
qns e l Centiu «iir (,.t ivo  de l indi. ‘ 
tido  enviaba d«»cdo la  capital para 
acto la m avor impurtancia.

L o  qne d ijeron entóccos en <
ROS los.SiCi. Balailriha», ' ‘ ~‘ ío ;o  y o ,„ . 
toé vordsderem eote asumhr---' nn--i--
t “ ...........paro dejemua hcch,
te n «c e n é  la  h istorie, para . 
otros de v ita l io tc ir » ,  y  f.irrdeú •
b les  aquella m elN tod  de j-Ectra c' 
zando al a íre  v ivas  de todas r i »  . 
chaban ©rgan'vadoa i  la v e -  d e*o  • 

O léense loa libera les de »qn f q-,_
Tía estamos en e l afio 1676, por esia - 
opinaron qne para cosesgu irn u  - • V 
idealea seria coereníentÍBiruo e*'. ’ .-ar -'  ̂
roonlon magna; y  .orno qc;,--* | '
hombrea qne de momento ponen i* 
tica lo  q oe  proytctcB . el Doin‘ - • 
tu vo  efecto la  citada reon'on en‘'«,l .-r ' 
cep de l íorro-sarrfl del o «s f^  4 
aeiatleron loa Stes. Oovtp t V v '- -  '
Rsmls, Beguexfa y  o tre , g " ‘ -V '. '- !"® * 
procedent s de esa capital

«1 fraba jsria  ai ...,t.¡i ,  
eate lórm lno, para l/erar á Ja reunl‘ i- d-V 
cha cenearrereía , peto  q t.' dessor’  i 
tan terrib le llegó  fa  bota de «’ ar pr^r i
p ío  al acto, y  ao lam tn ie . - teorlM m

ciudadanos ds

? ^ o . V h í q 1 í l k r ” * ® " "

fué grande y  4 úIHnia hora fueron á vs 
‘  in vitar stfiorsa pa,a ou" f e  

í * "  * * " • ; « >  " tn i fa r lo  de  m . c?,ti«.aM 
fu éB ega tir t '. r o ñ o  eu aosoioto ps“ ; 
tiivimj-e el gusto do vf-r en t| aliDK?n 
unas d ^ e  ó  catoice. las más, «rf<  -i.» 
la fam ilia  de los interesadus.

v a m e n íM » » «  ocuparon la  tribuna, qne cierto parecía on —  . . » ■-trono de los Que ,
RFfVrt " "  p rocís io i
Referente á losdiscuraos. »ÓIo d iié  1 V

que fuoroo nna nueva edición de le? . -
i n l ' í ’lU b ;  {.ronuocia¿«en Is Ilab a ra  y  .Santiag.i de las Ven ir ds

•«Cúiamrsi de 7, 
trftdo p<}rió(]}co.

h í 8 r. Cortina, durante toda n i p?r-.rj. 
••.‘ « « ‘ ente execrado , bes

do frase, de rc!-ímh;ó„“  p a r a T Z a Z 't ^ -
tp. L a  cuestión social la tocó «wn m iu  

lo  qne no podría ena 
P A  salir eiVeto dlpnUdSTír
e» partido que lo  proM-ctaba, en rite -de  
estM  ya definido y  sancionado por el S¿ 

^ * "  Córte?; pi ro más raro dr 
caso n  qoe varios señores qne splaud c- 
ton al orador, poseen patrocinado».» - , • * • B'̂ aawx suatJÛ. V Bi
obstante simpatizar con la  id ia d e  aqml
no tienen la euflcientu abnegaei.'r. v dn
prendimiento para rouoDC ar a!
que la L e y  Im  eon'eede eobre ellos

A l ocupai.e de 'a parte polític.a, t:,.t.. 
el seiior Cortina como soaoompañero» de­
clararon solemnements qn ete l M r ild o ’ I 
berftl preteode ettftbl%c9T en « t u  JaIs i í  
gobierno dt I psia por ei paU, 0 ata la aa 
touomfs. Idea que xeobtsan los humbtsi 
sanos de iecto< prÍBcipios por estar c<-.,v 
vencidea que d e  plactearse aquí . '  .■ -»
de aisrema, sstfu. á no dudarlo, la dc'l-'rs 
cía de esU  desTcnatarada tien a

Poro de lo  qoe más AS ocuparon, f.. -J» 
la  cnestioo eoonómics, ponderand-i dj 
manera sxaj«rad f»im a in crecido de! actas! 
presupuesto , pero no as ocnitó al nié--i 
avisado el m óvil qne KOI., á I . -  orsdc'rM 
al taü ftpssiüOAdaiQfi Ê  a#ODlo

A  U  eirople vittft »** nICa noa maU ir- 
luntad m anlflieta dcl paiti.í,. liberal hácis 
los señorea D. Hamou y I). I  rancisro Ar 
ma* i les srgnmentos qao adneieron eu su 
apoyo, son muy gastados y  por tanto nay 
oonocidM, arí es q c -  de segnro hthtáa 
producido «lec íos  conüsprodnoentes t 
M ugo Is certeza que muchos cspeetsdorM 
d jtron  entre sí que la  ■ ten leBcls «Id  
íK jr COitina ob 1»  du vuu.r. iurrt*u>

Durante las perotactooss no . ?c:i5esi;« 
ios aplausos . ee tuvo bastante cuidado ds 
colocar con antelacioo á vatio-, iodividuoi 
en difeientea lados del almacou que uil. 
moteaban á rabiar cuando ei Jefe de la ele 
qne daba la eefial cou ren iila ; por clcrr. 
qne este últim o es nn Upo mayoriiina!, 
que eotno por encanto La caído eu esté 
pneblo.

Resumiendo • e l partido lib jra l d.'o aa 
verdadero fiasco en sn xennion del doalu- 
go, de lo qne se iam eoró m ey de vetas «I 
aefior G ovín  desde t i  ttono-tribuns, di­
ciendo á sne corre lijionario f, 4 por q-i-* n« 
abandonan t  4 por qué me deja i* soi©| y 
continaó sconsojándolet que rr. reorgasi- 
z v a n  y  que trabajasen de coman acueido 
para kícanzar la v ic to ria  , lo  qne cslámuy 
léjoe de suceder, por las rszooes átUcB ci­
tadas.

81 loa st ñ ires  atiiládos al p tt íid i ds 
(Julón O.iDstitneional qne concunlcron Al» 
reunión <■ ) b toda ta iBoderacion y  dMssciá 
debidas, se hnbieseo retirado d tl atasesi, 
de segnro qae  con macha tscllldad le b i-  
hieran podido contar los conccrrentri del 
pa itido  contrario qne a llí qnedaron , pasa 
eatoe eran tan redocidos qne sorprcudlAl 
ene miemos directores.

Term inada la rennion. salieron del al­
macén los rspreseatsntvB dsi Comité Cae 
tral, acompañados de dos ó tres duceaas 
de cíndadaooe qne llevaban dos estsudtr 
t e s ,  recorriendo procesiocalmente y eci 
toda form alidad algnnas callee da la pu- 
blscion, en m edio de las aeiamscioass ds 
tan nemereso concMZfo que T iro  á aomsa- 
tnr un sioiiúm ero de chiquillos descsuiisa- 
dus qne Bsltaban de alegría  au tseM M - 
berbio eapectéenlo.

Sin más por hoy, queda de Vd., .Sr. b. 
rector, con la m ayor ooosideraeiou atesto 
S. S. Q. S. M. B . - E l  Peludo.

áe lá l. 

n *  C rs i.

M qu C a r, Fe '.rcro  1‘

3 f. D irector de L i  V  

Muy eefior mió

El T r iu n fo  en sn número de . .i:á.-
aoiojo, Isca ao artíCDlo á desoribír á  sa 

roanioD qne ceb róen  este paeblo el psiti 
do ioeral el dom ingo p ió tim o  pasado ds !s 
cual tiene V’ d. ya  conocimiento por a l 
earta, fecha 31 del mes qne acaba de fer-i 
cer.

L e  confiesa lojéonsm onte que la Iscluiá 
del mencionado attfcn lo me esosó prefeu 
da indignación , ál ver el desparpsj-) ron 
qne e l órgaoo dcl partida vitado, UaU 49 
desvirtuar lo  ocurrido en aquella lounicB.

n— s -■■-■iii » l

“ ¡Banda de eses-IJo dia llegó  A deoirles 
llae! los tU'cos van A ven ir y  os aplutsrir 
ci>mo A chinches.”

E i t s a  p s I s b r s A  .h i c i e r o n  la  l > i t i i s s u «  
V i t a l f e  P a c h á .

Do los otr«»A dos et«cristiaan i, mr. «  
austríaco, e l $c. D. n »U e, antiguo sgi-s|a 
do cu la e m b ó a la  du SI) psts, qae «\poE 
táLcamente ateazó el is lam irao  para ge- 
zar ea materia matiimunial de loe privUt 
jio e  que.Mahcma ctncede á ecsd iitfi^ - 
os.
F.l otro es capitán belga é  Liju del pi 

mer avadante do campo de j rey L»-p-iMo 
iistaia ido á C'uBstantinop'a para úí.s m i 
nna ametrallailora, .. el m inistro de Is 
Guerra no sapo apreciar c! torribia spsrs 
to. Perdida la paciencia, «-ii'r.biu al saltas 
pidiéndole nn empleo, l io  sn carta recor-'l ) 
ba á S, A . que sn madre era una eduiuít)- 
na de Marruecos, y  qui- tenía H r i i  c:a e' 
mahometismo que se coniplaciitia eo cstre 
char.

El'Snltao lo hizo IL-gar á e l, y ie d jo
4D0 modo, qne tiene V. el prupóií: - dj 

hacerse masnlm&nf
E lcapitan , que no había ú'cho rada iv 

eso, no se atrevió  á coutisdecir ai n 'tsa , j 
rMpondió tímidamente:

—Sí, majestad.
A l  dia siguiente su le  confió al Inau 

asistido de a.U bsiboiu , h iz j de mnioi- 
msD perfecto, adm iiaJo de IsAjóvoae» tares: 
caando pata e l séquito del saltan eon di- 
receion A la mezquita.

Cioen r u u i s a h íb t  ó h.ubladozes estás CB- 
cargados de entretener á 9. A . en sus lates 
de descaosc: le Icen los periódicos j  le 
enteran de las erónicas que anos se­
senta espías del palacio han rsoejideeot 
la cindad: entre ellos descnella el cspttsii 
fran ré j D ievs íe ."
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¡;iu VÁí iflu «1 iocvi.diir que
M ■-■tnT/‘rc !ire t*ra> {» rs  lu ! hombcee de 
U i tfiC^-eB polUiCB, t i  em pfü^ <le hAflei- 
iOJTf; l i t r c .  'ff 'in » ra»lni#nte e# ne-
it j

Poco noi in><^iia t i  lacienco 4Se Á l 
[rlu tfo pxoáiga A in i  orador»*, n i qne 
p « (»r e  1 .* MceleBeiM  de *a  cr«d<': lo  q a «  
:e podamos pa«ar d «  n iogOB» tnOMrft m , 
oncHtntent* acosar A oaestras d igaisi- 
£sta.at>ridadei, coa la  iotenciOBada idea 
ds peTjDd'rsrlsi , ó de desprcstijiarlas 
ctirdo aecrs  , ariie la opin ión púbii- 
ci.

£7 o i caita del ..1 nada qaise deeic ao- 
•:pC‘irttoa "s r tcu ia tc í, pero yaqu e  los *e- 
K;>3 •'jo tan 4 X(Itadoe. qoe no
£3!rtr>'-nt<' lü deuljiTilau ea Is Tribuna en 
3JÍ goe deepaes con calma

: ya?. . ’>i ilouíoa para «aherir é pt-r- 
r,;K̂  en determinados momentos y 

MS is'uH, ÑAS podido peditles cuenta de 
IB Ci’ -': ortsmíerito, y  que no lo  han hecho 
PQrdct.'idera, coy a poner «n  claro s t ^  
:c3 ĥ e l̂J• cslo(BPÍ«-'rf. qne deonncia el 
iitiilo p liód ifo  i'ii íB  repetido escri­
ta.

1 «luo ol liberal Centro 
l!'C4:.ri: --nv-ú A ' i pnablo, desde la  Ca- 
fiu í tsO'Sn Mn>ereiter.t-*e qne les hacían 
• rrc: .-2e squi i-i m iedo Labia Lecho preea, 
(;a:.>reí st llegar r.o encontraron sino moü- 
T̂ 5-;3y lai.dad. í  para creer qu'i t o  lis- 
Mbd ildo mal ioform sdi a.

N’d me pa«ó dnsiperyibido que los Sres. 
i'Mlias s i.iovio, in sna «Itsoute»*, too*- 
iM en;o pari'Cjloi o-jo mareada ineiatencia 
T do 0 0 *  Bisaera qoe lo quiero caLdcar, 
ds lo qus dedntco qne con antelación se 

La'>-4 piepaiado. para qne a ii  lo hicie-
ifS. ,

Aqifbn conocemos A nadie, qne por fro, 
oí (or iDstoB. asuste A los vecinva, ni mn- 
chs méors i  les qne son “ liberales auto

'tspocgo 1110 n? .'qneriln  acosar Annea 
t:ss SDtondadee, de qne ejercen presión 
lobre los I lectores para que roten A faror 
•'e tal d cosí partido. ,

L-r« SecS- del patudo de t 'o ion  Constita 
r.iot! taupoco oecesitaa hacer m iedo para 
nssegair !a victoria.

;Aqs r;‘ ' í  ?>• roflsre" noeá, los orado­
ras t

Q13 ? '.' !cr. . '.aro, no lo harán yorqoe no 
1 :ur>'el li-eLo, pues ai ex 's t iea '. siendo 
./ -,n n h n ssb rM  que no despetuicisn le 
úrar'-n, e ito r  aeguiisuno qna ya  lialman 
dessBClado h !>is antorea A los Tribanales 
«rÁsaMos.

0 SsíigKM 'Ose tos .Stet. i^ jrtian  y O ario , 
sgtí sadie tiene miedi . lo que resolta en 
icelidad. qne los l iu e ra l^  de buena fé 
S3 t it in  co.i'vrmes coa doctrinas destruc- 
ii,>rs‘ lo qne desean os trabajar para repa­
rar en sigue tanto el d s fioqn e  bao siifrido 
iVaac”. sficK A esta parte.

Tii'iipoeo £> retraerán de aendir á ]*• 
etasi. paro daián sns aufrajios A aquellos 
uidi:Ur<ii qae leal y  deamtere.-'adameDte 
H interesen por e) paír, no A los que por 
n id ia s  disolven'.rs pretenden am iln a i- 
lo.

l 'm t id in iA », con itu qu ce l f>:. Cortina 
MtATo-'n su dlecnren mny loconrtn ieotr. 
y !rn r- ri'prendo que se tulou n sus predira- 
íiutf». q v  lí if.i bum Ide jU icio, o*(áa úni 
rsÁe U !■'?■> iiiad «x ie te tre .

üí i t  :¡!n¡,i, taoibied a iovrra  que, cuau- 
ilo tllir . ll> r in  sdL íó A la  tribuna, p<<r 
. -qíiei'nencia de una d iapula, (e . iu tc ió  
ua laouiniento do dispersión en el ao- 
•iittrio, con objeto de im pedir que iia- 
Ltsrs , y como qn ieta que la acusa 
cma eavuelro uu ataque d irecto A lor 
iitdifiduoi del partid.! Con.ieivador que 
sil' V rilaban, uato.s protestan del lusdu 
bAI lulemoe cuntra (al proceder, y con 
n it razón, por haber aido p iovoesdo  el in- 
cidsote do qoe se trata, por un liberal, cu 
M jtrtá \'. por el signiente vetíd ioo r.ilat : 

CiLsodo e l Mr. Cortina bablaudo «xa je- 
isdamente del ptesupurstu que l i jr ,  pinCd 
coDjhitrib'ei coloriré el acto de prerentar. 
H ¿1 empleado en casa de un cuntribayen- 
(eAcobrarle p >r la v ía  d »  apremio, la con- 
tribn: 1 qaa debe pagar todo elndadaou 
psrá loztsner la< ca rg is  generalea del Es 
tsa .v del m anieip i» 

l£) liberal aprovechó la opoitau idsd de tí- 
disúllrsr al depositario recaudador de este 
AfBntsuiiento; este qne lo advú tió , no to- 
króqae 'i- le comparase con el odu so  tipo 

por la exaltada imajlnaelun del o- 
tl( allí la  disputo, que ea seguida 

térmieó, romo debU Terminar.
i}n ‘̂ n diga que ocurrió otra cosa, falta 

rea^lctsmtritc A la veidad.
ho-. to'-i^’ T -iá cn a  saben respetar para 

qQssá Its I I ‘’ pL-tK, y Asiaten á esas reunió
I' , .s ^uas arct*iHi*í ^ n eli

U' «i<> luD tftl proceder u\ 
f i  ti lo A que inUsiiccen. ;Si ínéramea A

c iúii.’srin i‘UíC-:
¡‘ero i j  ijue niss nos La sorprendido ó io - 

á iíE 'd », . l i a  injusta denuLcia q n »
,v iirify';ci formu ado ccn iia  el St. Molla, 
digsi .,n ■ y boar >d" J da primera iur- 
Unt',« d-- c-'e  ilistrico Judicial.

& tre  las vai as mculparioDes que se le 
bisen, disen ios Ih -ru lc s , 'que intentó 

luder '.1 retir; un. lo  que podemos se-.-- 
5St»r qrr e s ’ Lf .i i io . por más qne A mi 
si^ndur. m otivo* tn vo  para hucerlo.

O  Sr. dolí.''■■•'i’ -'C* peiú-ctam ant» el de- 
U r\ i3 *n  car.^.'I:i im po je ; p o r ten to  an 

durante la reunioo, no pndo le i 
■ird^GH ni derent''.

''i £il terminar el acto, en el torreao par 
tic^sr y de un modo am 'atoso, el ilr. S o lí. 
llblócoB los Srea. C o r t ijs  y C »r io  de » - 
iBStns po'uiciir. ni esto ', ni nadie tuve 
iercth} pata pro tn ;ir tanta aTharaca por 
atedio de no parió iíco , para p o s c lo  en 
enideBCta, como bs beobo ¿ ’i T riu n fo . 

il becLo se preeta A muy tristes n liex lo ­
tes, pero el partido antonomiata para con- 
H jon  sns suó.tJos ideales, no
■«diN.

mi saivncioo estriba<* en q « e  LicíMe 
oiodsDO reeorso can pobre y t a c . . . . . .
pret’ r'-;a Asten I* muerte.

iVM juioio formaiAu de loa pruhoiubte» 
á*l partido liberal, los que eoDocea lo que 
pasó »Q la (i-uoion quu tnvo ( f ic t o  el D j .  
■iueo ó'tioin, y lean hoy su deicripc'O ’i
«D n  Tfiun i- •

Asi se i'ieuta la L ístotla 
9íq más por L iy , so repite de \ ., Sr. Di- 

iMtOT, cun la  mayor cona'deraeion afTiito. 
steaCó 9: S. Q B. S. M P e íu 'f ..

,S O T i r i4 9  V A K I A 8

-t'iii la iQiisteuci* han citcola-
du per eriii > udad, en los d'tim os d is '. ios 
aUrnsiite* rumores de haber enibarianca- 
d ss ir ip n r  espsfnl -dhcnr.fi, en el litota' 
ds la costa Xurt» ds la Is<e cerca da Nne- 
,'iUi, romsDtindo enino ciertos loa desas 
It íi c.>.Hlgo'-oi.t,*i do na Baijfiajio «n  los 
(sMeotrií a.u.-.;;l-s donde se en«i..i'iin las a^' 
l-crbias ola; cnu mayor furia. *

Impaeiniti s espirábamos los datos m ee- 
isrii's para dosvirtoar la notioia propalada, 
r que eeaara la Inqnietud y ro a o t^  del 
bliro: pero Im  partea te'cgráücua pisestos 
por Is Empresa il < vapores rorree» de las 
^QtillAi A sns oonsigaaiMUn» do los dife- 
rsntrs pnertos, lueioo conteautios con mu- 
rtiS lentitud iiniir y  de otros aón  no se ha 
rscibido contesisclon.

Pero hoy, con dato* positivo* A La vista, 
podtmei calmar loa salmos del póbllco ia -  
prsilur.sdúi los romoiea circnlados

r rp tra  ec

ipletamento faUor, y  carece de fundpr- 
meoto coanto se ba dicho referente A la  
pérdida de ere huqtm.

F.l Eiemu Rr. 1>. Brmon de Uprvcia lia 
rfcibidn 00 lelrgrama de an cnnsigoatsrio 
•o 9sntisgn de Cnba. en el enai le anuncia 
lallegsda d e lA i ím a e A  aqael peerto, «n  
la la id* da ayer Juévea, ain haber tenido 
novedad dnraote au navegamea.'

Nns alegramos, puee, de la bii« b a  nuava,

deaastrusua.eltieivz pioduue cti las fsiuilins 
V en Us.socáedadeé, anfretal petcecaoion en 
la llabaoS f qas es público y  notorio qne 
han desAparecído todna los garitos.

Felicitam os al Sr. Gobernador de la  Pro­
vincia por la resnelta actitud que en esta 
pariieular ha adoptado, así como al Jete de 
Po lic ía , qce  tan bien secunda los piopósi- 
tos de sqct-1.

--T rrm liiada  ¡a  difícil «om isión qns tan 
á satisfacción de sas JtTss ha desempeñado 
en Matantas P . Gam eieinóo Porea Moreda
en. beasA JageesKA «  e.ca ciudad con ob je­
to  de encargarse de la luspeccion de los a l­
macenes de la Adaana.

— L o  quo te  hsce en Méjioo;
‘ ‘ Leemos tn  r l  Semanano de Tanipiao:
P^nanciad* una casa de ootnbrrio de es­

ta cittdad, en Jas mercancías qne lecibló de 
Eatopa, en el lU tuto vapor ingU-,4, de trser 
un eíicM s Considerable, que no estaba 
comprendido en BU man'tiesto, el .Mr. Ad- 
mÍAjstraáot de la Aduana D  J js éM * Mar- 
tHice, con sn l otoria integridad, procedió 
á hacer un «x im e a  de l >a bnitup, lesnttau- 
do suplantación tn cautidad; y por lo cual 
se han. aplicado las penas ttesígnsdas en 
e l arancel de aduanas mai íiimas.'*

LfO qne en las aduanas se deja de pagar, 
lo  pagan los contribuyentes por otro con 
cepte: por eso estos oatAc interesados en 
que e l . flaco perciba lo que lo correrpon- 
de.

— L a  Qaeela publica la rvlsc‘on de los 
agraciadci de eátalsla con mencione» houo- 
rlflcas en la  Exposicloa de P oTÍs del 79, cu 
yossom bies son los s iga ieote ;:

D. KamoD Balsinde, Srea. Soler y C?, 
Sres. C'iflño, Cebadas y  C*, Síes. W eies. D. 
J. M alla  Ir iartc , D. Juan P o n t ,P . S. Go­
me* y C ‘ , D * Paula Triaca, viuda de Cas­
tañeda, Escuelas P ie »  de Guanabacca, F>. 
C. O rtelh  y  D . Julio María Poe*.

— Por el Gobiert o Gecorul le  baa des­
aprobado algunos ¿e  los nrbit'ius solicita­
dos por q) Ayuntamiento de Matai.: is, y re 
fum ado otros como el propiie to s ib ie  cé 
dulna y demásdúcumeiiti'B de pol cía

— Ha sido SbtoríKado D. Agapito Boiaea 
para que pueda iu f.ir  exámen de maestro 
de instrucción priroaáa elemental.

— Be lia pasado A informe de la Junta Su 
perior do loetinccion Pública el exp.dUn- 
16 que ha prri.-notido la Diputación Proviu- 
elal de Santiago de Cnba «o 'icitaLdo auto- 
tisacL >n para crear una escuela de a rte i y 
üfleio* tn dicha ciudad!

— Por haberse amentad,! sin lie. uvia U 
mai stra do la  escueta de L in io ia r, se ha 
dispuesto se le ia itre ya  el expeJiouie que

tnrmiaa la Real t irden de Id e  M»VO de 
ládd .'

— £1 vapor K.t>-ii(iv,i la lió  de X tw  iL 
par* este puerto ayer iaóves p e r la  taide 
Clin r>L paiajr-roa.

—Desde el ola l<i de Fobrorc. el vapor 
A lora que hace vitj-is enti c este pueito y 
el de ÜaibAr‘ en, esrableic nuevo itin -lariti, 
según el cusí loa viajes eo logar de ser se- 
uioAalca serán loa diiu lu, i¿(i y ID) de cala 
u e « y en in» do retorno tucarA el vapor t n 
CAtd -ras i.os precios y detni< porniooores 
entán publicadcs en e l ununcio instrto en 
el lugar correspondiente.

--P u r  « I  Gobierno Oeneial hs sido apio- 
bada la elección de la junta do gubieino 
dol C o le jio  de Curerdores de esta ciudad 
qne tuvo logar en 2M d i Eut 10 lilt'iiio.

— Por el mismo te ba dispuesto s.; pn-
b 'H )B e<n la  tíu re o i l  privi'e jio
por vein te año» concedido por el Guhieruo 
,le en iflflO A D JrséSutisin i K iiso
eo, de  una raAquina horizontal peifeccioLa- 
lia.

---Por el Gobierno Ueneial se ha pasado 
Ardan al de esta Ihuvincja para que ha­
ga e fectiva  el rd iio r del ptrióJico /-n l ) i i -  
Ceic-oii la multa de i-tK) piisos en 010, por 
haber infrinjtil > la» disposioiouiis ri foreu 
tes A impreuta, publicando varios párra­
fos .v frases tachadas por 1* censura on los 
días i.‘l> Je E 'reto y 1" y ,¿del aitual.

— H t-sM o nom brjiiii .A'calde Muuicípal 
-Ir C s 'b ir ie r . el señor doq Lsnieanu Lo- 
pcr.

— lo pasada á liiíbiuie do la S.icie- 
dad BooLÓniica la insteeda do D. Antonio 
del E 'o  (O i citando p iiv i e jio  pata u ia  ec- 
10 tura im-tAlica paia o 'g ir io ii

— Bs ha autoiizsdo paia euf.ir txáiuen 
le maestro Jo iis t i acción elemental á don 
Victutio Ventura.

— Hd sido nombrada m aistra interina de 
la escuela inanioipal de inñasde Ciidenas 
D* H-iibsiieni P iüeiia.

— Se ha encHigado del Consulado do Es- 
,iañ» ( I I  V e ia c iez  D. Manuel Castro.

— -Ei vapor Avilrt, que sale mañaia tar 
ie  da D iestro puerto, hará eieala o 1 Onan 
táoaouo, adruitienJo carga y pmij^ru.» pa­
re d K h » uu.jto.

— ta Adinioistraciun Ecoi ómica de is.- 
I '*  provincia se lecaudo por iinpni sto aei

U) por tOii, curreepondicnte al pi iner 
-eiuvetre del actual año «woiióm'eo de 

:IS “(l á !»*1 , el día .'i, $ :iV,:¡ ¿-j oen ’ 
i aVoa , aivBiJt) (A tota! tecandado por r-iita 
uupBesto hasta !a f«»cha, $i>14ól? 4o vis

—E c - l i g ' i u i  l-i' < > b iT i>  ili 'S . .\1 i  
.inesi 10 ( i  i'uj.'aiJ ir G I je r  >1 o t o orna otado 
■jor £ i £>:.ir!o I*  M . t i i z á 's n  las iga ien te
f'iiO ie;

r “ L a s  l í is a tq a e  p roC ílm  reipoodsa de 
‘ tal mane a a 10 > l •) 1 >1 ia  > t lio <t •* d i  la 

'pimo 1 h inca Ja de paí ¡, qm  habrán de s ii 
ecih'das ei 1 du la , con una verdadera sat-- 

£accion.
E csui >a e*! 1 > a 3 iJ I de ¡.Igra.- q ie  la A  t '  

iniíctcao.o I B r in ir ih oe  p ie  c im o ljto , y  á 
e>a obra iLebsrooa to los propender siu nc- 
c iecioBca.

No d la 11 lysm,! 1. poe i, y adela ite."
(éb ie iv  «mui q u ) el ó .g  «uo Je los l ib e ra ­

les macaocariis s j a ; iituoibra á ser más c s- 
panaivo ea de ’iermiaadai cuostionei que 00 
colega de la Habana.

AÍ1KT1Í.LA1* ,

¡ H o m b re , h o m b r t ' - E l  iuspeetor dr.l 
7° ilietiitu  Participó esta mañana ai J fe de 
Po lic ía  babcir sido hurtada uua yunta do 
unvyes a nn vecino do la ca 'le de Siin M i. 
gu e ',y  de otra c.Ute, cuyo nombre no dice 
e le x iia c to , hna carreta con su ju go  co 
rrvspo lidíente.

Los au io its  de! lobo so ignoran, y, en 
-no o* cousiguieate, uu s »  saüo donde fué 
A parar lo robado.

¡N ita ra lu su tr. una c o .»  la t pequeña se 
puede esconder en el b lailui del clialeco 
sin que nadie lo not<' ........

; Oh : ; Ah ! ; I 'l i  !

P r im e r a  re p re te n ta tío H  La  do)
Salto cUi PatitffO  s » tf<ctuaiA en Alhísn 
uD ¡a Poctin de msfiai¡a sábado.

E d la de sver ta r 'm o* el gu»to de oii 
algo d «i onssyM, que se Lace con todo r íg  u 
por el reputado baiíiono D. Mstiu iido  
rornand-z, y  la irupreaioa recibida fue (X 
ceteiite.

f lA e e m e .  -Leem os en L'l Triiin/u
“  E l mórtes «ontUiuaron en el aula mag 

na du 1h I'jivorB idad Los < iercicios de opu- 
siciiin para la pls^ > de seg iodo m élico  de 
la Itoal t'-iaa de Beneñcor.cia. l'ocóle el 
tnHiO al Dr. D. J j«é  l i.  MontAlvo, qnien 
disertó sobre lo i d ie » u-tua* ó  pieguntaa 
qne habla sacado de I > erna. haciendo o£- 
leutacioo de sns prifundos cocociiuieotos 
en las materias especialui que comprendía 
e l exámea. Todos los pre-'e-itejoonvin ie- 
rou en qce  é ite  Labia sido b iillan tf.im o y 
qns sea cual fuere el raaultsdo, seiá para 
el nn título de Loor*, que oonflriuaiá la re 
pntaclon que ya dicf< nta como uno do ios 
médirui m is iiisti'igo idoi d-> esta eapita*. 

DámoBle la niai oorjia l oohorabqj"

la cuql rer aprosaramot 4 P 'm »r «1  conocí- 
tHénÉ? de'uB 'é^os lustores. para q  v^geag 
Isfcisa no'.'ola pr.ipB'iida, no sabemiaacoG 
qsé fo&daiaent’ i.

—A  pr-ipaeiíi dol re^iAoflador interino de 
strsSM nianicipalps, «I E sem o. 8r. A  calde 
taSDiAlpal *0 La setvi.lo i.ombiar «.{ecutor 
itr sp c^ in i A D. MAuaet Torrea y Uaruan- 
■In. ■*.,

i’ n sneirltor de Gdini a nos prcglm la 
■i ha tennlnailo ya  «1 e ip od ien t" que a* 
íBstruiaea la Sub dlircoion de H; '

seibo deEior la wst-a«eion fraudnlenta, de 
KtQiía de sqaeila villa, d * BD reel' 

ccDtnbucion valor S10,t>fi!>(*rCT, y-tl ha In- 
fte«L do ya en el Toaoro dicha cantidad.

L-) Ifr.crítrio-., • •
-O i.i os quejarlo á aigunos de íoa paeár 

jeri.2 Uegsdua por e: óUimo vapi r correo 
de Is Perfil “lia, d rl luii.ncioso y láygo ip-- 
jistio qu o ‘ t p . jc t fc j  cn'dns «q tlíi^ü s . Jlc- 
gando uiius t-1 pantr» do desatar úu pcqtte- 
ñ ) rollo do recetas en el baúl de nua señora.

l'aaW TÍ;’, r con l<j« (q B ip ije i dvl vapor 
correo do Csd s, parucealgoexsjerado, por­
gas bícu Fábofi lu> empleadú.( de .Maaoss 
que no V* de la l'ruíüsul* de donde viene 
el contoabsbdo.

l'iiode srmoul/trse el bSc-n serv id * oou 
Is tumor m iloetiade l viajara.

lia ba entablada com p e ten ^  por el 
Jseg^o de ¡a O.tedral de esta clndAd en 
I* causa qne poi el de gr.errq de Mahna sé 
/IjDS i  argnnos'coDtiatlataa del ArssBüt. 

-El pcrnicio» > vicio del juego, que tan

na.

í'asb lear^üK .tros se 
panioalar.

la daojo» al amigo

una c is t  de
la calle do .Sau Miguel fué «ncoutrado, den­
tro do an barril, ( ¿ seria ds vino ? ¡ un In- 
dÍTfdao ahogado. [E l parte do Fo licú  dice 
nn f^ r r i l  ahogado [

D e lasdilijoncis- practicadas resulta que 
e l abogad» (-lO e! b trtil 1 ►ino el individuo 
hacia usooscesivo de U  bobida.

P ro c e t io M  — El prós'mo domingo á U-s 
cuatro de la larde, se ve iifi ¡ara oreo s io- 
nalmente la traslaeioo da la  Sta. im A jot de 
Nuestra Señora d é lo *  D.-samp.tradOR des­
d ó la  iglesia do Bsn Francisco de Paula 
A la parroquia dui Espíritu S in to  d jn deo-’ 
oaparó Qo altar eoostrnido ad kc-e. Va lo 
•aben loe devotos que deseen gozar del 
c r i « t í « (>  p’ acerde acomptñsr á U  .Santisi- 
ma VirjuQ en su proce'sio.nal cari^R .

E l 1 'rítrrío ;
Del peiiódico liberal

“  iErea liberal ó oonservad.nf
— Coniervador miéntras D Gyjrnndio mo 

Titgne bien.
— ¥  SI quedas cessule!
Entóac’ sm e baié liberal, poique esas 

•OB mis ideas.
;Anda con Dioe, Sancho Pansa!
D e dónde ee desprende qu* leq libetsles 

00 lo son mióatraa no qnadcq cesante*.
V a  que tan bqrbÍBD ose l ooisga liberal 

qqé llama oeaaotesy Sancho Pauta ó los 
sayos, bien podía b.tberse acordado de Jos 
MpfrsBte»- están A merecer como los otros, 
y  tienen Iguáles afleiocea.

,9c a it ) ic r l9 n  Desde Ssu Cristóbal 
nos escriben i

Am igo gacetillerci £0  la ocche del do ­
mingo jO de Eoero último, y  con motivo 
de la termioscion de nna casa, el entuiias- 
ta Teniente Coronel de V'oiuuSatita de Ca- 
ballen's de este pueblo D. Bonifacio Cspe- 
tillo, obsequió A sug coiivocloOs OoQ nn bai­
le en el espacioso^rslon del'nuovo edificio, 
e l que profaaaibente ilumioado y adornado 
con cortinas de Jos colores nacionales y 
verde ramaje, pr, santAbá ‘  ná'aspqclo cu 
extremo agradable, y allí tuvim oí él gusto 
de ver reunido á lo más granado do nues­
tra sociedad, contándose eo t 'e  las señoras 
A las respetables del Sr. Gabois, do I  a- 
rrionde. de los hermanea Capetillo, de Mo­
dal, de Castil'o y otras no mónra respeta­
bles, y  que mi inflel memoria no recuerda 
en este m'imentcj A las simpática» .r e le ­
gantes señeritas I.ola Gabois de irrcasistih’ e 
miiada, á la encantad,ira Agusthia Jaca, 
Guadalupe y llafaela Pasan, Tc.jositsa se­
ductoras de estos valles, Matilde y Lola 
Castillc, fa sin par Olayp, la gentil Juanita 
A lva rrt, la f ig u t f ia  y  de lánguido y espi­
ritual mirar 1‘ i'ar C'ardosOf y otias iciicLas 
en lulmero considerable, y q»  inéBos ele­
gantes y cuyos nombres siento no lecordar, 
tiabiéndoBC bailado hasta nna Lora b stan 
te avanzada de la madrugada. CaaJrUlaSi 
Lanceros, Maiuikas, Walsea, Poík i? , Dan­
zas y Danzone;. y hasta el cnbano zapat* o, 
y en e! que lucieron sus gracias y  do.-aire 
las henaacas Cardoau, pues -1 an f B mí 
quiso que hubiese para todos los gustos, 
deslizándose las horss muy gratmueule, 
quedando todos les cononrientes r n estro- 
mo complacidos d tl ncb'e anfllrior. y ba- 
ciendo farvientei voto» porqu e renolones 
de esta c-áturaleza, se sucedan con fieecou- 
cia.

Qaeda do VJ..áu más atento v S. S. Q 
S. M.

. iA n  h a u  p a t e t a ........  -Noiu irusr
y  nota!) e concurrescia vimos auucbe en el 
teano de l ’ ayrfef, a tia ila  por la/.i»C< i de 
Doniiizzetti y  el buneticio 'd*l empresario, 
qne ad 1 despuuí de» grandes dasacíertos 
conserva nni-has sitnpetíaa por su buena 
fé. ■

Y puB.rqoe la inifradit do anr.the habrá 
sin dad i prcdne'i’ o satisíaccion intima al 
Br. Azula, y renvnionado sobre las ideas pe- 
alm stas que de algún tiempo á esta paite 
Viene alimoutaniii». cunijile que viiviomiis 
la cníiorsiiueiia A los d leUauti, por cuan- 
t j  aún e j posible que aleufsdo el ,Sr. Azci • 
!a. le» piopuicioae ocasión de o r alguaai 
dprras bien ptieíiiis, cosa fácil de legrar 
cembiuaiido bien los o'emeutJs q le bay en 
la vniBpañia.

f »  ópera que anmíis se eanló obtuvo 
buen óx to, y vino ácoi Crronr las osobIcu- 
tea dote» de la señora lu i, y principa'. 
iiu-nte su com eto  estilo decanto.

El Br. Arauibu o, Indundo con las (lili- 
cultades de nna Obla que 1,0 ts >le su cuoi- 
i l ' ,  coueign ó veroei las v  ser vencido al101 
naciyatnente, pero siempre aplendido, y 
c ju  razón: que taiubícii es héioe el que 
lucha ra tn o io  nssra t i  fin, aunque tncum-

, I '
El .Sr. do Üjrnie bien; los coros y  la or­

questa hscter.do c.B.ioins rmiv aminu- 
do-

Paia luaíí laa sábtdo « 1 aunn iia la  ter­
cera leoroft-i-tsciou dt ü !i i.

Saltix . ,A U  (tfleitgc'oa de L ith itcu iion  
sobje las cuentas du E»téva, ló ’o tetu-inoa 
qnvfcñulir, que el b e .lii -éi c T ilo . según 
leertmouio ii recusable.

\ Sepa ül coleg 1. que nuiita j  11111 • e ic ii-  
biiiios noticisB SI aire, pa;o que tanipoin 
acostumbiamiis A denanclar si que oes las 
da.

No eompieiid, mos qué afau eS ose de 
«riiisr caramillo* La Discusión, etisndo ya 
iiondijo (iKcedua dÍHs,.que ci>u él u« reza­
ba la cosa, por cuanto uuucs había ensal 
zado á III c. lupañfa.

Vamos cr»yendo q a oe l colega padece 
Uriot'/obiu

a ra n a -^ s  r o n c ie n o t  —,\.i tin »e aier- 
ca el moriientu de la reaiisaciuQ de im pro­
yecto qne mucho lustre ha d « dar á la Ha­
bana.

N 'osrtfsiln i s A lo »  grandes conciertos 
i nst ni menta lia qu » d in jiié  ni 8 ñor M den­
tó Jé i in ,y  en que deben to iu a rp iite  o- 
i'hcKa pii frisoreo de lo más nutablo d© es­
ta c íp it il.

Sabido'os é ' b r i  lauto qua han ob 
tenido los C0Dcierl0( do e»a indo!© fu  las 
más importa' tes cuidaJt-s de Eu <1, a y A  
merca y hasta qvó punto han cuntí 1 bu ido 
á do-airollrr el guft«> h'gfHiulo a ’ raer A toi 
loc*li.-S en que so d*.i; I j  mái o ic é jid ' V 
biillautu do la ,o.ii<aÍa<j.

Anii ri'COidrfnins el a-peelo q ie  prtHorjts 
el tontio del Pxíncipo .A l'>n»-o do M.tdiid 
OQ lo í l onciei to.? que da la sociedad do pro­
fesores b-jo !a dire.'cion de M -iiastirio , 
Vez,|cc/, s><>tr»( ti.i» uiés* a rt'uombradn», 
y mu. h,> r é . h-ilg:t-aa^fl d i v e r  tiuaft pare­
cida ( n Ia Bub.ín». -

Fuo? que HUíianJ.í i jo 'za  y eU’ruoüt' s po­
demos lieg .r  á la uiet(, parece muy opov- 
tuuo no per.ier la ocasio >, para lo q 10 Uj- 
bini'is comoi.z«r C íntiibuycu 'loen lBD ie- 
ii'da do la» fuBTzs» de cada uno A alentar 
á 1 R proloeores do la Hibat'a que hoy ce 
renneu ir.á» p T el amor al arte qn • co-j íin 
de lucro

E' primer coceioriii reda á el pióximo 
domingo ciimu ya indicamos, y  con arieglo 
ai f.iguiente progismai,

I" Mosiieo robre motivos de Itoberto ol 
D aillo, del maestro Meyetbeer, Julián.

2® Himno Austrisec; opera Haydii.
.Siufoiií» do Guillermo Toli, I{-je«ini.

, .SEGC.XDAPAKTE.
1“ SinfonU ConoertKDte, tíarbierh
2'i Sitif'ü.fa de L 1 pera m dePloeruisl 

Dinorab, Moyeibeer.
Gran tanda de valso* Vio'etas, Wa- 

iolieutei.
Empezaré á la ana de la tarde.

f* » fé é < ( i .—Novedadts de aven
1er Distrito.— Lesión esnsada.ó au ind i, 

vidno blanco por !,a rueda do no cairotou.

Amenazas que con una navaia biso 
A Un ir-dividno blanco un moreno- f’ué de­
tenido.

Hurto de vano? arreos de carriic 
íes A Qü vecino do la calle del Fradci el su 
t if un individuo blanco qne fué preso.

- -flurto de 12.', ms:: ircBs de ma‘ z en el 
matc ido de Tacón; ©I autor un mortno que 
fué preso.

— Hurto de dos sobrecamas y una msiUa
lie nua tienda do ropa de la r a l le d . l  Con­
sulado por dos pardos y  un blanco que fue­
ron perseguidos á la vus de ataja; captura­
do ODO. - "

8 irptosa de una rifa asiática eu una 
csxadii la Cilla de la  E ipe-ocz,.

- Herida que ioUrió c ía  un cacbillo un 
individuo blanco A o t,o  en titíeusade su 
madre qne eataba es le v e r t »  con «I herido; 
el autor huyó:

I' "—Hurto <1* varias prendas do uoa casa 
do la Calzada del Cerro; fueron dereoido.» 
los autores, que reinitaroii ser dos asAii- 
n o ; oc.ipáudoae parte d e jo  robado.

Detenidos ;
--IJ0S per portar ai mas; quedaron A dis 

posición dbl ijubierctt.
--Seis por fiiestlonesi se dispuso 'a cou- 

ducoioD al juzgado mnoirípal.
Dos por fslta* le vN  al Orden l'ubtico en 

libertad smii)*stadcs.

KbFECYACC|<Va O^rtClCOa.

6 r a N TE ATR O  TA O ü ií. —  Üaaii 
dos coccíeri^L* íostroinotitBles . bajo la di 
recíiioii de I). Modesto Jahan.—El domir.*- 
go  (I, A la nua de la ta rd o , et»iic{BD<!f, í\ 
programa de dos partes.

TE ATR O  DE L A  PAZ, -  Gran compa­
ñía de ópera italiana. Función para tiny 
sábado; P o r tercera vez, ia ópera ou cua­
tro soles del maestio cubano V illate , titu­
lada "Z i l ia . ' ’—^  las oche.

TE A TR O  'ix fi'A LB I3Ü . — Puiiciori paia 
hoy eáb a^ . —  La  m agnífle* zarzuela do 
gran aparSlo' titulada E l salto del P,i- 
Biego.’’—A ia s ó A o .  ■

P.k B ÍTERES PERSONAL.

Tino de .Terez Añejo 
DE MAS DE VEINTE AÑOS.

Ha llegado una pequeña partida de eUo 
SLlecíü Vino que tanta,aceptación ha unido 
entre las piincipalos fjpiihae, yrecoiup^dat 
do flor loa médicos á los débiles do estóma 
go y  pobies de sangro, láa pep-sonaa gaMa- 
Oas por enfermedad ó  abusos muy iHouto 
8B veían ^nortee y ©on vigor, con ©.?t8 giaii 
vino, el inejorymúB puro que ha llegado A 
estas playas; se continila veudieodo como 
las auseriure» narrilas; on barriles de 96 
botellas A ONZA Y M E D IA O R O  barril ca 
el ocmerclo do ropas JE?/ ( ía t U t o ,  calle de 
Mercaderes frente A is  Plaza V ieja.

NOTA-—Se hace la reb s í» de un doblón 
al que lleve mas de uno, 3255

TEATRO DE ALBISU.
Sábado i) (lo Febrero.

ESTRENO DE 
El Salto del Pasíego.
La  gran rarzut'i.i en 1 es acto», obia pó.»- 

• Ima Be Lmit RguilaA, rai'i iC idv i ms'Rtio 
Fornardrz C iballeio

OCHODECORACIOÑES NUEVAS.
Nuevos t - f j i  s de paaiego* y puei gas. 
¿Que es

El Salto del Pasioí̂ o?
La  uiiicii feliz lie las bellezas de la pnesia 

«on  los espleudurts lie ia música, aueudos 
por un grandioso y conmovodor argumento.

El Sallo del, Pasie§íO
produce tn los espeefadotes i raitcioaes de 
dolor, sns'e.lsd, ainirgnia, de entnnto y 
alegiia

El Salto del Pasiego
ha sido el mas legítimo t-.tllo do la z-triuo 
la moderna tn Espiña.

Para poner en esreno

El Salto dei Paniego,
lu hecho la ifUipiega de (Ste teatro numero­
sos eacTiflcioR, que el púbiieo de la H»bsna
sabrá tocempensar. 82y;t-  -
CENTRO GALLEGO.

Houifulad de laB ím coion y  Reni'eo.

SEORF-TARTA.

l'.iia Sociedad celebrará Junta general á 
la nna del día ii di-1 mea de Febrero dul co- 
nietito sñc, en (utupliniieiito de lu que 
prescribe el capllu'o 4 " del Reglamcuto.

Eu dicho aero su procederá A la  leeturs 
de la memoria. A la elección do I »  nui v * 
Directiva y al ooTUb'aniiünto do la rom i- 
sion para la g 'ost de cueutsR.

Se snpÜc.t a los ítñores coclos l.t luiotual 
asistencia.

Habana Enero “ 1 do lr'“ l .—E ' Secrotaiiu, 
-Dnimiro ríen'.-»

l o s t ' g U u l i a n í f s  d e  J f l t d i t i n a .

En lo Administaacion de este poriódico 
se bailando venta eiemnlares d-l nuevi 
Cwni|><’ l id io  «lo  ( ' i i ' i i j in  n ic iim ' del l'r .
F -r i-c y Jaive, obra d « ti-xc.» en muchas 
rniveraldades de la Ferinsala.

l 'n  tomo de inó» de hiH) píjinaR, con gra­
bado» á tres pesos H. I’>.

I'OISTII'AWIS,
las h '. - U i u d o n e i  ilM  p e c h o  y  de 1.a Oaivonta 
los pectorales reconocidos los más eficaces 
por los médicos Son siempre ol J n r » b e  y 
la P n s la  du N a fi ' de n r la i is i - c i i io r .

No couteiiiendo s-ules de ójiin como la 
morfina ó codeina, podemos darlos sin m ie­
do á los niños afliililoR con tes.

Í O L
Kccomisiido A mis amigos y al público, 

fisgan Uso lie ssCos uigavi-os p<-r sus bnenai 
cualidades eu las enfcrniodudcs do loe pni- 
n.o&es, bronquitis, asma y  ono&r'LKitü, dutsa 
parece la fetides del aliento , no dcjaLdi 
nada que desear para ei boen íamador. No 
c.ooiniendú loa materiales por ser bien co- 
iiocids la 1» que goiu como p>rinier ’s 
nea. te de asta lapUal.

•Uir.f

J. A. SÜAREZ Y
FOTOGRAFOS

i )f i tlAM AlU  DE S. H. EL HLV,

0-REILLY 61,
en Ift casa que baos jirecisamante usiyiiiia i

COM POSTELA.
Montado este establecimiento con tLÓo» 

lOa rteutsoB y  adelantos dul arte, rer difica- 
da lu cata i-xpiesaineiite para galería foco- 
gráfica y contando con acrfditiido? artistas 
cuyas obras sen el mejor testimonio de sn 
ute.iijenci I y  bueu gasto, ha pi dido ci'iecer 
y diaiiamente ol'tei e retrau's que han me­
recido Rt'i- (ftliflcadüs por hi ptcBBa puriódi- 
ca y por las personas competente.» de ííisir- 
p ira ikey  d 'guosde le » niós renomhradas 
galeitas do Nueva Yoik  y  París.

La práctica Im demostrado, cu eftioto, ¡a 
especini habilidad del diiectuc artístico de 
nuestro oRtabiocimieiitu eu el empleo do la 
luz propia de este clima, cO&üioion impor* 
tantísima que unida al buen gusto en las po 
Bidones, rlaiidad un loa deUllos y  las do 
más qne roqtiiereel arte, so revdito en to­
dos loa uebajos doeRta caes y garniilizati 
loe que senos encomienden.

Invitamos al público á que i-xauiine eu 
uuestro expiesadoestablecluiieiito, (O-ltei- 
lly 61 , esquina A Compostola, en la casa 
prcci.‘ ameiite que hace esqnina) las mucs- 
tias de loe retr.atos qne enumeramos á eon- 
tinnociod, así como tondremo.» muclu) gusto 
en d^r todsalaaexplicaciLnesqne no» piden 
laa purBontiR qne uoa favt>íczt-an con bu» v i­
sita».

Retraeos Je tudoa tamufios hasta el

Tamaño iiatxiral,
grandüH.

Tarjetas,
para cuadros grandoH. 

RjtratoM eii

taruañn el más pequeño de las comentes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y cuerpo 
entero.

Retratos

B L A N C O S  SOBRT; FO ND O  N E O R O
imitando í-.k .' n d e  >;»»(■ ó en postcu.ups nain 
ra'os.

Retratos

Retmios
Fál porcelana, 

PrípccHas

loiloliiqu.. cn.Jaboa/tt Jo uita ¿ lodo » vlijstiy 
uiártir se pnoile decir.

Loque tuM itclmirs de lus rao tos toicUresdel Ja 
poB, 68 qius 11a BoldaJo italiano llamado Juan Bau­
tista, qua fuó teatiífn de riela, cojló niuolia sangre 
de o tea TO i tiros r ía  cclid en uno redoma do por 
oeíiDS.v Iss iuatdi!, y nueve iomm  doipne», en 
prosecoi • del \ ioario genera! ilel obispo de la Gran 
China, de un relijioso dominico, lei» do «an Kraii- 
oiico, dos d,; la Cunq.aflín, deJostís y otros testi­
gos, imo de los cuales ei-s médieo, liallaron Ja san­
gre llqníd*. íreseay «inmal olor, nlahatido todos á 
Ule?, obrador de tales maravillM.

FIESTAS KL SABADO.

Mizas iolemues.—Fn «l Santo Crljto la dél Su- 
cTsmnitn de fíete á cebo; en la fatddtal Is de 
Teroía á Ins cabe y cusno; y á la' Juntísima Viijen 
bajo laaadrooacionoey.liora de f osinmbre en to­
as.» las iglot-ias y también iat s iIvcr.

Córteds'ílMle.—D,a S.- Correrpnudo viallari 
Nueetta Scilor* dsla» Nieve» en Paula y en Oaa- 
nabaooa á t uestra Señora de la Pfli-fr, Santo Do­
mingo.

FIESTAS KI, DOMINGO'.

Wiís» cantada».--Kn '1 Santo Cii.«tu|la del 8¿ 
cranientode íUie d ocho; o la CafedralladoTcr- 
oia á'as ocho y cuarto; y  en todos Us iglsflas por 
gerdoin ngo la mjsu mayor e» cantada. MUasreza- 
dasdo hora la de c stnmbro, confonne ge ha pu
bUcado.

Procceien.- L » del Giroular en el Santo Cristo á 
laa cuatro y mediada la tarde despue» de las roga 
tivas. y de qui va i  Santo Dotoiogo.

lilrte do SlaiíB.—Di» iI; correeponUe visitar ó 
Nuestra Señora de Covadonga en la .ilerced, y á 
Nuestra SeCorade los Anjeles eu .San Franeisco

\ io c ia c i jn  de X u e s tra  SeAora de! Sa ' 
g ra d o  ('o)aeon de Jesits.

Esta Aaociacion, establecida en la lgl6,iia de P f. 
K,»iolapioB de Uuanabaoos, el prdirtmo domlnge U 
del presente mee, á las siete y media de su tnaCa 
na, celebraré la misa de comunión general de cos­
tumbre.

So suplica la asiitenoia é los asociados, y aere- 
comieBda que los qa© desoen ri-mulgsr io vsriü- 
quen en la misa cantada.—KIDiree or.

que son U  gran uoyeüaJ J,]l dÍAy h'S ciiit- 
)ee (lebeq)os recomendav particularmente A 
IftS Biñora,». Ileuiiia traldu expresamente 
del e.ttraujeco lus eleiaviitos uecesaries pava 
hacerlos, an taiuafio es may or qnu los impe- 
rialee y son de más lucimiento que ninguna 
otra clase corriente de rstratos» í<KíClft- 
nes y el v es ljiq  .T'.cstfit-nto 4gtnUá3o8,

.Uuoso mucho la pofticí-ya: tepomenda- 
mos qne se ©ñ ellos la ©legaucia de
las p,>i(>íoppi, por ser qna eiceunst^O^ifi Sh 
qu© esta «asa puna el roavoTeiajer-»-

Hetratna

Imperiales
éon óvalo ó sin él también de busto, medio 
cuerpo, tres cnsrtoR y cuerpo entero. É l sis­
tema R £ J [B I& A N Ó '3 ‘, tan en boga desde 
que foimoB loa primeros, años líate, en In­
troducirlo eu esta Jala, da extraordinario 
realeo A los do busto y  medio ciiorpo. Lia 
raamos la atención sobre I03 retratos en 
tsijetas imperial también, di5 '

Bustos grandes
©n que salen mucho máa gr.cndr'* y  detalla­
dos las cabezaí'.

Por tütiiuo, se hacen con Uaipieza ri.u co­
man loa hermosos retratos

Esmaltados, Olaeó.
Sabido es que el ramalte aumenta la be­

lleza del r f trato, y puede aplicarse á l»a de 
tarjetas, Imperiales y Princesas. Peio  ba de 
ser esmalte ói«nyircporfid¿> con bueiioR ma­
teriales y hien aplicado, para que no perju­
dique al retrato eu veg de favorecerle.

,PEE€I08 MOBÍCOS.
O -RoillyC t, ca la casa prwrisaninilío qUo 

hace esquina A Oompoatela.

( J r ó n i c a .  i r l e l i j i o í s á .

SABADO 0.—Santa Agueáo, vhJcD ymArtii-, y 
los santo» mírtires del Japón.

S sta Aguoilft tuvo la rúente f anta y volimtaria- 
menro seufeedá á honrar á Dios, y akauzd de K1 
salud para sn patria,

Este es el epitafio que por mano de árjcles vino 
del cielo, en el cual coa poces palabrea te icauoie

ORDEN DE 1-A P L A Z A  DEL DÍA 1, 
ssBvtüio r.v -v  t  .'j.

Jel'o de día. F.l fír. Comamlsntu lie lS ir 
Batallón de voluntaiioe D Jiité Suiorzano

Viaita del Hoppitali Regimiento de Arti- 
llorfu A pié

Capitanía Gem-ral y Parada- J’ llatalIúQ 
do vdlautarioa.

Hospital Militar ifitfiiu i. Regin'ib»ntíi de 
Artilioiiá,

Castillo del i ’ rtiMiiiic y Hariaoones e 
'dc»n Eojioileoto d f A rtille  í i .

BaterÍA de la Beiua ; Artillería A p ié de 
ejército,

Ayudante d »  gttavdis on el Gobioruo MF - 
tar, el 2’  de la Plaza, D. Anjei Martínez.

iinnjloaría0)1 ídem, bí! :)* de la míame, 
D. Manuel Orliz

El Coronel Sarjonlo Mayor, Recaño.

C O  M  u i s r i o . A . i : ) o s .

BAÑOS
Tormalos Suifnrosos

Di;

m  DIECO.
V l . i J i ;  C O J ÍP L IE T O  U . i& T . i  L O S  

B  VAOS E X  G IlO IC .tS .

TEMPORADA DE 1881.
L t e g n « la  « lo l fe rro -oa j-vU  « le í O este  A

l 'a s ó  I l e a l  « lis tn n le  t a n  s o lo  tees 

le g u a s  d e  lo s  b aú os .

L i  tcaaporflda de estos efauiadp» baños 
emnlcza en Kneroy termina en Jnitin,

Su 11:0 esta recoiuendaiin por todos los 
fucuitaiívos de la i i l » ,  espeoiiilmento por 
los doctoree (iiitiorrez, r.ngtsmante, Zayaa, 
Albertini, PinUa, ArgnmoeB. Landcte/lta- 
hé, R i.d  a R-iy, Lobredo, Trujillo, Ora- 
meud , Moiualvo, ilcvantef, Céx-,lova. F ie i 
.C»8, A , laRtia, Cnstellanos, Obnike, ¿cuto. 
Antlié, Rodiigacz, C<AV'ey, Finlcy, Mearía 
O otz-lez (IbI Valle, ZúC ga, .Maceo, S flc ir . 
Chtron,-P,.yet, degqrra, Valoncia, Í-d Rive- 
I'ond, Motilacé, Bango, rUHcncin, Llorach, 
Cai't'ija, Verdugo. Riíns, Jiménez. Üibei- 
ga. (jQitar, MadRti, Carbonoli, Setnveyer, 
Ahasca!, Veía . Portillo, Escoto. H cicili», 
Gírale, Seúl!, 1!urges». Cániuia, & . &.T t wtAWM t«v. uia,>gi. <]UO UttU
tomado en Eapeña, Francia y  Alemania las 
i Htaeiope» de «.vm íií termales, pop iasniara- 
villosa» curas qua se han lo .rado ea ellas, 
ha Humado muy ¡lartic-alnrracnlB )a aten­
ción dé nuíístioa facultativos sobro la do los 
B a io i de San Diego, y o l  crecido número 
da méd eos de tud“ S los puntos do la Isla 
qno dosde pocos sñ.ia conenrren á dichos 
bnrun, datante la lempnrcda, ea mía prue­
ba imqufvoca de qne han reconocido el jiia- 
tiiiendo mérito de y.SD Diego, y la imperio­
sa necesidad de ponoeoilna pereotialmeate 
para sn más ilustrada cuanto aceitada ail- 
iDlnietraoior: el aumento considerable de 
bahlstas eu estas últimas temporadas, es 
también piuebu evidente (le ia bondad do 
ecos mabautiales.

La » recientes niejorca iiitroriiwídsB en loa 
tsrablecimieníca qne forman los bsfíop, ta­
les como dupartamentf^ especiales para se­
ñora.», otros para caballeros, bañadeiasdo 
mármol y zinc, duches, cómudo. y ngrada- 
b'cs liigaprs de descanso, responiíeu A Ise 
exijencias de los divursoe enfermos que A 
aqned sitio acuden en busca de Salud.

£1 estableeimíento está dolado de un uié- 
dico direotor qco lo e s e lD r . l>. Manuel 
Csetellaiins, de in» facultades do M ad iíily  
I ’ a iís , a ií es que los facultaüvcs de la ca­
pital y de la Isla qne A loa baños envíen tus 
enfsimoB pueden contar ron que siempre 
tendrán wt.is á su lado nn eooeojcri) de la 
ciencia.

Existen t n Sau U iego loe acreditados ho­
teles do C'abamnfy, Birstamante. Bardino, 
Gabancho, t',>Qinlauay P e ie i, cuyos tata 
biucimlentoS hrindau á loa bañistas como 
d id id , esmerado trato y equidad ep aps pre­
cios.

También bay casas de hnóspedea bien 
atendidas y econémicaB.

J<i i« medios de traslación desdo la Haba­
na son hoy srimsiaoure cómodo» y  cxpeilitoa 
fcfoctuándpse el V IA JE  COMPLETO HAS 
T A  LOS BAJÍOS, « N  SKIS HORAS.

El l'eiro-canil del Oeste [paradero de 
Cristina I despacha iBxJoa los diu» nn tren 
á las seis de lamsÍLana y llega A Paa.i Real 
A las dita, almorzando los pafajeics en di­
cho punsc lus f  müasestan bien atendidas; 
aseo y  buena mesa.

Existen vados t  enes de buenos y  sólidos 
oairaujés, H»1 cuno de (-oches, desde Faso 
Real A loa Baño», según anuncio en este 
mismo diario.

M C í, , ;

CURACION
d e  t o d a s  la .s  q n o b r a d n r a s  e n  a m b o s  s e x o s

V^I.ENTI]Sr OR^TJ.
sesro 
brsiliiraa.

UdIco autorizado ss toda la  Is la  As Cnba pora la  ooloroolozi de los spoiatoS ó braguerun ik> 
v> forra fio» da ('AUCHU y CELLUIjOID pitfa la rodurcjou y ouTAolvs ooniplsta aalu» ,rua-

O a lin u o  1Ú9 e n tre  D ra g o n e a  y  X a n ja .

I IS^'lEVlf imitador y conlravíntoíqne nu eos VAI.KNTIN UKAL’ . Faruioa*

GALTANO 12it ENTRE DRAGONES Y  ZANJA,

■raW iin M is

L,at Bjent-ias iio i »  riaoana uesj 
papeletas pura loa onrrusjts, t 
con la dobida aaticipacio” , y  los 
los encontrarán on Paso Itsal, lis

La_t ajénelas do 1» Habana despseban l»a
K-mándolM 

los psanieioa 
listos á ae- 

gair viaje sin Ja menor deinorai también se 
liSrin cargo do faiii[itr caballos de silla, y 
los de carg» para equipajes.

N O T A .—Lo# billetes del Banoj Iratcio- 
naiiuB son difíci es do'conscguir on loa pue­
blos, y se recomienda á los pasajeros vayan 
prev stus de ellos, así oetno de «T ío s  dé'co- 
rrros Eo San D iego existe una estación te- 
I fg 'f . f ic a y  Lay ademá* correo rlisrlo.

Kd la callo d«5 Mercadores f *  10, .-n esta 
'Capital, se facilitarán aiJemás toaos los in- 
furutcB quü se deseen sobie los B»Cus, Ho 
tele-, eic-

t í  ibana Fobrero 1“ de 1881, 8290

fiWiiieacúi) ...................... .... atw
Tabaco teroioe....... . . . . . . . . . . 142H
Tábano» torcPloM..................... 1331700
Miel (le purgu c trs ............... . 43

xtPOKTA(iu»:r
, 10-1

GOTI2AG10NES
( I d  « i M i t ' g i o . d c  € A r r c d 4 > r e a ,

iSCABa.........

iSQLáTXBIlA.

oAisaioa.

^ A 5 P. eo ÜTV. 
S lgáehlF.clv.

17A17f* cetíd l»
nao.

mAHOIA.........................  3é3<q060d(V
3S| A 4  P  cn -

OTAlKlM-ljWlDOS.... f ...|  7^ Siví*"’ *

■H»i DELÜUSO B.ílí‘áS-.<b{'j54i ó 00 Oih 1* 
t  a fOf
I 4  y  fi B iB  y  7. li, H 

OasCOSCiJ y J H o r o » i  haooa.

U h já  IJ  r». .» 
lG>g A Ifl r*.

JíKltCAtH* NACIONAL. 
azniXtan.

Slanro 1r«nw. «foDcroauey K1 
lUcux,bajo á lóxiüor..■■.••• 

ul. Id. iu id buifuo ¿ sujMxW,—
Id. lil. Id. id. lioTCtC................  1 filg S 17 ra. a
Id, b'iono á «nperioT n'.’ li> a 11 lo  »  10^4 r». 
Qnobroiloinri riiiT órcíular i>‘.’

I 'd é l4 ld .............. ............ lO ioS U id ,
Idl.uanon" lü a 1(1 l.l.......... l l iü á l l t j ld
Id fmpovinrnt 17 ó IS  W ....... 1-hir». ,».
Id 1l,.i-,1fi!‘' 10 ¡i L!ü id..........  l.lr ».

«KllCADO RITKANJK80 
•hiuu.iolü NnminaJ.

CífTTBlIfPtrAH DK OU-'.RAIO.
Kh já '' ', (I. 9 orn. 3»ftim snvu», polatlta. lun 

y natox'to.
AZÓtUU »K  KIEL.

0 é Ci-i r». » .  Idsin.
AZÚCAft UAJOASAIH). 

f l lq é iiíir » .
.'OUeKH’rBtTfO.

N.iintaal.

tiSSOKKS COüKlcmiEKtj US ARAIANA
O» «  «UT>4NMIMI

IV Fedorlijo *\c\ y D, IVIiüItu 
II. Pedro B.’ coly y D. Nicolás de Oírd.-iia». 
Habana á -l« Febrtro de 1881 —K1 Süull(H>, il. 

,\uñes.

Se reearrda A les Srea. tulegíoJ* i, por ülllnia ve: 
que el día i 3 de' Febrero vrnuo el ploro ronrodldu 
]>ara la prestación de la llanta dispuesta, y lo» eme 
no lo hubisren efeetuado on dicho dio, pierd,eu as- 
Gnitivameutu susilerech s si titulo de corredores 
notarios del (ximemio; debiendo tenermuy |ire»sn- 
te, los qnel» i'oosiitayan, ol requisito ludlsnenia 
ble do [u-fseotar la o»rta de pago en esta indicatu- 
ra, psi’o poder dar cuenta i  la Suptiiorláad.—Nu-

POEETO DE U EkUU.
E N TR A D A S  DE TR AV E SIA .

DU 4:
Do Cayo Hoe»o ou 4 dUs vlv.aincr. liaunllcss cap. 

DUz loji. 07 con pancada á M. Suatez.
----Da bt. Johan iN-B.J y üé-desas en ‘¿1 dUs

gol. ing. Isaac BnrMo cap. Cárter fon 180 oua 
coitea y envase» é j  C. Unrnhani.

---- ápalachicols, í'Jo en 7 dls# boI. amar. Mary
Ana Mu Caonoap. Savano>;h ton. 171> oon ma­
deras á Albertí y Csrbí.

8AL1DAR.
Din S:

Para Matamas y ('ienlU,''ffos vap. e*p. CaioLiu oep' 
KehevkirU.
Dia 4:

Para CárdsuBA berg. Ipgl. Klizacsp. Kenauli.
----Sagua la graodfa berg. amer. Oceuo Peail cap.

Senault.
- -  -  bonthaioptoB y llreman vap. ffnnibpr<;

cap. Uorgiir.

BUQUES QUE SE lU N  D ESPACHADO

Pal A Lívcpc.-il (vis Uatenzas) vap. esp. liurac 
Bat cs^ Vgar a por Qassol. Avand>fio y cp, 
XaOO cujee da yaya y cargada tránsito.

-— lela Larga (ea Las Luua.asl bsrg. gol esp. 
V. noedor cap. Pífieiro por'B. Kozneru y ep. lu  
lastre.

----Fa'moaüi, Ordena» [vio Caibaries) bes. e^ .
Barr ee cap. Oloyubel por L  Belfuy y cp , 104 
caies azúcar.

----Cádeuaíberg Ing. Kiiía cap. üasault por D
Ü. López y cp,. Da Tránsito. -

r ie N E N  AR IRKTO  KRGIflTRU

para Navi-Yuik gol. aui»r Bella Soopei cap. QU- 
Lay por M, A. ziarnandez.

PO L lZA fl COK&llMB.
DUI).

Aaúeai e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Ideia booayas....................... .

IOS
400

t L lU r A N  e rA lS / r i iA U A S »  S l o t .

Cdlalan cU I.ivcrpcol,
7CbU bo.slisa Cerveza B il'.... )

112 Id. Iq ia. Jd. Id............. . > ttdo
VJ3 id hi larrov Id Id................ y

. na de bala da Baiorlous y «so las.
4 boina viuagro......................  írtO ana.
■>l-4idíd................................. 810 UQO.

ao oe oaes ajos 1 ».................... 7 is>na.
118 socos caía......................... S3 I qtl.

21> O boujtsaceifo do Sorills... « ’.Ll O-
lOOispp tIuoswi. . . .............  $i3nco
2tK» c» lataa aceito................... >
500 os flueo» CasU lo................> 8do
600 08 id Feria........................ )

HaDana d C«dU:
300 ca tlds a Santa KoaalU.......
10o M lato .caito...................... i
1-" Oeldld...........................
eO(l bys i I da SaJ» peso xr nda

1100 ia id Id id chico..........
1500 id l ,  Id ld ld ......................

Jusa hin de Neir-Orlenas:
S2 tero as jamouta uet Mar......

i.inu—iC  ud.ldeQadlz!
200 cnoetas actnai. rnanzanlllaa 

Fabnoa doL p<ú La Salud:
eSOcafi <o«............................

Nuwopoitae N-i»-Voik:
8 (ts lata mentf-oa Aguila..,,,.

12 o» id id id.......................
12 es Q l Id 11 ....................  t i l  id.

María ac f  M. líioo:
190 sacos (Afé.................... [oro]

Pa»gjea de BtO. Kloo:
wi) eaccK. Mf4......... ......... f„ro)

Monwa de Pfo. Knu- •
Ü7 sacos oaío....................(or.,1

Fabnoadei pnls. Hedoiu <ie V'ioua 
•JIM*latasgallotLisacorrionfo.... I t r s .  Uta.

(ioa lilld ,..., ..................... ISrs.id.
1 namlss id Id..................... ija o tl.

UiO f*l.Ud.......... ................... ílO r-. Id.

•-'SidldanU............................ '1 5  r», id.
óoidlderems.........................  10 rs. Id.

10 id Id c neU........................ id.
■lOliiídUoeíOD....................... ,,
40 Id 1(1 soda.........................  5 31̂  ' »  l'l

ílstraUa de Oooidento 
.»OÜ lata gallcticae corrleute.... 14 r«. Uta

fjih H  Id ld ld ......................... V bfs. Id.

13 brío» id Id.........................  836 qÜ.
JO lata» id dé aromáticas.........>vai i .
40 id Id índUoaa..................... {  *'
c,5 id 1(1 (le anís................ •
35 id U da diaon................... > 17 r». Id'
•10 td Id (le biscoohüs............. >
•10 Id Id de croquetas............  >
no i,t id de fruías..................> 20 rs. id.
'10 id id cubanas....,............. )

Almacén:
15¡4 pp, tino nav rro r *  Oricin f'CO  pp. 
iü te,ceTolosj»mo .as dol Su» ... »  19 qtl.

1 j(* lataa pimentón.....................  526 qtl.

Bdo

♦38 qtl.

U n .

815 lasé es.

Í.30 qt!. 
810 id, 
t i

S16 qtl.

flCisqU.

S^iaqü.

\ N U I '^ ÍO ií
P 8 ir E S !o r e s ,

J . E. lONTALVÓ,"
MEDIOÜ-CIRIÍJANO Y  OCULISTA,

('oTisiilta» V opersüione», d e  11 a  I 

V IR TU D E S  18.

I)r. Bernardo Figuerosa,
PE LAS 7AOOITAPE9 DE FAEÍ3 T  UlPaiD. 

H a  traaladado eu gab inete d e  rcnsulta# médiou 
qu lrárjicos é  U  es líe  de L a m p a r illa  n9 19  cu tre 
Cuba y A g u ia r , D e 1 3 é  J. W2ñU

Va CUvNA ím b e c t a  d e  l a  v a c a

Lk odzmzustia loa tiértes, Miércoles, JaSraa y 
fiáiiisid-, once á una, el Inat t t'> de vaounocion 
Animal dalas C u b is p  P t o  H ic e
sitiiado en U calle (la Iq Obv.i|>liiaai iIABa NA . 

3c I sel lita vacuna TikIim loa s a cualquier bnrs ,

fmm iSíA ilís íT m  '
A-4OOAD0.

Ua traslstUdo rs dsspacho a la calla <la U Raba- 
5 »  a ' 40 _

j .  p r  v É i f í i ^
Otru^no-^smtbs-CIvli y Milltsr.

HorsA de euuauiCa. ae ! ae lu nrafiisoa « d 4# 
tordo, y da sato en odAlonfo é domlutUo.
£,**.* 7 0  € H tre > íf i* a € a t€ y  P * l l « g t t

DESíeüCÍOB DE mSECTOS
y DESMFECTA2ÍTE

ros arssio pxl

V ap o r  iYiQca.iostcá.0
Tqdoelqus s« vr.lgs d a l VAPOR ilEDIOA- 

DO 7« á  qua es nn agíate senaiü» cierto y  
sieotivo pora USestruociou dalas CHINCHEIS, 
CUCARACHAS, HORMIGAS, íQLJLLAS y  
p a b a s t k ; »  de tolas ols-'s: quo úifostss Isx 
cesas y la vegotacicn en l->3 campos. Coma 
dasiofaetsnfo, sur uo ha llegado A dsscobrlraa 
un aparato tr.n efectivo cotuy ¿;íc. puesto quid 
(lestraye los germoueu da euform^todes qua 
dimanan do eúalaoiones «nñ>un.zo&Bdaa' dei 

bal*» como U F lFÚ lfr A,MAKfIJ.A. 
EnO-VHLATINA. FEESBE TIFO i- 

D UTERL^ VIECXLAS. etc.
. isar da ser una Idn  nueva y basta hoy* 

desconoíúda. ninguno quo posea sentido co­
man pueda dolar da oonsenoersa da lo fitUqua 
08 el VAPOR MEDICADO en donde hay An- 
farmoladas coatagieists. - 'I «a  -I-aqusa, hotalso. 
testaursnts, «te. .ppeden Rapístsede lodaolorui 
da estos snim^uóe, -xlrviindM* uno de! VA.- 
POB m e d ic a d o  E l poque&o aparato qus eo 
usa pora ol objeto- * » muy senetUci. seguro y ba­
rato. y lo mejos.qso hasta boy vo ha ofiaoido si 
público, flus Tsntejss no paedsn cniunersiu 
en un cortoavÍM; mas cuaíqulera que lo prue- 
bs quedará satisfaolio de sn mérito.

De venta sn los liotíoss.

Dr. J. C. SPENCEH, propietario,
632 Wathlnglon NUEVA YORK.

Ospóilta y-BsrtI pora Ib Isla de t'eba i 
Botica " L A  EEUNIOH”  do D. JOSÉ SABRA, _ TanéanW Rey, JT«. AL SatKSna.

Quintil! Díaz y Sevila,
Baenlllrren ' r  rs v profesor da inn ‘ U06ÍO& prisiA' 
rl», d-v Ola es A (i i-utoUl.i da ia« asiguatu-ia da sp 
0(!4Dpet«aaia. bu mo.-ud»: PaizeverazcU 3. 8279

OR. CASIMIRO SA£Z
IdE U li't i-r iR U JA N O .

I . V X  6S

TT s p e c la i i d f  id e s .
RníermMljwíet d« In» ujv» y da la» riisA u Iniirlu.

‘ lOPAtdfetíosft t^»^ í1« la O ra ii»  para lu i
ijr>fo^___________________

Dr. E-n rdo Lastres.
es

do la 0 ' iverst a dt-Modtid con hafloaóe ráa- 
ti aaUqui id, •nl„i>h,„|,l al - y  «.tru» stablMá- 
uiient.»,-—B *o< (la oi-ii.-ithSi de 1'2 a da I t.r- 

' yi»*i<*aá “tni liiogr*iL a lo# pob rx 
1 alie do a H.ban- u? 63, entro impo r.flo j  Te 
Jadil o, 8183

ARTURO BEáUJARDIN.
(riru jaztiu  U v  .tistH

7 -2  O  l i K I L L Y  r s
entre Villega» y aguoext-'. Iliiro» cL- ennauitoa de 
7 A 4 y jmea ios o-lbfra o soUujul-lS'i ds 4 4 Q.
___________________________ ____

Isidoro C' rdier.
Profesor de fcancéa oon titula Académico.

Ilaulo. • i.dhbu .ali'Uia . a..mium. y rexibs 
¿rd n,-a iVonte ■ »qu o . n Z .liirta Keal Colegio da 
S-nF-rnaed y (/'tt-li y 52; (.fraciéadi^a A los 
rt-a. D.rscc ros du C*j,r,.i .  jjriv.d -- da Enea- 

fianza p.ra c oursqd-188 a que aebenaaua* 
biiKiarsa 'Oa eiludios -leapÁ :•« >-u. SXW

• u .

MONTE 63. MONTE 63.
mmm “l,\ nniur

Loa nuevo» duoSm de ea u  iwireditadi. MuaCUrta 
hai-eu saber al i.fioM w en  general que o lb a re r te o a r  
Ko de este L  t, h erim io itu ,o  h--b pr..ij;:eatr> ven- 
d (3rpriintO ( bsra io , (,i dUni’ o astgurar qua en  al 
oeiupietu (-u t illo  de iiiueoi* a is n  que lU euta baran 
una rebft]» cousid rab ie, «'lúa  ¡,rrrri a o riiaotea.

Coa uua v i  ira  4 -ca eiu a  se oonveocacan dio que 
lo.*T(" rli.a  rtrrojtl -d .-  y -j.-.. Iw .jus « *  sí-.

dciuAs sehrir-n  r * ' f o  d  • a r / íg l i f  y  roiBponer 
oda  clOMe m i.ablcs y  .*s (o m p ra u lo e  usadoa.

MOMTB 63, MONTE 63.
C t t a i  f r e n S t  a  . l i a r l e  y  H c l o n a .

B-J','7

¡VEL.4S! ¡VELAS!
REALIZACION.

l ’ r- T ’ v ks--.. ..........................5 22  B iB .U  »
- ; ; ;  .................................. is  .. „

T  il.B d d sd a  toiUn r.-ilore», á  534 bjUets.».
• ’v r *  an maivjii, t .5 anp ñ o r . baratísim a;

lo íiue »a dc«ea ( 1 iiiler n -r lo cn«. rapaiíi
en lo »  prrrie?

24 MÜRSLLA 24.
Seguíalo Quintía-

3705

M I  M A R G A .
F A B R IC A  D B U Q ( I iU £ " A  S o a x M  69.

D o  «c a ta  en  todos I ) j  eAtabisoim iaaioa uconloj
lUl giro.

A l  S e «S o r .
C idorres dad. iun r  h  la  r.e 

D ondr d r ja  V M  «B uo.áo o-naignado,
I Pru éb  lúa pi-r 5 • . leu, U oto i amr do,
I rrnébaloB por vu bi. c, 7 j »  «.• » .;........
__________________________aOM

i B l l S  DE S i l  DIEGO.
¡ GRAN HOTEL DE BDSTAHANTE.
i E -ts (»n  Iguo V b i n  ao e-litadu rarah i.c im  anto 
I brinda com e slem p'o  k -m  l,la<l buen tra to  . peo 
I a lo» aqairatjT fn  »  rn » i.,V (jfe. ,d u rr ». bS i'S

Arabas de Cristal
7

lampa-at dt ü t 'a L  

DE T0DA5. OUSLS. 

B M T A S .

B U tN A 3  .. (lA U  iT A f l

n Y 76.
63 a

-  ig ; -
sitio de la razón y  de les princlpÍQí; por eso al sentir Qoe t-1 
nbandooo de sus guías nafuralea laesponia á ese peligro, se 
fttorjó, y determinó al instante procurar hacer ei i'iltirau esfuer­
zo para quedar ¡luefia de gn vida.

Dej(i á sus r.bup.loa en uoa confeteBchr con Misa O'Neil y t i 
señor cuta, que acababa de llegar al castillo, montó en su cnba 
lio con e! pietéeto de ir A hacer nna obra do caridad, y  seguido 
(le en acciauo lacayo tomii co « paco rápido el camino de Feria».

IV,

T..1. ESUMCACIO.*;.

3l Lsbios dado una idea justa del carávtoi de Banl, caiávter 
que denotaba nn fondo rici>, pero vacio de toda baso moral; si 
hemos hacho ver que la  pasión y  entusiasmo reinaban en él 
sobaransmoDto A guisa do principios, pero que podían Tolveiso 
hácia el Idea ó hácia e l mal con igual sinceridad, t a  sido pata 
que, nceatros iactores posean el secreto de inflcltíad de existet 
ciaa de estos tiempos, que en sus contrastes y vacilscinres, en 
su EO'Joza y  en sos debilidades parecen carecer de li'jica  y 
rectitud, y  iiiic, sin embargo, no carteen más qne de íf.

Se comprende peifvctamente con qná disposiciones tie ’ nuí*, 
í-^renas y  honradas cnrraiia Ranl en el presbiterio de'tpui n do 
en entrevista con loa accianes psrlenti a de Sibila; los había 
visto medio vencido?, y  á  p o a r  de todas Iss reservas conque 
lisbian cnbierto la  tolerancia qne le  concedían, sintió nna s*n 
tion reai de sus prPttn‘ liineB y  deseos.

Rsnl conocía el respeto y  Ja Rdor.icion de Sibila por los don 
anciano», y con la seguridad de nns protección tan poderos», 
creyó poder ahandonurse francaroento A sus esperunsa», las 
cuates Labian tomado nn caiActer más ardiento y  más tierno 
desfleque habi» penetrado eu aquel lugar patrlaTcal, y  respirado 
el aire de paz. do diiknrii y de dignidad de qne parecía estar 
impregnado.

Consideraba qnoel aspecto mismo del castillo, el buen 
gasto, ol órden y el síleanio que allí reinábar, Tos grandes Jat- 
diues llenos de flore?, les vidrios brillantes de las estufas, les 
arroyes y los besqnea, todo lo que habla podido entrever en la 
vivienda natal de Sibila, foiniaba A la  jóvea nu marco armonio- 
ai', A la vez tan severo y  tan gracioso como ella.

Concebía con inmensa alegría el pensamiento de enceirar 
sn vida su arte, su porvenir entero, tn  aquel logar bendito, al 
lad(> de la que le parecía ser el alma y  el genio de aqnsl sitio 
eucantador, qne era para aqnel espíritu turbado y aquel fatiga­
do corzoo, nn sueño tianqtfllcry delicioso.

137 —
Como no encont'ii s i SI S rcu ia .-n e l r-reibltoric, se dlrijió 

á la Iglesia, donde loa obrm,a s« en iortixbso acelanoo de qui­
tar los andamios d e la c sT o  pata les iitu iiia  á la s  n tcisdadea 
del caito.

Bau1 aprovechó aquella ocasión paiafxsr.-iosr bajo dife­
rentes perspectivas el efecto gen e i»! de an comensatiu obia, 
andando por todoa loa nnoto» de la igie»is.

Estaba apoyado sobtM ac&de lasco i-moss de* coro, ab orto 
en aquellas observaciones c i í  iras, cusLdü o )ó  que la pnerta 
de ta iglesia se abna y se cerraba deepues: al <aho do nn ins­
taste, Mlte. de Ferias apareció en 1,1 re detuvo algunos 
instant* a ,y  después, viendo á  Eaul, é q lie-, <-l asombro lutenia 
inmóvil sobre e l snelo del coto, aventó hsc a  Al.

A  medida qne se sprcziffiba, su en ir>o jo  severo v la a lti­
vez d - sn nnraiia hacían cuner por la» venas delyóven , sor­
prendido tal vez en pleno sueño ds dicha, cstremcelmieotoa 
dolorosos. Se inclinó.

— rDebo retlraime, sefioritsf dijo.
—No. caballejo, vengo a bu-caio».

Deepuos de nn muinentu de r- flexi r ,  repHciS:
— 'Vengo yo  misma, S( Sor cooi3<, A n g .io s  que devolváis á 

mi vida ta libertad y  el reposo qun va<-i-ira presenciA aqnt le 
roba. Dispeasadme, si dudo ea la e'eccion d-a>-gBineDtoa qoe 
debo emplear para hacer qne os d ec id a '»... ¿Es a vu »a tiacos- 
cioncia ó á vuestro huoor A quien debo t'am aif Vuestia con­
ciencia, caballero, noieconuce o t'as  luye», segon creo, qne 
vuestros capii.ihos y  vacstro# gu»t.,i', y me peimitlreis, por lo 
tíiuto, esperar poco de ella, putsso que o » ba dictado nua con- - 
docta que ia más Beneill» Loniadez i< p' o> La.

£1 tono áspero de S b  la y  Ih, > sta tia.ta acritud de sn frío 
1,‘ RgaBje arabaron de destrnir tan crueloii-ute las esperanzas 
LO qoe K  'Ul se Labia mecido bscia c i i  ieunte, qoe ae sintió 
casi desfallecer; llevó  ana mano á sn fr, i.tu qne se había cu­
bierto do una lir id a  palidez y seapuyó <Mn la otra en la eolum- 
na vecina.

— ¡Dios mío' muiiunró.
— Y o  quisiera, prosiguió la jó v tn  con e l mismo acento de a l­

tivez, yo  quisiera encontrar en vuectio hooor los sentimientos 
de delicadeza que aun los hombres más esvs&os ó la moral 
vulgar se veo  precisados A respetar, cuando son hombros bien 
nacidos y  cuando quieiun conservar digoamente sn apellido...

' ‘Permitidme qne os trecuorde, caballero, que el hay nna 
ley  formal 6 Incnnte.stablo, es la que prohíba A nn hombro 
honrado e l imponerse por' In peisecucipn y la intriga A nn 
vorasoa qne le rechaza. V si esto no es bastante, caballero, 
para convenceros, me d ir ijiié  á vn ístra  razón, ó  vuestro buen 
Jaldo.

Ayuntamiento de Madrid
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PEIMEitA AUENCIA C&SBSTíBLES Y BEBÍDIS.1>B
FífMPiS Füh'FSEUS

d í3  t ) .  R a m ó n  G ' a i l l o t *

San Lázaro 370.
Kct»M t.".b !ecii£Ír.:itoh ft .id o trs !O ad «d ii t í a  eal- 

■aiÍB ilt> J L í t s a r o  B i& m .  S t 'O a  jta sa d a  la
Braptlousria, en 1 . acera  opoeata.

En M te ea t«M eo iiD i«iito , e l m a . a n tifo o  p o r  in

<m o0o>
0Bre(lflMrM> tu.'lA lieoadetodMolMM, por

m e d io  d e  l o a o n ^ e .  .n  p o e d e  a c o e e r v a r  a a  ea d tT az  
e n  1 . oaaa. . U D á M l d a d  d e  em balaam am ioiita ,-todo
al tiempo itne ce deaao; p-ju sierran lienuátieaoiea- 
u .

>^taplKm 4itFaaKeBerak.de (ala*, InolMO 
techo, sin úÍBTiirea.ln parád. C od ees  iHkíicbrea 
los mejoree do la ciudad. C n p U ia s  ü fd ie B té e  
hechas en ParU, anoadae sin clavar en la pared.

Preoice, locinaa mddico*. oontando para ma^ot 
Caaílidaddelajute, ooa una Unta detallada de lo. 
entierroa-

SereQiheaiSrdaBe** todas bwai, no tan soioet 
dieho tren, sino en la ealie de Asm iáar T 9  ci<]d1 
Baá San Jnan de Dios, donde se haUisba 
mente

• íf re t td a m iC M to .
Se dan áú K'tiT.: I ?  01  y  m ediaa caballorfaa  de 

t io r ta  n^rVnoeieatee h oy  id  in;;eDlo Sania H ita, 
la rtid iM n 'P tñ an i'r . ju r í»d ic c io  j d e  0u asat)i.co ., 
una Ireu tlt lc l purailcro do lae M inas. 2V e l inge-
1*̂  .1 listín li A SiaVniin.Css .1 s ♦Insiss»n io  S iLilalio. (lo 5U • m rd ia  cabalieiSa. de tiern i. 

aituado rn  el jia itid o  d e  ban Autemin d e  las Vegus. 
ja riadu cion  de Bejucal, a  lu g u a f  m ed ia  del nara- 
d e ro d c  San Kolipc. 3 “  e l potrero Unb o . d e  12  «a-. . 1 M i .................... ... ...
b ftlle rfw  de t:r-ft*u, in n to  al paradero do M elena del 

> JiBur. 4V di po trero Jacan, do 85  caballerías de tie ­
rra , la  iMtud-uiont'iusas. en Pa ln iillae , jiir ied icc ion  
d e  Colon, corea d e l paradero do la  A a il ic s  g  09  el 
in g r iiio  Mun^eAaU'. do 5 0  oaba'teriaa d e  t ierra , 
junto a l m ismo paradero d e  la  Aad ioa.

In form aran cu la  Uabana, Am argura 2 3 . 8094

E. DAEMAU.
Q - P T I C O .

t.rau  rurtido do rspcju eloede toda* 1 1a»(*. apa-
nr.iV 1 %', •.fvoa y  para-rajcB 0 - R I i 1 E . I jY  7 8 .

H172

AVISO.
En !a cn;W do Ccm poiitcla n "  .50 antro O b iip o  y 

O '.rap ia  ne liaalHorto una nueva casa de prestamos 
lit iiU d .i I . t  PE11L>, en  d icha (asa  r(> fa c ilita  di 
nevo t TL t(elu.‘  osntidacle. y  sob''e toda  c la re  d e  va  
ioT.'H ( 'dir:iT.do u n pc^urllo ia torfl*; se venden  y 
«n i ip i i  n t (" .i. ¡u te de muebles y  prendoa. 8'¿72

A l o u i l e r e s  d o  c a s a s .

LA GASA BLANCA
construida expresam enteparaesoriterios 

y  bufetes.

A G Ü I A R  9 2 .
I ’ r e c t o  t t e  c a t í n ,  c . t i a t t o .

Jí.'I piso principa l......... E 25-.50 J
L ;i"  il.O «cguudo..............  2 1 -2 5  5

Un loa preoioB que anteceden ca t in  inclusos el 
a lunib iioiu  de gae, asco ••*'1 cuarto, portería , apar* 
tildo de carreo, d cre ih o  ¿  uu Kulon gen era l de reci 
be V «1 iiiaal.íllc' • Jilir dor . e lu e l  tea  S0.5h

S e a lq iii a  la  erpa .iosa  <a a  c.i le  d e l Iiiqu is icor 
nv 1 2 <'.mpu e ta d O 'u ’a e t 'U liv c n c a n a s y r ii-

guan y  cepa iiim is aimaeoLes en sa p a ito  b a ja t v  
ohauu t-1 patio de m anera ci.n erih lao s, poso y  ai- 
Ji<>e;(-oul e> m agnidoas habitaciones r ite s  gu> 
dan ÍV la re le  ida  ca lie y  otras tres a l fondo, un 
gran  (oii'.cdor. cepa lora  corm a y  d o » « to te a » , t s  
pro  ia  p a ia  unen, r ito ií..  o  puiH cualqu ier otyoub-

etto  «n a  0,10 . Ue «u  p rec io  y  . Onuicii.ne» do inqu í­
nalo  lu fo ím aran  en la  ca lle 'do  Luz n? b. de B ú 

lU  d e  la  mafiana do las 3  de la  tarde en adelau 
te. 0¿40
^ e  alijuila euE.4 oro d BU billuiea eon su cquivs- 
O  lome, con algnna loDajas gnn «o c-nvenga la 
uMc callo d. 1 Carmsu u” 5i .de mamposteiia, azo­
tea oapaciora. Sa a, l omcdor, ecis ouaruis. y ariiba- 
itauerce.i r.r, impi.r ,i pintar, j  tiMloellaeii mu, 
linsi. estado para vivir'a d sub-unendar cuartos; 
en la pu itu ante» nV -IB (~td la llave y calla de 
San Igiri'io nv 44 tivo tldueOo. Mba

SE alquilan.
E q <•! Jl itcl l ‘* * n fo « í i 'a < f «  M>roa- 

drrea «equ ua 6 Obi p i , vou lU uin,>cr ceju - 
dad, uiag'iitiea. bnbiiac Oüee, ontu coq t i*- 
tB B !a en lii y ut;as iMbiiiueii, babiéLdulae 
de todos pr> cius, amnr b >-du-<. s>n t-mui bla , 
culi íi; uu LUÍA y  «xa ella. E .. el mismo Hotel 
iLÍinnuran.

O A a X C J X l  O A J J A » .

Interesante al público.
fn a  iiereonu a c U ia  (¡ in tciijcn to en toda  ti.iu ita - 

ciou ju d ic ia l y  c\ !- .is-,Uditial ¡ o r  h .bu rio  praolioa- 
do ulrcoe «u .  ser v in  s, tanto en cobros, adminic- 
tra c io c e . do ea ia *. tiuco. r  .rales, como también 
adm ite pod-u c.i de to iiarc laeo». looicU io ila& zae en 
todos Ce cep te » ^ cunt.dadr» tauto I I I  vulutes 00- 
ino en  ele. n 'i " .  « » (  uimiuo licnu porsviiae do buena 
poeicion ri^iuuouu il su buen com uortsm icn io 0 
in te lijeno iir  t n  la  lia b a n »  n u lo  del l la jo B B .

B i 77

d l l  p i t b i i r o  e n  g t n c r a l .

f u  j i ' i  OI m rrean til y  estudiante d e  cnaxto
ariik H.. iiu.ili,.ím« e li;.lil.i KhTiailm. fcauCC», Í&-auo de nicdicÍDii y  q ii'i habla espaúoi 
glée y  pi'rtxgut-z d -s  u uuouuu-a. una oo.ocauion de 
m»y(r>b-::iu decu sa  particular i1 inienio, pa ta  llo ver 
¡.i.-'cucr.t;.= do liK.'asa 6 I iiubpiicr clase d e  ccupa- 
cU.ü que I-I a. ci'u 1 1 m u  ni (I de p iid ir  t jen c ía r ie  d’o 
algunoB 1 . ciusue j o r  m edio de ,u  traba jo  para po 
ilercon tiiiu u r la Cunera ü< i; iidicina, todos «u . t í ­
tulos »e ii exped idos en la  ciudad de Barcelona, no 
haciendo aiíio dos mes -'-cu a.sus (lue resido en esta 
capita l, tiene p.-rsonaa que abou* n su oonducta y  
UUoriosidad. Mas de r.llre en  esta Uodaccion.

A g e n t a s  d o  f i n c a s  y  o t r o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s .

E L  H O T E L

L A  v a s c o n g a d a

« ita iu ld ’ .f. ic.idsr. = (nqnina A ohispe» por 
tepor sn dat íi > q a !“ i,der ctros negocios, 
*e'volido, r;ir¡ ("..; íi i ts  HC^pteblrs y  co ­
mo c - ii dSi'gii, ( sto n-rgi.íQco I l i . td  roo 
moy buc; i“  Imbitac oni b ♦ n ana dea pieoe, 
arane<>l«<lí» :>Bi. hci spedí-», y alqai-
ladas, que lo dan unu i'.ntraua UKuiaual se­
gur:;-. tiene eortra t» por nirs de cinco Bfiot: 
luB deu .á  |i< nneuou a los datá el a< carga­
do do diibo l i  t«).

PERDIDAS.
S o ha (-sirsviud-i en el ibu de hoy 3do Febioro.

uiui ai'.ei» c'iii i' I 1 !i I í.eüro uca cédula de 
vecindad da 1). Toma (. a-tilio y Bvlayo la mátri- 
culn y eircii aei. n ce el eueli» nV 70». el que lo en­
tre ue to Mcuite n? 3, le  le grattlleaii.

bp 8301

RICO VINO VALDEPEÑAS.
. T S a r e a  J .  B a U t ó n .

I L o  hay de ven ta  en lu c iillc  de l O bispo 31 único 
I depú.tilo. inuistras en la Lon ja , acudid á  S, Coca.

Ü J E I
8124

Joaquín Bueno y
DE MALAGA.
Xsioor «1 más a&tigao y  porfeooioiusdo, 

preparado para la  Is la  de Cnlw. £ e traapa
reate y  aaave y  muy agradable «n  cuo m  
LaLeooo) prefereate entre las faiailiae.

N o ooataiidirlo con otras propatacioneB
le  color verdoso 6 amarillento que podrá 
iecpacharse en'las mismas boteüas.

Sen eepecialea las botellas y  en tapadoj 
aa etiquetas llevan  ol nombre de loe fa- 
''rioantesy do sos tiniconimporiadorcB, Sss- 
t  C iar» 4.— San ^om a- y  r»ómp* ÍJ094

EL LOL VKE
H o te l y  J le a la u r n n t  t i r  y  U x o ., e n lle  t ic

O ' í l u l t i ’l jiiíju í. 1 y  6 , fi-e n te  á  v i i  e ca ín ilo  d r l  
Z 'n ih v  £ » l d > a n '  M A l'A N Z A S .

A I i 'P C B I .X C O .
Con m otivo d e  la  ji 'ó z im a  lixposie iou  y  d i seasdo 

«u sd tu íio s  o frecer todas 1» b ueiuoilidadcs apetec i­
b les, tiui.eu e l gusto do an u o tia r  & sus elientee en 
particu lar y  a l públ eo en genc iu l. haber onsanch» 
do su antiguo cstab locin iii ntn u iiié n il» l«  la  casa 
centigua, en donde eneontra án eiilouoa espaciosos

Í habitaoloiies m agníllcas (  indejiec ilien tes. Taiu- 
ien Imllucún ú todas horse Lunch, Com idos y  Ce- 

caa.
AsCmisuio se Uarfin ca rgo  do ee r i r  & dom ioUio 

re^ s o o B  y  am bigú, paro  bau tizo», bodas y  eoirees.
Pa ra  corrvMpouiluf con La pron titud y  ciíinero ciuo 

tiene ucrecUtado, á cuantos pedidos se d ign en  na- 
ee ile . cuentaoou un oscelon tc m aestro do cocina  v 
eatoudldos dependieutes. 8262

DE COSECHEROS.
Iilfcoanije eep^ialmente la atenoion de loe ooi n  
.idores sobre estos vinos en h'ABKlOAB qne no l u  

(Ido maoiipalados, ni ban padecido la mée ligera al 
•Ta«ion rio'.bKiuloioadiieiotaineatedelos

C . ) o s e o h i e i * 0 8 .
;*edci.t, « j s c o j i d o » f i o  187S
itu  U m il io n , escojido........ afio 1S78
n c d o c ,  eecniido______ . . . .  afio 1874
St. H in ll lo n , esoojido........ año XS74
Siumpre hay en surtido de todos Kw '’MNOR « 
<nlaor nr e»1».—Dirigirá» 4 DL88AQ y 0»

_____Í ' * f > j a d i n o  7 .  ______

Lá8  DOS ESTEEM ADURASr
t i r a n  I r o n  ( lo i 'u n iin a M  & d o in lu il io

t-Kl IOS 5G, altos. OKICIOSSO. altos.
En este gran tren de comidas y cantinas i. doiiii- 

ciolio. dirijioo p- r dos ceeineros que lletan m&t de 
’ 5 arios de practiua en el pala, se sirve ademas en 
mes. redonda almuerzos . las llh, r  ciimida» ú las 
512- *"i coihi oenii» é domioilio y”eíi lu easa i  U 
ho'a (juo se pidan.

Esto acreditado írtableeituieaio eneata con un 
gran suit do general, tanto en vivires como en 
vinos, debiendo advt'rtir é los ii *e gusten favore 
cerní s son un pedido que los preoios eon suummcn- 
te múdioos,

NO OLVIDARSE,
O -X ’eaza.'tx'oxh. d e  C Jes .n fc In E va .

UUeiua u ii, al.US. Ubciua 5u, a lio -.
8t'2l

SUEBŷ
ALMACEN DE FIANOS

N T . H K Z  y  H o .

127 OBISPO 127.
PÍANOS

D E  -

HERZ
p l e y e l .

£RARD 
íGAYEAU.

Se ha recib ido un gran s-Jctido de piuninoe o b li­
cuos, veriicale-i, y  cuerdas cruzadasiln loa fabrioan- 
les Herz, Erard, P le ye l, Govean, do París. Uoísse 
lo t e tK i la  dcM nrso lla . V. H undí &  Sohn doStu- 
ttga rt. Todo- de eonstrncíon pcrfeeeioiiada, según 
los adelsutOB m o d ra c s  y  para e l clim a de la »  An- 
lilla », Do eonítruccion in terior de h ierro, y  esterior
muy olegante, doble escape v de grande «oneridad.
que vendemos ¿ precios muy inúdicoa. Surtido de 
pianos ,-nra alquiler, ee atinan y componen, Gran 
surtido do Cuerda» Boman&s l or in.jor y luenov.

5937

Ijlu  la sa»tPerív EL PAIÍK  ralle de “'nn l ’afael n9 
,JĈ  ...Hí}.?.*? IfílCÍS' PiX-

EL OLIMPO.
OI

A . v e l i n o  P o m a r e s .

r t  1

Ba este almacén oneontrwk e! púh3«cBS eomp - 
lo sortido de música impresa, métodos de todas ola 
v<8 y para todos loa instrumentus, dperas, duos
trios, osartetOB, etiO. Pianos d e c a í»  yu ia n in osd e. ..  . , , _  . tic - - •loble escape, de Pleyel, Krard, Buisselot üla, de 
ttais«)lB. y lie otros fabnoantoe no ménoe aorecllt»- 
doa de Europa y Amérioa. Organo» jiara igleoiae del 
sistema mAs moderno y eoon^ioo une se na oonool- 
to hasta el dia; pnea ein necesidad ileorgaalstapiie 
den ejesiítaise en ellos todas las piezas que se de 
asen (H>z medio de cm aparate cobstnido para el 
efecto. Gran shrtido de armozúnms. acordeones é 
matruBi&ntoBdninetal para erqneatay banda mili- 
tar,

Todos los planos que se redbec .-ti >-«ie escalloM-
m ien to  son d é  esm erad a  y  lú lld a  oon strtu stion .seg i B 

ie r e  e l  c lim a  d e o e t e  pa ís, 8 »  a lqn iian , oanto requiere
■ian ,*«110.11 y componen pianos i  precios médJooe.
Las ventajas que me ha ptcqioroionado el viqje * 

Ruropa me |>ermiten poder olreeeral inteligente pú­
blico de esta onlta oarltal nna grsn rebaja en todos 
los artículos asiunciadOB y particularmente los Pia­
nos qne puedo dar al oosto, (xmoretaudome é ganar 
únioamente la comisión que roe dan las fibiiras d» 
qne soy agente en esta Isla.

Está al llegar un gran y variado «artado .do r.e-. t- 
dadea oonosmientes al ramo, las eaalo renlizar* » 
précioe inüuitamente baratos.

Habanu 113,
z> ere JRssrailltt j  T e  tU n te ~ K «y
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GALIANO 80, E8UÜ1NA A: 8AN RAFAEL.
ROPA EN OENERAL PARA SEÑORAS

SASTRí]RIA, CAMISERIA Y GRAN ALMACEN DE ROPA HECHA.
ROPA BARATA TODO EL AÑO.

REALIZICION PERMANENTE.
Sección Económica. Para toda una familia.

L T J T O S .
Manticas blancas de estambre á 1 rs. una.
PopliDCH de colorea, P t Tcaie?, Cretonas, Roác, Muaelina de ferro. Cutrií y Crino­

lina b lh E ca , fo io  á un real, á un real vara.
Caeimiica de lana dulce do (i cnartae para mpa de niñee á 12 ve. Tura.
Medias y medías medías blanvse y  de coloies pa<a iiiñi's. i  docena.
Pañuelos bordado?, Abanifo?, ClialinaB doaeda y de encajo, todo á 4 rs.
Nantú blanco labrado, cien dibujos difereníee, todo á peseta vaia.
Fraíad.TB de algodón blancaí, grandes y  de lana, oscu-ae. & 10 rs. una.
Mantas de luerino y casimir, geandee, á 8 re. lins.
Mantas do estambre, b^ancag y  de o o lo T es , á 8 rs. una.
Mantas de ülo seda y  de felpa, ó 8 y  lU rs. une.
Mant?a de estambro blancas, grandoe, 6 12 re. ur.a.
Mantas do estambre blanca?, fleco de niotii, muy grandes, á $4.
Creas y Cotanzas finas para camieoner. bilo garsniizado á 820 y 2.Y

Alpacas, Merinos, Crcapói, Aiopinee Cliaconáa y OUnes negros y  para ol com ple­
to el Flus iS Luto de merino fiancúe, bien coL-feccionado. Hay un eiirtido colosal.

líabilitacioncs completas.
Para Canastillas. Habilitacluncs completas para novias.

Hoy se recibieron.
Los Poplices de gran novedad, las Cietona?, Catrés j  Peicalts de co’ ores, todo A 

un real, á nu real vara.
Y  un millón de arlíeuloa más, t< ilua con precios anál- g-v?; entre estos se encuen- 

tian los de clasi a baenas que eiumpre tuvo esta cata y  no se anuncian por no caber en 
el porWdico.

Algo de lo mucho que hay en bordados.
Batas de nansú y  oian do E cocía bordadas, do coite y forma moderna, para so 

ñoras, á 815 una.
Sayuelas bordador superiores, de corte y forma moderna, á 8ó nna.
Camisones de entré de hilo, bordados, á$(i uno.

Los departamentos 
DE SASTKEHIA Y  CAMISERIA

Como siempre, bien snttidos y  también Lomos rebajado los precios, que es el mo­
jí r  medio, sin b. iiibo, de manifestar al público el agradecimiento y  la lUcidida protec­
ción qno esta cara lo debe en 14 años do e<3lida existencis.

Ropa para niños. LOS BOLLE VARES.
CaruÍBss, Fiases, A lir ig fs  do casimir, Medias, Clialinas, Pañaeios, Corbatas y  Ca­

misetas para niños de.todas edades. (ULIANO Y SAN RAFAEL.
CO N N O T A B L E  A C E P T A C IO N  SO N  E E C IB ID O S  E N  T O D A S  P Á K T E S

I , 4 > »  J l ' S T A M l L N T E  € K L 1 3 K n A l > 0 . « i

PARCHES AMERICANOS DE SCHMITT.
-Son ds. coinprolisdos ef<otos en la enracton couiplel» da callos, ojos do gallo, juanetes y toda ela

toces dT zapato.
cimiento en el tallo despue*, suu sus mas

• n* u ur. v« • 1 uj' V M t < i r * < V tvo c u lA c ui a V «tyu vti u 1 ic« a uc
se (le eBdureciiiúrntosen lo? piits. que »o  producen por lo »  roces d T  zapato, 

Un a liv io  iiiroed ioto pnm ero, y  un coiiiptcto reM andeci
reoomcndables Teotujas.

L a  reeo 'i enclacion que hacen d e  ellos cuantas perrunas los iiean, octed itan  tiio » sus insgnííleos 
ef(tct08, rjue cu iin ij pudiéram os decir ua BU fa vo r. Úu v o iila  p o r  nmyor, en toda » las D togn er ia » de lu 
Hnhaua.

A l  por m enor en e l d ^ é s it o  do tabacos L A  A M K H IC A  t ijji b 'iifaei n? l  l lg .
En  todos las botlcaa dó lu Habana y  on loa principa les (tél ioteríor. H25G

EL OLIMPO.
Gran almacén de Música.

H A R A X 4 . 113-
E n t r e  T e n i e n t e . I t e y  y  > V i t r a U a .

Este estab ec in iles to  tom a i  ru cargo  las aCno 
cioDOs y eiiantas composieíunes de piano se p ies  n- 
«n  por delicadas y  (litir le »  que eean, para cuyo 

efecto  (-U8 tu  c e »  operario » qu(. á  eu grun p ra c ti­
ca reúnen una in t"l)gcu c ia  poco común en  coiupo- 
ricloncB de esta n a 't i ia l rs; las qne todas se garun- 
tiZan j  se hacen á prectoa sumuiuculo módicos,

8223

n R D H D B R U S  T  P E E F Ü M B R U

B O T IC A

SANTA ANA,
H A B A N A - .

n U U A L L A  N V n m t O  66  V  68 .
Consulta» m édicas g r it is .  todos loa d la s  d e l l á  

l  d e  la  ta rde  v  de 8 á  10 de la  noche.
E SEÑ C IA  CONCEN'i’R A D A

D E

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
Laacuraciouos que d iariam ente se obtienen con 

ese gran  purilloador d e l cuerpo humano an (mfermoa 
aburridos y  y a  sin esperanza de recobrar la  salud, 
por baher usado sin éx ito  los depurativos ináe re­
comendados, han comprobado que es e l único reme­
d io  para  la  jironta  y  rad ica l ouracion de loa n o r -
p e n .  K c i i i n H - t lH in o ,  H o l o i ’e i s d e  b u e n o »  
H i U l i » , - M a n c h a » .  U l c e r a n  y  todaen fu r 
medad que dopeuti a do la  im pureza ue la  sangre

Pa ra  males ménos g r a v ^  e^  un p r e n s o  t e m j^  
.las indisposiciones «n  que e l cuerpo no se enuaon- 
tra  á g il, principa lm eate loa s-ojotus que han pade 
oído venoroo y  otros malos.
P o l v o s  a i i t i i - l i c l u i i n l i c o s  p u r g - a n t e s  
I n f a l i  b l e s ,  p a r a  l a  ' . d c s t r u c i o u  d e  

J L d i b  I . O , V B n J C E S ,  

hot niSoB los toman fácilmente con coslqtusr II
qnido, sliuiento 6 dulce, y en c«ao de no tener lotn 
brices los purgan y fortlilean sus estómagos de ma- 
oera que do flacos y detgsaadoa, con esto purgan­
te  apropósUo para e llo », rocobrtn  la  salud y  el 
apetito  y  so ponen r is iie iío sy  hermosos,

D ebe tonutsa presente quu las lom brices sou oan-
11,sa d e  gran  m ortandad en lo s  itibos.

N O T A .— Cuidado son lasinútsoionesfna serán lo  j ít i
n o s  H ernández los ]>olvoa que on La etiqueta  de la  
ca ja  (léase b ien ), no d iga  botica  de “ Santa Ana”  U u 
ra lla  6 6  y  68,

P A S T A  B ALSAM ICA.
P a ra  la  pron ta  y  segura curación do las c :o n o >  

r r é a a ,  z i ib s 'C ío n c M  s lc  Isa v c l ig ^ a .  y  r i ñ o -  
D e » ,  ev itando las funerlas ooBseouRnciaa que 
tantas víctim as causan dichas dolimcias. En  las 
( g o n o i * r c a »  rebelde» úsese á  la v e z  i n y e o  
e i o n  b a lB Ú in Í< - a  c ícairizante. l io t ic a  de San­
ta  Ana, M uralla  66  j  68.

P ILD O R AS  A N T I-B IL IO SA S .
E l m ejor purgante para estos oliiuas, especia l pa­

ra la s  eiucrmedadee d e l h ígado y  en e l estreñim ien­
to . Botica  do "8 a n ta  A n a ,”  M uralla  6 6  y  68.

BALSAM O SED ANTE
Cura tuda clase de dolores, con uspeclalidad e l 

reumatismo, y  usando al m ismo tlcm j.o a l in terior 
la  ZarzapurrilU» do H e ra a n d e z j las PAdoi-as pur­
gantes anti-biliosas se consiguen curaciones ines­
peradas. Mural la  número 66  y  68, foriuauia.

E 8PE C T0R A N TE  DE P O L IG A L A . 
M edicina eficaz para la  ouracion de los catarros, 

tos nerviosa, asma é  ahogo, irritación  de ios bron-

Juios, ev ita r  e l dosarrollo de la  tisis v  demás pa- 
ecim ientos d e l pecho. 'Véndese en  fa  B otioa  de 

Santa Ana, M u ra lla  números 6 6  r  68.
S t T A

Estos medioMuontOB ee hallan de ven ta  en todos 
as tiotioas-

UNGUENTO DE GÜARDI&S
p a t c n t t i , a a o  e n  t o s  e » t a t í o t  l ' n i t í o s

e n  1878.
Beta asombrosa mediiHtcion que con suma rapi 

(lez cura tod a  clu.»b (lo heridas por graves que sean 
tumores, páutidiios, ca báñelos, granos, lagus iu 
veutorada», bubones, tnordeduro», c e., etc., hi. ha 
Ha do ven ta  en cosa do su autor ca lle d e  la  Aui^r, 
gu ra c i' üO; y  advierte  a l pú 'd ico que para  ev ita r  
ía la ilicac iom s do tiene (k-pósito on ningún otro  lu­
gar; y  que todas las cajitas llevau  en la  tapa tul re­
trato- 5991

BRILLANTE ÉXIT0. 
Curación del Pasmo

con la  POCION i)E n iD K A Io  1)K CxouAt., 6  sean las 
cucharadas antitotán icasfórm ula del D . A rroye  -Uc- 
redia-

l l l t u s  é x it o !— P a s a m  y a b e  noBciEKTOB t e t Xu ic o s
CUBAPOB CON I.A» CÜ(JHAIIAI)A» ANTIltTÍK ICAS UBI.
ÜJi. A a jtoY o  Hr-RKi>i4. N o 86 conoce fórm ula algu­
na que cuente tantos casos de curación 

Nuevos cosos aun no publicados en losrarió(Boos. 
L a  SeConta Doña M atilde b'ornandez, N ueva  Paz

— Un negro de 1). Usruon Orcíz, Nueva Paz.— Un 
h ijo  de D . l i t l ^  Bravo, cn i^tou  Jagno, Nuevo- Faz.
— E l  nogrlto Donato de la  dotación del ingen io Ba- 
;aez, N ueva  Paz-— E ) níigro b'rancisco d e l »  propie­

dad de D. b'ranci co Mollua, cuartón de Navarra, 
N ueva  l 'a z .— Un L ijo  de D . D irnven ído banehez, 
cuartón San I.uis, N u eva  l ‘a i .~ U n a  uogra de D? 
le id n i Mona, Nueva Paz.— V n h ijo  (le D- SebasUaii 
Mufiez, cuartón Vegas, N ueva  r a z .— Itn h ljo  de D. 
M iguel liam os cuartón Vegas, N ueva  Paz,— Ua ne­
g r ito  d é la  dutaoion del ingenio • A lian za ," térm ino 
m unicipal de San. N lcuiá*.—  Una negra do la  doto-

¡él ■c ien  dél in(|Oülo “ Desquite,’ '  ténu ino  m unicipal (lo
Cabe-as.—U n  negrito  d e  Ja dorocion del ingenio* • I . > s II . .« r» I <i <1 A T\ Bk? / ! e wttA s. / * U a <-<_« *A *> m V V, n••Luz,’ ’ prooiedad de D . K . Oaroia Cha vez. térm ino 
inuiiiolpal da CaU.izas.— D . N . M oIídu , hermano de 
lae Euunitas, eiiHctou Jagua. Nueva Paz.'--U i( hijo 
de l [.cefesor m édico D , Uuuiingo U ontes, tém ino 
uiunicipal de 8uu Nicolás.

N O T A .— Habiéndose dosoubierto falsitieaciones. 
advertim os a l publico ({ue la  verdadera fórmula del 
Dr. A r ro to  llc rcd ia  lleva rá  la firm a y  rú bdea  del 
autor, y  que so lnestá  autorizado para  prepararla 
e l Getableclm ieBludo larm ácia do Éanla Isabel. L a
nueva form a Ue los pomos 11'van  grabados el cristal

i-tái • ■ •Cucharadas uuttk-táuieaa del D r. A rroyo  llered ia .
D epétito  Principa l.—Botica  de Santa Isabel, Ber­

n a . »  núm. 4.
Puntos d e  Ventas.— En la  D roguería  d e  D . José

Sarrá, on la - ‘ 'C  n t r a l ' 'y  en las princ'palss botioae 
y droguerías de la  is la  do Cuba.

Las señoraa la pretieren i  ninguna otra prepara 
oioD por tenerla propiedad do uomunicar al cabelle 
un hermoso eolornegroy poeser menos Incomodo 
en su aplicación y no mancha la piel en modo algu­
no reuniendo todas las ventajas y eondioionos que

Eueden apetecer ¡aa personas mas delicadas. Quita 
< caspa, evita la caída dol cabello, rostablcco su 

vitalidad y se pne-le usar oon las manos.
Basta usar un solo pomo con auestro aceite per­

fumado para darle la prefeinncia á las domas prapa- 
racioues conocidas.

Unioü dopí^to al por mayor. Y al por menor al 
precio do £5 B¡B.

■ / . ^ R M A O J  A

LAS SEIS PUERTAS,
OALZADA DE G ALIAN O  129.

‘ i n t r e  D r a í t q n e e  y  * a a j » .

COSMETICO DE PEÑARANDA
p a k a

teñir el pelo.
N ingún cosmético se ba conocido que reúna lae 

cualidad s que el nuestro. Con otros es necesario
que a l aplicarlos haya que favarse, y  » i  la  persona 
que lo  neoeeita estuviese fltixionada 6  con alguiia 
indiepoeloiou, no podrá em plearlo porque le peg'udi- 
caría. oou osle nu hay nocosidad del lavado, ev itán­
dose a «í los inconvenientes expresados.

Esto t in to empleado p a ra la  cabeza, patillas, bigo­
tes y  o(ti«s, «8 casi iastáutiíueo su buen efecto. 

E l ■ 'm odo de usarlo so verá  on el pro*j>ocl'i qijs 
acompaña á  cuda pomo.

P.lSTl k  LIQrO 1SL,1.\D!C«,
Bcm cilio in fa lib le pata  la  TOS, los C A T A K H O S

por orónioo» que Boau, y  paca todos las oiifómod»- 
d ts  del P E C liO .

ACOTE Ii£ .U,SL\TIRA3 PCKO.

Rotica de Santa Clara.
SAN ÍG NAO iO  44, 

e s a n l n a  á  O b r a p i a .

1 Gá —
‘ •Esto proyecto triuerano en qne o í ol)*tin»ÍBno pnede 

pTolongHrsr; cl-jsiimo que os lu diga pfira corfui dúos. Oslia- 
bei8 garudo el ínvoi do aigni-a» por soca» á qairccs lospcto tuny 
piofüiidamerjte, y o> liacoi» In ilnsion de qne cederé nn dia ’á 
otro *  sil llifl'l«ricÍM . . . .

“ Pero na US'gur<. aefior conde, qceesD B ayetdaders ilu - 
«ion y  que tod » nn Jeforenci» por esas perfonas so  podrá t i  
hoy ni lunñans. i.i i noen, hnceitne deavisr do I »  línc-a de con-
dnet* qm* roe 1 o Lazado con rcspi cto ú vee____Y  oe astgoro
adeuiuc, (j.:ü viicstia perseTerancia, annqce durara m il j fiog, 
no liana más qoe hacer m íe  vacas TBOstras prettnsioroe, redo­
blando en mi corazón los aentimientos de desden y dctprccio 
que tal piocedim iento me inspira."’

El coi.de de Chabys eetendió e l brazo hácia uno de los án- 
gatos del altar, y d ije :

— Deteneo». an'uuita, quiero pregnctaim e si sois vos quien
habis 6 al gana» de esa» esrátnaa de piedra qno hay slií 

U j  rayo de «Hilera hrilléi .-a los njoa de Sibila.
—-Lu que os habla, d jo  yiram ente, es una JÓTon odicsamen- 

te  nlcrajatla, y  que no lo hubiera sido cieitamerite de ese modo 
ai hablé a i»  visto ú su lado una sola mano capaz «je defendeiia 
ó d e v e i ig ir a .

A  aqi e  las frases, una espi cíe do grito  sordo se egeapd del 
pocho de U uil. 8nmHDora}<5 pesadamente sobie la tapa del 
órgano y  ayaiizú hácia Sibila, mitúndola frente á  frente.

— ¡Retiraos! la dijo.
PetTífioada pur el la yo  aterrador de eu mirada, la i«5rcn 

nosem oTió.
¡Kutiraos! repitió Raúl con fiiorza. ¡Sois nna ñifla inecnsata, 

y  me liareis perder la  razón con la pacioncia y  el respeto! 
¡Bien. ¡Esas «cu  vuestias virtudes, "vuestra candad.. . .  vu« stra 
re lijion . s ífio iita  Sibila! Y o  soy nn liumbre sin concitncia, sin 
honor, sin oorarijü, sin alma! Y ., ¿por qu6í ¿es porque os amo 
fiel y lioriiaraepto, con locura, á pesar de todos loe horrores, 
todas los jnjneticias de queme llenáis? ¡No! Es porque no creo, 
porque no tengo fó; ¿-s ese mi ctfmeo, que merece tanta repro­
bación y  tsuto d<‘8preciü? Pne» bien; no aceptaré vncatro 
anatema, jlo  oís? y  vuestro Dios nu lo saucionará tam -, 
p«x:o. pues eso no es más qno un ciímulo de einrazores y de 
iniquidades. Estoy seguro que la última de las viejas d d  pue­
blo, que por toda virtud vendrli cada dom irgo á dormir al pió 
de ese altar, será una santa á va» atrns ojo», y  jo ,  que he bus­
cado toda mi v id a  la verdad con todo el esfuerzo d d  espíritu 
y  con la  aogustia más sincera de mi alma, soy un mieershle. 
¡Ah! despreciad odo lo  que queráis, loqu esca  despieciabie, 
ia  incredulidad indiferente y  burlona; pero Ja incredulidad que 
sufre, quo implora, que respeta____¡respetadla!

-  Itl-I -
— iQnieres decir que éu docilidad sea sospechosa?
— N o .. . .  no digo eso; }  ero me parece ui. gran i-edactrr.. . . ,  

pues hasta á mí me ha seducidr, i o ron fiero .. . .  Y  he buscado 
en mi imajinacion argumentr s or en fa v o r .. .Ese j<5ven & quien 
tautos B'iiau fd icee a l poderle llamar hijo, ha viv ido siempre 
en la infernal corriente del siglo... Me he preguntado si pasando 
CR9 jóveu algún tiempo en una vida nnevfl, rodeado do infliu-n- 
cias saludables, no podría volverse á quien patero tan digno 
de conocer.

—¿To has acordado, dijo Rsnriecdo la maiqucBr, de Mise O' 
N ei’ , ConToitida; do Jacoho Feruy, consolado, de uoestro hon­
rado párroco, santificado: y has creído esperar que «1 alma tur­
bada de eso jóveu  pedria calmarse y  p.urificarso al soplo do] 
rn'smo áujel?

— Sí, querida mía; pero esa prueba oe muy gravo, mny deli­
cada; es preciso tomar algún consejo y  meditar ántes de com­
prometernos á nada.

Sibila entró en aquel momento en el salón interrogando 
con ardiente míiada á M. de Folias.

—¿Qué ha hablado? dijo.
—¿Qué! hija mia, d ijo el anciano sourióndoso coa nna mezcla 

de turbación, nos hsmi's pasado al eneinigo.
—¿Cómo? esclamó Sibila.
—No, cá lm a te .... Solamente hemos creído dcLcr prolongar 

nnest'o castigo de proscripción .... Queremos pensarlo más y 
que lú pieacB tam bién.. . .  Ese jóvon no pide más que el derecho 
de terminar su trabajo, que nos presenta como un Lomenajo 
desinteresado do eimpalía y  adhesión.. .  Ua pióme tirio además 
respetar escrnpnlosamonto tn ropoeo .... Y  con esa conilicion 
nos ha parecido duro tratar como á un malhechor á un hombre 
«le bien, y  de nn gran talento, y  deepuos do todo, desgraciado. 
Refloxionemo», h ja  mia..........

Sibila acojió aquella comunicación con todos les signos 
esterioros de su respeto habitual para con su abuelo; pero en el 
fondo de en alma so aterró, comprendió onc ecs abades liabian 
sentido la fdEcinaclon persona! de Raúl," y le colpij de nnevo 
por aquel triunfo, creyendo ver la condescendencia de la edad 
on aquel tratado de debilidad, qno reprochaba sec otamente á 
BUS abnelo». y  enjas consecuenciss preveía con deeesperaciou.

Sólo ella sabia los combatos, las fiebre», los insemtios qne 
habla tenido qne sufrir para ahogar, y ahogar á medias, una 
pasión que sn juicio condenabs; y comprendía también qne la 
presencia de Raúl, entóneos aun invisible, iba á vo lvo ila  t f das 
las ajitacionee de las cuales ya  casi habia triunfado dos veces.

Estaba convencida de que la falta paás grave que una cria­
tura humana, y  cobre todo, una mnjer, podía cometer, e» la de 
permitir que la pasión nsmrpe, en e l gopieino de sn dcalico, el

8 U U I.A .--1 3
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Lio Brea, Oocleina y  T o lú - '’

J’ I ÍE IM H .U M ) p or l ]\ n  ,\IM)D , I 'A ltM  A C E U T IC O  ih* r .V H íS .
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«o m t r \j o  <l m f.,orflo i < »  i ’rrti.vnif;- ;• >4. f.urp <--íiaiA»!o cifit imcsm ú r  Jin
1 i'XkX'U-ijc ui, l a T > r e i i  r c l ' l  o l í i ,  a^n^ Lrit v u<> v \ y o m ‘ >iU  u irrm < ^  n

>i • «csl iones (It? i A cabeza c ' >n i o s n l l- e<. i u  i is n  ms < a I m aji I <h . tHl'x O pa r « tx> ii i J im i v U i w
tii'n.ltw y  < run icíf. hacKi.tln <Íc5Hpareen mn lastR iífe jitNRit lU idlas bromiuitÍM ims intenyas ; 

, MI.; Jtiraljo pcírt’ iu  De nrc fMjoerc<*n jfitu  ruim.u U initulMliiLid n e r r io ^ ii
.11.1' 1 i - 1 j "

11' I<.ria;i».l, ;iviiii/;iaii r--1' I r! .J A R .\ í!E  P K C IO H A I .  U AJjM A N T E  ' ' « i i  c r resiii .i
-■'1-' I,- i.V( t ; - ' . :i I ■; " 'l 'i 'V  u j '. - i  cafi.'-iji.

V x : s  X A .
, I I I, 1/ r ' . i •• ¡>rn-inerl'i Cs»iíi-nf límlen frttneeiin,
1 '. ( .1 '  ( 0 1  C O A .—/.’ (•(io-< •/,• ■! n n n  h .  l í a m i  r o  y  la a  • le m á n  b o l l e n »  a e r e r l i i a d a í  d e  t a  l » 7n .

KHmiíEc^^DEs i h i Estom> « )  y de m  Ihtestikos Cuidadas o Evitadas por el 

DIGESTIVO C O M PLE TO  D E  ED. PALU, 
rA B M A O E L ’ T lC O  I )K  T  C LA SK  D E  P A E lt ! .

Kííe r f. F K P M I N A .  V A S d i W A ' V l K A  v  D I A ^ T A S A s  en
I r H'ii Li> In • U itii« ¿nes nuu tib-totiiiau .o» fuuDi ta f.'» i!u.\sri-«n. Ko bnln ]-n* 9U9 tvlij;»t>HOHte»,l
I ívti’"'' 1’ ‘  » i »U'' á i*. •* iD wolf», •'"‘Lileii »U-s clvvlOft icû rciitiopit iaá& y d.ptt-

CUS)'
. ii'ii' !<.. j,

S i r v f  D I urnní'ju:'fucr/w, K^TOMAr.ü r i  6̂ Î 'TfcŜ TÎ '0?. Ihi •lemMitoi más
• ;*«ll ou '  í. , *'19 fuij' ' ' a.

C O N V I E N E  E N  L A S
O'lilllFRa* .

4> t4«lrili»>

l>4S’<'sf tf Rta« y

ÍNs|hb# i i « .  |>ir4P«l«£

F i in i t i » ».
In f«r l*sd e l llígnHf»» 

T v m á fo * »  in c o e r c ib l e s  d e l  e n ib a r a c o

ti e ) lUirlíltl
' n tuátl" . I " ', _ , . I ’-iei 1*$ ÍUi<’á*Tifa dkciUwvttt

I /i"C«.'L*'IjU- t;j ! -  ’ n tuatl" . *

i D E F ^ o s i T O  r = K . i ] s r o i F - A . r a .
B O TIC A  F R A N C E S A . 62 S.ni H-afael, esquina á Campanario.

I V E .^ T A .—Droguorl.i J. S A R U A —Droguería L A  C E N T R A L .—Botica 'leí 
Dr. R O V IR A , AmlsMd esquina ú S. Jon ',—Botioa riel 

Dr, V, M A C H U C A , Cuba 103, 
y eu la» (icnios Botioua y Drcgiitría» jcreHiiiidas do !s I«!t de Cuba.

K i s r  L O B

BAÑOS DE SAN DIEOO.
bl ilUBÍlii ili’ este i. tuMi'ciaiipnto, tiene (il liunnc ile ifii-cerlu á !a diiiinsiciou de )i>s ScDoir», qne 

P cusen (iiisac una leui|'uradi cu aijp-llog afauiailm li(inn». Uriiclieilulrs, eec iiou.ÍH, eosDi-'Udaii, y ilBoee- 
ciii. L;i di-oiialaiieia de tener eoustautenuUU- e ili HOTKL lui co( Ini iu.t» Helar i (jiicc al liaLu
á su» biiespedea, liaes i[iie ni iaa personas iiupeilidas tiur su» dolencia» de ver andar, oí las (])«s nu lo c.»- 
leu. piel Jan imsolo baño, i n dias lluviosos, ni uiuulio ineoti» sufran lo» rigores dsl Sol, (iiyiia ventajas 
j  comodidades, unidas á la luodieidad iIh la pciielnn diaria 'iuc co) ra el ust-blaciuiieoto le tiacon dobb- 
luentft aciecilor á la protsne ion drl público, que eiieonirai-a InbilBoionos alta» y baja» (oiuo teinbiou 
casas aiimobladaa m ‘cpendieucnienoe ilel IK lTi'l.. y con e! sai víeio dcl uiieiao.'é siu el. según deséc. 

l'araLafonnes i’ el viajo, sus gastos, ,v los d-1 ivíerido lIOTKi, iaforiiiiirin;

EN LA HABANA.
H o m il lo ,  ir iiH ». y < j»., O h i'-]> « •>.

S i 'c - i ,  f . l t i m s i  y  í  I » . ,  O h i s p o  1 6 .
Wf. I>. y i v t o i ’iam o I 'jírcx . TlursuidcrcN 71.
Sv. D . In fo iT io  7 1 'B isrs lim i, Ifs iltü itn  5Í16.
Sr. I>. P p »Ir «» ( r in i ’tc, ('silv.sirisi sJcl .lIouK ; A l i im r e i i  <!«• KupsiM E l., T O -  

VI.\S. > ;> »]’ t 'o i 'i ’S'u D . J om '  i .. It iiv it ii ia . S n ii O m'k o  lo s  BfaiiO's.
BüGit

LA EQUITATIVA.
COAIPAÑIA DE SEGUROS

S O B R E  V I D A S .

Ingresos rn 1879. 
« 3 . 3 - 1 7 , 0 8 0 ' - 8 S

í » I ? « A M E l i T E  m ; T I  A.
E.STABLLi:iDA EN K1£W-1X)UK E.i 1850-

C A P IT A L  EN DICIEM BRE 31, I87!í.

f:i7.a60,841-75.
V. M. JIILBE, Aíícnte general.

O - R E IL L Y  38, H A B A N A .

Sobrante en 1879 
a v . S X O . - a O T - T S .

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E O U K O B  B O B R H )  v i d a s .
KbTAULUUIDA EN 1845.

P H Í A ? I E . > T I ' l  M E T E  A .
lugresoa en Io7!>: . RobrantA en 1879:

$ 8 . 0 3 8 , 8 8 6 > x a .  Ih X sa s  d e  8 7 . 0 0 0 . 0 0 0 .
C A P IT A L  EN r  DE ENEKU DE 1889:

$ 3 8 . 0 9 6 , 9 5 2  6 6 .
A. G. MCKINSON, Agente General,

G A L L E  D E  M E R C A D E R E S  N U M E R O  13. H A B A N A .

GINEBRAeLEdlTIMA

MEDALLA
^1v?0SiC/04,

DE PARIS
^ S T B '

E s t a  g i i i o b r a  I m  o L t c i i i d o  e l  m a y o r  p r e m i o  e a  l a  A l l i m a  E x p o s í e i o u  
d e  P a r i s .

E o  p a r t ic ip a m o s  c o n  ta n ta  m a s  sa tis fa e .e lon  á  l o «  e o iis u m id o rc ^  d e  
l a  m a r c a  c u a n to  q u e  l ia  s id o  r e c o n o c id a  l a  m e jo r ,  ; l  p e s a r  d e  h a b e r  te u i-  
« lo  rt su la d o  la  g -in eb ra  d e  “ E a  C a m p a n a , ' ’  y  o tr a s  v a r ia s  m a rca s .

E N IC O S  l^ fP O R T A D O K E S

L. BELFOl Y CP.
Empedrado uñm 1. sido

JARABE A P U N T E S
d(‘ Nogal lodo-A'odurado

DELDH. ROCiHORA.
c-fite precie so uird.csuteBtui(.vomctidado k.-; lu r 

las rruncroB prof.-sc res de rata t'.pitml, ratá 'ind. 
rorio m  todas 1m  «fcrjoBCS do carácter roerofoJo- 
Bo. Sorrcouienda doPli méate cuias.uatitiillvo cM 
aceite de bacalao puea á lu olicaz occídb 4e «sla 
ccuiis el s«T grato al paladar y oo raur uvpuMlo á 
la intol.-rancia estomacal do aquella graso.

Dopésitus: Botica La Ronnivn.Traleate Beva'’  
41: Drcgiicvia, Lft C«atr*l, UbropU a? 33: B<ni«a 
La Reina, Reisa o'.' 13 y  de venta ea todo* lu  Bo­
ticas de la Isla. a084

U i.áT IV U H  «  I •>•»

J b i X I Ü A C A K  K S

DE LAS ANTILLAS

DE MAQUINiRIA.

o unuui 1 rt.TI l lt  M Itrt I !1
Í > I 8 C E T C 8 « »

l.KU>0 LA S IA I. AUAOUMIA 1>S L l l i a i  
ICiDKULa, niUOAl r  H A T rU L L l DI Li 

HASAJiA n  U á in a  o ír .  9 d i  m t iim
B x i d i  1877 T s i t n i i m i

Poa EL 2J0’ -. HE3:r.'

EDO. P. 8KMT0 TllES S. J.
E L B U A 8 0 N

SINHEH, LA LIDERA
LA 1.K01TU1A QUS UlOA SIHOKK LA LIOX&A, 
EN EL B2AZO lf£ LA StAqViNA A 8-55 BTS.

DfrootoP 4M OburvatoHo MacnéOM y 
tMPOlócloo d tl Rm I Colegio d « M m  

4 *  lu Oo.'upafUu d « Jm » « .
So bulla de vontu ul p re k -  ds 44 tu bUl»- 

(ea de Buneo, e s  loo punu.» siq f  rutoo: 
Im prenta Da  V uZ d s  Cu b a , Tacicat»- 

38.
L ib 'e r íu de-J . M. .\b/.. ■, i ' .  . .po 63.
Im -iresU  E l  I r ía , Ol ir;-.- J 
E fbreriu do Rana. Vuru ila  (.1 .'CU

a ! I LTIHOS ;{0 AÑO.S,
lon titjuacioa  da le. i<; tu. . . ' ¡ i  ai p.ii
César C sD ió— I icu io  I. > I , i.i u!. tuiiioi' 
•doroadoeon  láuiira.7 i-i,

S a venda eu la s incc 'a  <lr i' t i - )d r  I
troMur y  de la 3/ou’ .. r,'. p*
rifien tr. L ibro, i i de M Alurdn L A  í.NCI 
C L O P E D IA , O -H filly  ' ” - j ir

NUEVOS ADELANTOS Annneios Exfranjeroí<.
un las léjtiiinas máqniuae de Singer Ste- 
wart, íon  las mejures del mundo, como Jo 
pruebe U  oslraoidluaria venta de 14 máqui­
nas diaiias á -5.5 pesos.

Giau ameriearis á 9 3 5  hilletos.
Tuni d cuidado con las falsificadas. Huid 

do tas ’mitadas.
Recordad que lo orijinal es lo  m ejor. No 

onmpreis ninguna máqoioa sin ver las naes- 
Lras autos, que son las mejores y  las que 
retinen mas ventajas, porque vendemos mas 
barato que uadi(3.

Se coiupouo toda d ».“o du luáquinagaran- 
tazándolas.

N O TA .— Rovolvera de Siuith Wecaon 
de #19 á #20 oro.

0 ~ l t E IW ,L \ '  8 0  esijuina á Villegas. 
—C u e v a s  y C ‘

¡ATENCION!
e x t r a o r d in a r ia

BEPOKMA 
ea la máquina de coser 
ue la t i r a n  C om - 
p a i l l a  A ia e r i r a -  
n a . í  treinta pesra{lii- 
lletes: garantizadas por 
tres afioe.

¡OJO!—Tod» máqui­
na que no llei-e en la 
plancha JUAK UA- 
ZON, únioe ̂ enta en 
Coba, es lolsioada ó ds
tuo.

¡ALEKTAIrou .os qne snuncian tná.]UiBas omeri 
casas SIS serlo.

m A q iita a s  d e  p le i^ n r . Id e m  d «  r l x a r
od'j  de todo lu ooncernionte al ramo.

8 c  c o m p o n e n  toda clase (le máquinas garan­
tizándolos.—AQKKTK GBKEBAL pora la ioia de
Daba

j r r ^ j r  .’üt. i z o a *.
■vi O R R l I o T ^ V  5 1

REFORMAS
£5  LAS ATAM AD A8

Máquinas de 8INGER.
9 » I ^
a »  e  "S

i ̂  9 g 
3 s S«I ® * aI e S ■,
? "5 «  *«
*  S ®

li *  «
8 S-v a

Cambio radiem en ja  raosion, 
nconcs'vlbie, saa'vidaii 'noomparable, g r n r  
'c b a jB  d e  p réc to a .

DNIGOli AGENTES
A.ivarez v  fc-Iiase.

1 2 3 . O B I S P O  12.3
APO TA S  P u r a  tíiStiwtKtair tu s  fu l -  

netra /iu t tíe las le i í t in ta s ,  méas» 
e l sello  (Ce la  Xeuutpania He Ássager.
em l o »  m » t t » » t f f »  t í t  la  amooaHiurm.

O
X

RESFRUD03 OKSCUIOADOS. 
BRONQUITIS CRONICA, 

TISIS.

T R A T A IQ IE N T O  R AC IO RAL

C A i ’ S U L \ s  i h : v o i m u N

D E  G U T O T
C 'M r n in r ,  i i . l r u  « I r  P n r I *

de iHi.( I ..
qiiilr.tu (li- N.'Ui- _ . .1, 
l'iuo iW IimI . ni<-/') '  I
suclicn fu i l < ■!.' I . ,

k.l .
I • ,1.-

■- e l  t ih ju i '. i ' M -

i'llitlLiuli.i \ ubi .1 I .ipi !

1 n  u>e I i: I ; (. I
i ti.riíKH'h • ’ - .

. .
' ji . '-a*. • . 
i'ii

I "•iftru> tU f' • ■

l ' ' I». In.u 
:i f < :l' I tn» i ’ j

,p. .1
.........■

»Io8ú Sopeña y Coiiip. 
agentes é iinjiortadores 
de estas máquinas tras­
ladan el depósito de las 
mismas á la callo de
0-RElLLY 112.

b? 8276

I8R0« E IMPEEIOS.
GRAN TESORO

país'n Srf-«. !icc-.iiiaíoii V labrador».» de Is Isla 
i. !-;i .Vil liiii;- Cubano, obra útil pn*a sa 

cnr-lc 1.1 tierra ¡ -r iiU-diii dol cnltiio prSctico v 
cieiiClti( > i;i(c <;•—uu, as iDnrotubls» rí,,iiezas que
«lia cno (..i;[. I,u libra C"n»'s de 5 ti mos coa lámi- 
iia-, en pr«(! o f  1 y «n im - i x i billetes.. De vunta
i'ullc ili- O'Kciily n ' :;ii y Cauauii ii'.’ 120, 82?<6

SE COMPRAN LIBROS.
I n 2  r-ib';■ 1' ';'i< ii;is pariidfts, pagaatle b ie n io

buiiiii. í«:u i.i, III. uUiil.iij de m iidoa . O 'H 's l i .  u "  3(1 
rere» d-.' . ii L,-..;' :". T. n,i t» DNIVUKSIDAH.

V-b- , I.-. ■ .
VV‘ M JI.. «U,, ( ,
lc «  ts ili/. '■ '• •'
b ' 'Ir i a p.irtir
.1, i U .' ' II T í . I .

■■■

]i.lll.iiulu uin ilU i. .
■le- . 'i|..|||,l> cu .-i I!'. ■ 
,|i- II,'
l•■'|

a n .f ju T.5
estutpot 9 LMCDásca 

»>'»\
US TtNíZ 
R'tSfR'A-CS 

TISIS PULM3NA1 
IRRITaCK>NES Dr 'Ctu.l 

Arre lONtS Dt LA 0» Cl.-lTA 
DISPCPSIA

CATARMO Ot LA Vt.'lttA

s CU gcm-i'.i! 1 a;i',i.. .1;
lie U> lumioi'-:.

C a la  fr jS í'O , p 1 |.|'i 

licué flrt i.'.’r|i=;ul:;-. ] . •'

cilCaU mj5 (le 1IJ -i 1 á

Para evitar lui /••••.'-;/• 
eríjate en la el- 

‘.yeto iinpreio en negro >/ !'i /•. • ■ frlTOl 
nnpre a en tros  colnrea.

Á lfrtiv  
rrt el 

f itcs im il 
en uegi o 
de la t i l ­
ma.

nrróMio .v t •
V ,  ;u

L. rnrr.E
Un la Habana Uarm.. ... I .  H 

d e  S a i rá  V D r . I t u - ' -. ,t

aiKim.iinimm.iin.n Q  iiniinniininmiimns 
I EXPOSmOM ^̂ UNiVERS'‘* 1878Í 
I 'Uddílle d'Or V̂ Creixti CkeNlitrl
i  t f »  Altl# H id lij ífC93AfAvt> fOLEOCOME

E . C O U D » A Y  i
=  U,.«CO»fLO'.cODS It 'i - - 1  . >'

’EMc n ilr i"  a. • - 
ro s ií i  la  in vrir.i r . .; 
d'' maiilcni:  I . . !  '

. 9

i  A rtículos R ecok.'íuaoos i

I PERFUMERIA ALA LAGTEÍNaI.
S f t i . o - ' ’  3 i ‘! t  ror i ;  O t h t -  -■ í f o r - i ' i ,  ~

= GOTAS C O N C E N T R A D  AH m is iu D ;, = 
s A G O A  D 1 " V I N A  U r o J i  i . . i  (< u M .  3

Oíoslo Vicente Tejera, 
t'o jvsr AS

« t  « i S S ' s  I »  L V t t i a ' t A

El Correo de Ultramar
Y í?r

]10DUi!ÍL\F,lil¡OT\l‘\RtSIE\Sr.
T’i-oe jibÍcr»B ‘iT 'rricinii on la L ’ braiía 

L A  ENC IC LO i’ L D fA  de M A l'u ri-. 0 -R e - 
lly  fxt. s j j . j

SECRETOR

|PAm s IS . me l ’ Ei|!iiea. 13 p a r ís !
g  bnuéM-iiM raui ée k’. t'Tta!: i .- s
B nsiranus J Pslirjoetfc V  . . ,in r.vji s

iu i iU U it iU U t m u iU u i i jn i i tm im i i im i iu iH u u á

URlU 'l.t Hgr<,«»<t!‘  'lO ;-

n . ] «
Jarabe de Godeina Tola

I dd D "  Z E D
hieemplaza l:i P c a t «  Z ed  - . .> v  
jsxucaror las tisanas y  ¡o , l . 
• de los niños g puro por < u.!. i:

k café.

Mrc.i p«;. ; í ;p r , j  ilc l.i -. j r t - v ,  l/ l«k iu fjp liir»». iudu.>- !
p ule-íuq».-', oiicics. Jus «oroi. iideotes do la 1 

naturaleza v  repertoriu de cnri'.isUlidct v do tiono- • 
cimirotc» útiiss pura "anar mucho ■liucro. I j i  obra 
ccDot» de -i ts. i|ua ee dsu tndos poe solu i 2 an bi- ! 
líete». I'c i-i'nk.i calzadzdc Gaiitnu l2r> V O KcIIIt ' 
39- 82t'0

R E F R E S C A  \ B L A N Q U E A  ^  cutis, dándole (-1 aterciopelado di- l.i
JuvCTiUbl. — n-; c.'l ::icyr,r y mas apreciado de todos Iw  Poln ; r :¡.< 1,109

PA ^75  —  3 7 . B o tilcrn rd  do Sfpasboar^, 37 —  P j4J?/.s’

n
P r e p a r a d o  p o r  P A U L  GAGE» í - a r m a c é u U c

CAÜ£ BE GSEHEUE SAiST-SERMAlI, 5 »  9, E3 PJ15JS

^ M u s  que 4 .ir a ft  lu s r  r ) g S U j - i r
Huiro pri>]:iÍFtaríD prcpcrzdcr ü ! res*sl«>> 

r le i 'o  B l t J 't » '  t ú n ic o  a n t i-/ te -  
n in t i c o  y  a n t í  ■ b i l io s o  H e l 
M P' (o 'l iU t ic ,  iTinocido éfjtk bacc 7& iío j 
y apn̂ ailg por U dc.t.tcMro dt Ped iera  ci>w 
renirJi') aolsriuaincuic efiriz Cdntn» Tis Ecfer* 
medades biliosas, Ls Enfermedades ds la 
Piel; conlra li Apoplegia, las Enlenaedadea 
serosas liniáticas. In Eufermqdadts ds Ua 
mugeres y de lu.t niüoa, «Ic-, ett.

f ^ n i r u  m n ti-f tc s ts s s ttro  y  a n íé - 
b it io s u  s Ie tM P ' f i n i t l i c  ( .dm rr»- 
fBrar<«gfilissnUsea!i«'lrim:v.:, f ;- i-z ■ 
depoíHar'ws de cslj ELlXIR. <1 [ .i» q-,;; 
de lu  cBremedadcs ocasioaaJas f  ,r la j 
tos ffsasres vieigdcs j  dr '-;3 mfv.'v.. d- .--r:- 
bolirtas íHemBínií veo m --5 r;r ti p ' • id 
Elixir Snillié.

(mpoitonte tt. P A t i .  fa«CR compró eo «38 la parte de este EUZm ano nertenscia a 
su prcílooosor M. OLLlib y en ie«7 fa parte gne exploMs U. DUP«»>T ** pertenecu s

Roy es púas el un toa propletsurio 4s Sata oUliaimo madloomento

r(rw3js, --Kn Jf”/c»r«,r ,• líjeiji ílisiitti». _  tj Sandapo d eC a ts .V l. t. lelllM; rnñS 
í*rrsi; 1.1. TrmH; leib*!(l, yeelatrnáclpak^ firBiaeiasdt ta lila  de Cais. rí
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Ayuntamiento de Madrid




